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a-se em

Uma casa que tem barulho

de conversa jogada fora,

de porta batendo, passarinho...

Que conta a sua história

nos móveis, paredes

b etos que têm o seu jeito.

que a revista Casa Claudia

dos os meses

as páginas: vida.

pessoas, idéias,

soluções e serviços que ajudam

fazer uma casa única*

A sua casa.

Para viver e sonhar no mesmo espaço.

Editora Abril
Fundador

Victor Civita
(1907 - 1990)

Presidente e Editor: Roberto Civita
Vice-Presidente e Diretor Editorial: Thomaz Souto Corréa

Vice-Presidente Executivo: Luiz Gabriel Rico
Vice-Presidente de Operações: Gilberto Fischel

Diretor de Desenvolvimento Editorial: Celso Nucci Filho
Diretor de Planejamento e Controle: Celso Tomanik
Diretor de Recursos Humanos: Egberto de Medeiros

Secretário Editorial: Eugénio Bucci
Diretor de Serviços Editoriais: Henri Kobata
Diretor Editorial Adjunto: Matinas Suzuki Jr.
Diretor de Publicidade: Milton Longobardi

veja
Diretor de Redação: Tales Alvarenga

Redator Chefe: Paulo Moreira Leite
Diretora de Arte: Maria Cecilia Marra

Editores Executivos: Eduardo Oinegue, Laurentino Gomes. Mario Sabino. Vilma Gryzinski
Editores: Angela Pacheco Pimenta. Antenor Nascimento Neto. Ernesto Berrardes. Jaime Klintowitz, João Gabriel Santana de Lima,

I aura Capriglione. Maria do Carmo Tyla (arte), Maurício Cardoso. Okky de Souza, Thales Guaracy
Se Recamem Carlos Grareb, Cel. Masson. David Fredl.der, nana Senoneth, Flávia Varella, José Sacchette

torna Pastore. Uzia Bydlowski. Neuza Sanches, Ricardo Balthazar,
Ricardo Valladares, Roger Ferreira Thais Oyama Thomas Traumann

Editores Assistentes: Eduardo Junqueira. lodo Sorima Neto. Sergio Ruiz Luz
Editores Especiais: Ancelmo Gois, Dornt Harazirn, Geraldo M

REPOR
aynnk,

TAGEM
Marcos Sá Corrêa. Roberto Pompeu de Toledo. Silvio Ferraz

São Paulo Secretario de Redação: Julio Cesar de Barros) Repórteres. Alice Granato. Bruno Paes Manso. Fred Melo Paiva. Glenda Mezarobba,
/Carla Monteiro, Mauricio Lima, Ricardo Villela, Samarone Lima de Oliveira - Belém - Chefe: Klester Cavalcanti Belo Horizonte -

Chefe.' Marcos Gusmão - Brandia - Chefe: André Petry: Editor Especial: Expedito Filho: Editor Policarpo Jr. Subeditor Leonel Rocha

Editores Assistentes: Felipe Patury. Sandra Brasil, Repórteres: Esdras Paiva. Vladinur Netto Curaibba - Chefe: Franco lacomini

Fortaleza - Chefe: Ana Pessoa Recite - Chefe Juliana De Man • Rio de Janeiro - Chefe: Lauro Jardim; Subecktor Virgeue Leite

Editor Assistente' Altair Tbury	 Repórteres: Manoel Fernandes, Marcelo Gonçalves Camacho. Raquel Almeida, Roberta Feres Paixão
Salvador - Chefe: Cintia de Souza Campos - Nova York Euripedes Alcântara

Cltecadores: Adem Sun (chefe), Clara Ywata, Isabel Jorge Cury, Maria Margarida Negro, Rosana Agrella Silveira

FOTOGRAFIA
São Paulo - Fotografo, Antonio Milena, Claudio Rossi. Egberto Nogueira, Frederic Jean Laouenan. Coordenação' Gilda Castrai

Rio de Janeiro - Fotógrafos: Oscar Cabral, P31110 lares - Brasile - Fotógrafos, Ana Araújo, Ricardo Stuckert

ARTE
Diagrarnação:Cristiano Tadeu Faé Rosa. Mario José Carvalho. Reinaido Antunes de Moura. Sergio dos Santos.

Wander Luiz Silva. Edição de imagens: Roberto Emilio Ne me. infografia, Andreia Ceres. Norton Mattos) Capas: Rodrigo Andrade

Produção Editorial - Gerente, Roberto Gerou: Supervisores: Clara Baldrato, Marcos Prestes (editoração/revise0 Danilo A. Ferreira (tratamento de imagem)

COLABORADORES
Arnaldo Cohen. Claudio de Moura Castro. Diogo Mainardi, Eugênio Bucc). Ivan Lessa, Luiz Felipe de Alencastro. Roberto Campos e Stephen Kanitz

APOIO EDITORIAL
Depto. de Documentação: Susana Camargo) Abril Press: José Carlos Augusto; Nova Todo Grete de Souza, Paris: Pedro de Souza;

Serviços Intemacionain Associated Press/Agence France Presse/Reuters/Matérias internacionais via Varig

Diretor Comercial: Mauricio Dahul

ADMINISTRACAO Gerente de Planejamento e Controle Orçamentário: Edilson Soares 	 Gerente de Operações: Angelo Tonin

CIRCULAÇÃO: Diretor. Mamo Calhar;
Diretor de aperrados e Serviços de Assinaturas: Antonio Almeida 	 Diretor de Vendas de Assinaturas: William Pereira

PISBAJMADE Distei ('ele) ',rareie
~ira~K Executivas de Nereadoe Eumárui.Auch, loau Paulo Piano. Maria Lúcia V Stredek, Paute Casso. Selma F. Souto  - %Miei de ~de Alarem PGrter. Man-

thriz -Ezsculásos de Conta 03040: P Sianá., Ana Paula Teixeira, Ante Luis de AImeida.Ariara Romano Cri Custa Moreira Daniella Galuper. Denise Menali. Fabian, Estrela

Innd Hona,1 art., )riz,1 eonanlo Gomes Rodrigo, Luciano de Almeida, Lnins Fl. Pantaka, Regerei Oliveira Silva, Wkrinir I ano ( ionçabet -Gumes& Cleseikadm ~ia Arruda

Vendes lá9 fleJuteim Gemines do Publicidade: Edson Melo. Marcela Martinez - Centrai de Atendirneeto Agenciadores: Georgia Monteiro
Executivos de Goete. Ail/e Cunha, Andina Veiga. Beauiz Onino. Leda Cosia. Zernário Maincde

MARKETING PUBLICITÁRIO: Diretorae Manha Sena Negra Cajado

Diretor Escritório Brasilia: 1.11i/ Edgar P Tosto,	 Diretor Escritórios Regionais: Marcos Venturoso	 Diretor Escritório Rio de Janeiro: Paulo Renato Simões

Representante em Portugal: Manuel José Teixeira 

VEJA Redação e Conespoodiscira ao. Nações Unidas. 7221, Pinheiros. CEP 05477-000, tel.: (011) 3037-2000, fax: (011) 3037-5638.
Publicidade) :o Nações Unidas. 7221. Pinheiros, CEP 05477-000. tel.: 10111 3037-2000, fax: (0111 3037-5638.

Administração: as Nações Unidas. 7221. Pinheiros. CEP 05477-000. tel.: (01113037-2000. fax: 101113037-5638.

belitifide de Editor, Abril: Belo Horizeete: r. Paraíba. 1122. Ir and., Funcionários. CEP 30130-141. tel.: (0311261-6104, fax: 1031) 261.7114  - Brandira SCN -

Q. I BI. Ed. Brasília Trade Center, CEP 70710-902. tels, (061) 315-7575. fax: 10611 315-7539 - Creram r. Conceição. 233. 26° and.. ej, 26132614. CEP

13100-050, seis.: (019) 233-7175/234-4231. fax 10191232-7975 . Campo Gnimlec r. Ametista. 85, Coophaádio, CEP 79002-970, tel.: (0671787-3685  -

r. G, casa 8, Setor Oeste. Morada do Ouro. CEP 78000-000, tel.: (065) 644.1539  - Curitiba: as. Cándido de Abreu. 651. 12° and.. Centro Cívico. CEP 80530 -

000, tel.: 10411 352-2426, fax: ramal 2225  - Oeüttirr e 1127. 2211, Setor Marina. CEP 74175-060, rel.) (062) 241-3756, fax: (062) 281.6148  - Perto Alegre:

r. Antenor Lemos. 57, 8.° and.. sl. 802. Menino Deus, CEP 90850-100. tel.: (051)231-5899. fax:10511 2314857 - Recite: a v. Dantas Barreto. 1186. ej. 904. São

Jose, CEP 50020-000, tel., (0811 424-3333. fax: 01811 424-4216 - Ribetrio' Preto: r. João Penteado, 164. Sornar& CEP 14025-010, tel.: 10161635.96311. fax:

1016) 635-9233 - Rio de lurara r. da Passagem. 123. 8.° and.. Botafogo. CEP 22290-030. tel.: (021) 546-8282. fax: 1021) 275-9347 - Sahadmt av. Taneredo

Neves, 1283. sl. 303, Pimpa. CEP 41829-900, tel.: (071) 341-4999. fax) (0711341-5583 - Vitória: av. Marechal Mascarenhas de Moraes. 2562. 4.° and., s/. 401,

Bento Ferreira. CEP 29052-120 telefax. 10271 325-3329.

~Nig!~ Nova Mate Lineoln Building. 60 East 42nd Street. salte 3403, New YorL N.Y. 1016513403. tel.: (001212)557.599015993, fax: 9834Y472; telex
rrii 237670 • Paris: 33, rue de Mirome.il, 75008 Paris, tel.: (00331)42.66,31.18, fax: 42.66.13.99 telex (0042)660731 ABRILPA • Perimi • h:parindo ndie

sim • Coesercializaçãrx Abril-Cuntroljornal-Editora Lda.. Largo da Lagoa. 15C. 2795 Linda-a-Velha tel.: 10035111 416-8700. fax: (003511) 416-8701. Dis-
tribuidora: Deltamess.Sociedade Distribuidora de Publicações Ida., Capa Rnta. Tapada Nova. Linhó. 2710 Sintra. tel.: (003511)924-9940. fax 1003511) 924-0429,

PUILIC.MES DA ODORA ABRIL

Interesse Geral: VEJA • ALMANAC.,1 'E 55011. • Sl:PERINTERESSANTE • INFORMÁTICA EXAME • VIP EXAME • HOMEPC
Economia e Negócios: EXAME

Automobilismo e Turismo: 01'ATRO RODAS • GUIA QUATRO RODAS
Esporim PLACAR

Masculinas: PLAYBOY
Femininas: CLAUDIA • ELLE • SOVA • MANEQUIM • PONTO CRUZ • CAPRICHO

Decoração e Arquitetura: CASA CLAUDIA • ARQUI I hl URA éz CONSTRUÇÃO • ARTE & DECORAÇÃO 

VEJA 1 540 (LSSN 0100-71221. ano 3Ine 13 veia é publicada semanalmente. execro no fim do mo. q.do& ,,ali, ida sierd rdicAr. cir. eirds Ateasetwa, soc? meie imerromper

assuseura a qualquer momento. sem soim nenhum ônus, Mediam sua solo las so voal terá direito a &solução do ',ler correspondente. aos exemplares a mecha, devidamente cor-

rigido dc acordo com o indice oficial aplicável. Com  sua assinatura. seu nome passa a ser inclui& na lista de clientes preferencia. da Editora Abril, que poderá ttdé-la a einpreem

idóneas para fins de divulgaçilo e prornoção de produtos de seu interesse. Caso não queira fazer pine dessa lisa. essr. a para Eilitora AWI - Assinaturas Rua do Curtume, 769  -

lapa . CEP 05066•900 -São Paulo • SP. Mim= abanado. ias dom Uhimas estive'. a-coibidas. mediante disponibilidade dc encepe) ao peço da Pluma edição crn bane,  mais

50% para despe. de postagern nacionais e nranuscio, pira despesas de postagem inietrieCiUnain coluuIrar ikbau central de atendimento. por intertnidio de seu jomdciro uunu dis-

inheánr D1NAP S/A - Cana Pedal 2505. (lasco - SP, fax (01 I )868-3018, tel. r01 I) 010-4800 dinap.naVecntritairtil on.lsr. O pagamento poderá sor feito arraso. de ciseque amai-

Ui ou peite cantes Visa.Credicred e Direis. Todm sas direi,. resenados, Distribuída com exclusividade no Nivela ONU' S/A Distribuidora Nacional de Publicações.São Paulo.

Central da Atendi.. .to ao emanante: de eír~a Cu
ritiba

doe 10 do 20A.

AP/1ER	
Belo Horizonte 10311 261-2020. Bra•illa 060 3214833, Curitiba ,0411 332-314 I .
Flor3anditiolb iOdái 224.75 , 0. Porto ,SIcere (0511231.4177, Recife  :(1811424.1655.
Rio de Janeiro i02 I r 295-55.. Sat. ado r 071 a 341.5577, São Paulo 10 I 11 3823,95222 	I //‘

Impressa na divisão gráfica da Editora Abril S.A.
larrillIMM•1111. welarreac SALES 1~3ENTIITIVE5

C000.0194ATOR FOR InTERVLA, ONAL ADVERTISING. Cioba Advento, ne. I% Obre 9411 une woodiide. California 99060 oramos STATIS: Wond Med.. Inc. (eono•n 9.09,). 31 tão •Oth Street

Sone 901, New 0on. new Ton	 (212) 313-31341, na.. 312121}1036 • Ounwy/991.6no3 S. Co 9200 5o. CvadeL9nd 1319d. Sone 307. Lbanlv nada 25155. TN )3051620 -9a50. h.- 110516A9453 -

EUROef n11,ntenuoorvel Ltd Afine Mouse 6, 78 Ciopway. tondon 008 6A91. Te' (ir) N2-0546.0M. Q71)9044176 • N0 AN - iMI Conenenon. Sano LM eldt.r.ánti 3-choone. Chooveu. Tokyo 1Cn.

tel 10313546.2231, rar..1051 554.2227. - TAINHA,' • Leoa Ir, Mira Serene Co Ltd nos, 11-11 N. 66, 3ec. 2 Tan N soe. Road Tann, Tel.: 105 707.5519. Ur i02) 7094348

UFA o oublobed .rekty by MITO. AMA S/A (Rue do Corne.. 769 v Paulo Se CEP 0506S-00I• 04 Yeany	 ibroad com 055 28096. faceei for A. the Iliblenr.0,1 COM 055 386,CO.

Sonde top. for 055 5.40. facept Vor sua ungle copes nc, US$ 7AS To tutocnbe	 oin 911-9222 severo nos G9 Comove 769 - CU, 06065-601 - SbPaulo • hm,'

Grupo Abril
Presidência: Roberto Civita. Presidente e Editor,

José Augusto Pinto Moreira e Thomaz Souto Corrêa, Vice-Presidentes Executivos

Vice-Presidentes: Angelo Rossi. Fatima Ali, José Wilson Armani Paschoal,
Luiz Gabriel Rico, Peter Rosenwald. Placido Loriggio



Carta ao leitor 	  7
Entrevista: Paulo José 	 9
Veja essa 	  15
Hipertexto 	 16
Cartas 	 17
Opinião: Flávio Pinheiro 	  19
Em forma 	  19
Radar 	 22
Ponto de vista: Claudio de Moura Castro 	 103

Roraima Como o governo deixou o Estado queimar . . . 	 24
Ministério José Serra e os desafios da Saúde 	 32

Eleições Covas finalmente anuncia que é candidato 	 35

Crianças fuzilam colegas e professora 	 38
A viagem de Clinton à África 	 40
leltsin demite todo o ministério 	 42
O verdadeiro narcopaís 	 43
Campeã de poluição 	 46
	 47

Brasil

Internacional
Estados Unidos

Rússia
Mianmar

China
Notas internacionais

veja 	

número 1 540	 1 de abril de 1998

Medicina: O FDA aprova o primeiro
medicamento para a impotência. 	 Pág. 86

Geral
Tecnologia

Comportamento
Turismo
Cidades

Aventura
Antropologia

Saúde
Copa 98

Notas da Copa
Automóveis

Medicina
Ciência

Datas
Gente

Celular digital vira ícone de consumo 	 51
Venda de calcinhas despenca 	 53
Resorts baixam preços e ampliam serviços . . . 	 60
Centro de lazer agita Curitiba 	  62
Surfistas se arriscam nas ondas de El Nifio . . . 	  63
A metamorfose dos índios gigantes 	 69
Mulheres estão morrendo mais do coração 	 74
Terroristas planejavam ação na França 	 79
	 82

O Proálcool pode renascer da cinzas 	 83
A pílula contra a impotência 	 86
Dinossauro mumificado é achado na Itália . . . 	  92
A vitória do mosquito 	 93
	 102
	 106

Brasil: O fogo já queimou 15% do território
de Roraima.	 Pág. 24

Bancos Noroeste sofre desfalque 	 94
Japão Um novo pacote para barrar a crise 	 96

Investimentos Velhinhas da bolsa erraram 	 97
Cotações 	 98

Cinema Os cifrões do Titanic na ponta do lápis . . . 108
Leonardo DiCaprio, o grande ausente 	 110

Música A avalanche chamada Só pra Contrariar . . 	 112
Um disco inédito de Marilyn Monroe 	 113

Livros Best-sellers que valem quanto pesam 	  116
As letras do Brasil em Paris 	  117

Arte A exposição de De Chirico 	  120
Os mestres holandeses em São Paulo 	  121

Ensaio Roberto Pompeu de Toledo 	  122

Ministério: Os problemas que Serra terá de
enfrentar.	 Pág. 32

Tiragem desta edição: 1 243 886 exemplares

Artes e Es etáades



SHOPPING CENTER RECIFE. 18 ANOS DE SUCESSO.

St.

O Shopping Center Recife inaugura sua 4' etapa.

Com esta expansão, o Recife passa a contar com o maior

centro de consumo, lazer e serviços de todo o Brasil.

80.712 METROS DE ABL • 5.000 VAGAS FIXAS PARA ESTACIONAMENTO

465 LOJAS • 10 CINEMAS MULTIPLEX • 04 PRAÇAS DE ALIMENTAÇÃO

24 PISTAS---DE BOt ICHE • GA E

Empreendedores:

NIO INVESTIMENTOS LTDA.
ancar	 MAGUS milburn

do Brasd ltda
CERES

ECISA
LOJAS AMERICANAS

SHOPPING
CENTER
RECIFE
OShopping

A LOJA DO BRASIL' Rua Padre Carapuceiro, 777 - Boa Viagem

Recife-PE - Fone: (081) 464.6 I 23

www.shopping-recife.com.brbompreço



arta ao eitor

O incêndio é nosso

O fogo em Roraima: retórica nacionalista

Passado e futuro juntos no presente. Um novo olhar sobre o novo.
Inspiração no passado com a tecnologia do presente
e imaginação no futuro. Rompemos barreiras em
busca do novo, sem nunca esquecer nossas raízes.
Coleção H.Stern. Pares de brincos em ouro amarelo 18K escovado.

Par de brincos maior 5x R$ 138, à vista RS 651,. Par de brincos menor
5x R$ 47, à vista R$ 220,. Preços válidos até 11/04/98. Peças ampliadas
para mostrar detalhes. Compre também por telefone e receba sua jóia
em casa: 0800-22-7442. VE 0019 e-mail: tmk@hstern.com.br

FIStern

No Brasil, muitas vezes se procura atacar os problemas pe-
lo lado errado. Um exemplo é o incêndio que está devas-
tando o Estado de Roraima. O fogo é usado tradicional-
mente pelos agricultores da região para limpar o terreno
antes do plantio. Desta vez, porém, as queimadas fugiram
do controle e adquiriram proporções de catástrofe em vir-
tude da seca causada pelo El Nião, o fenômeno que está
afetando o clima de todo o planeta. Na semana passada, o
fogo já havia devastado uma área maior que a Bélgica. O
desastre não chega a ser uma surpresa para ninguém. Des-
de o segundo semestre do ano passado, o Brasil recebeu
oferta de ajuda do exterior para apagar o incêndio — e rea-
giu com espantosa indiferença.

Em novembro, portanto bem antes que as chamas se
alastrassem, a Organização das Nações Unidas, ONU, en-
viou uma carta ao governo brasileiro colocando à disposi-
ção os recursos de que o país necessitasse para enfrentar o
problema. Tradução da oferta dada por um funcionário da
ONU na semana passada: aviões, helicópteros, especialis-
tas em incêndios florestais, tudo isso estaria à disposição
das autoridades brasileiras em poucos dias. Bastava pedir.
O governo achou à época que não seria o caso de aceitar a
oferta. Conforme se verificou num balanço da tragédia fei-

to na quinta-feira passada por autoridades em Brasília, por
trás dessa atitude de aparente independência estava o temor
dos militares de que a aceitação da ajuda estrangeira pu-
desse ser interpretada como uma confissão de fracasso.

Seria o pretexto, segundo essa visão, para que outros
países pudessem pensar naquilo que os militares brasilei-
ros chamam, paranoicamente, de "internacionalização da
Amazônia". E um sentimento inteiramente deslocado, re-
trógrado. Mas, pelo visto, está no ar em Brasília. Tudo es-
taria muito bem se o governo brasileiro tivesse entrado
em ação por conta própria. Isso não aconteceu. Ele só rea-
giu depois que a imprensa mundial passou a denunciar a
destruição. nas últimas semanas.
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"Os melhores
artistas são
neles que têm

alguma limitação
a ser superada"

Entrevista:   Paulo José  

Medo na vida real
O ator Paulo José conta
como está enfrentando
as dificuldades do mal
de Parkinson, doença que
o aflige há cinco anos

Virginie Leite

A os 61 anos, o ator Paulo José es-
tá vivendo um grande momento
de sua carreira. Tem feito suces-

so na televisão na pele do alcoólatra
Orestes, personagem que interpreta
magistralmente na novela Por Amor,
exibida pela Rede Globo. Em maio,
estréia no cinema como o protagonista
do filme Policarpo Quaresma, basea-
do na obra de Lima Barreto. Está ain-
da traduzindo a peça O Balcão, de
Jean Genet, e escrevendo o roteiro de
um filme que pretende dirigir no pró-
ximo ano. Será seu primeiro trabalho
de direção no cinema.

A devoção obsessiva ao trabalho
sempre foi uma marca do gaúcho Pau-
lo José Gomez de Souza. O espantoso
é como ele consegue se manter tão ati-
vo sofrendo há cinco anos do mal de
Parkinson, uma doença degenerativa e
incurável que afeta o sistema motor.
causando tremores, rigidez muscular e
prostração. Casado pela quarta vez e
muito ligado às três filhas do seu pri-
meiro casamento, com a atriz Dina
Sfat, Paulo José não se entregou à de-
pressão. Na semana passada, recebeu
VEJA em sua simpática cobertura no
Leblon. na Zona Sul do Rio de Janei-
ro, para uma entrevista de três horas e
meia. Fumou dez cigarros, tomou dois
cafés e duas doses de uísque e falou do
seu esforço para superar a doença.

Veja — Quando o senhor descobriu
que sofria do mal de Parkinson?
Paulo José — Em 1992, a Globo me
passou a responsabilidade de implan-
tar o projeto do Você Decide. Como

sou perfeccionista, trabalhei sem pa-
rar de fevereiro até setembro. O ba-
tente era tanto que cheguei a ficar 36
horas na ilha de edição fazendo um
Você Decide especial. Durante todo
esse tempo, só comi sanduíches, to-
mei café e fumei. Quando a edição
acabou, o diretor de produção abriu
uma garrafa de uísque e dei uns goles.
Foi aí que a coisa bateu — fiquei num
estado quase comatoso, completa-
mente tonto. Vim para casa, deitei e
fiquei desacordado o dia inteiro.
Quando acordei, estava com dificul-
dade de pegar as coisas com a mão di-
reita, que tremia muito.

Veja — Algum sintoma da doença já
tinha se manifestado antes dessa crise?
Paulo José — Não. Embora a doença
não tenha uma causa definida, os mé-
dicos acreditam que foi o stress que
afetou a chamada substância negra do
cérebro, a área que produz dopamina,
um neurotransmissor fundamental pa-
ra o bom funcionamento do sistema
motor. Quando a pessoa tem proble-

mas na produção de dopamina, ela
passa a ter tremores e a fazer movi-
mentos involuntários, sintomas mais
evidentes do Parkinson.

Veja — O diagnóstico do mal de Par-
kinson o assustou?
Paulo José — Não tomei um susto
porque tive tempo para me acostumar
com a idéia de que tinha uma doença
crônica. Foi um diagnóstico demora-
do, a que os médicos chegaram por eli-
minação. Fiz uma bateria de exames
neurológicos, tomografia computado-
rizada e coisas do gênero, mas os mé-
dicos não constataram em princípio
nenhum problema físico ou orgânico
que saltasse aos olhos. Depois vim a
saber que quase sempre é assim no ca-
so do mal de Parkinson.

Veja — Que limitações a doença lhe
trouxe?
Paulo José — As perdas são grandes.
Em determinados momentos, perdi o
controle sobre os movimentos de ma-
neira bem visível e até tive dificuldade
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de falar. Esses e outros problemas ain-
da se manifestam vez por outra, apesar
da medicação. No caso da fala, é como
se existisse um hiato entre o pensa-
mento e a palavra. Por isso, em certas
ocasiões, prefiro escrever a entabular
uma conversa. Perde-se o automatis-
mo até mesmo para fazer os movimen-
tos mais banais, como andar. Para dar
dois passos, é preciso pensar antes.
Acontecem também uns brancos, co-
mo se uma névoa descesse sobre o seu
cérebro — você está conversando e. no
meio de uma frase, não encontra o fio
da meada. Com o tempo, descobri que
o melhor antídoto contra todas essas
limitações é não ter medo de expô-las.
Esconder esse estado causa ansiedade
e aumenta ainda mais as dificuldades.
Um dia, eu estava dando uma palestra
na aula inaugural da Oficina de Atores
da Globo e começaram a vir as lacu-
nas. A primeira coisa que fiz foi falar
do problema para a platéia.

Veja — O senhor entrou em depressão
ao descobrir que estava com uma
doença degenerativa e incurável?
Paulo José — Não, porque ao mesmo
tempo várias coisas boas estavam
acontecendo na minha vida. No pri-
meiro ano do Parkinson, dirigi a mi-
nissérie Agosto, sob a supervisão geral
do Carlos Manga. Foi o trabalho na te-
levisão em que tive maior apoio: pude
fazer exatamente como gostaria, sem
me preocupar em conduzir as grava-
ções com pulso de ferro porque o
Manga segurava todas as barras. Nes-
se instante, ficou claro para mim que.
apesar de tudo, dava para continuar
trabalhando, tocando o barco.

Veja — Mas o senhor chegou a pensar
que teria de parar de trabalhar?
Paulo José — Passei por momentos
bem difíceis. Há dois anos tive uma
crise séria por causa da síndrome do
uso prolongado de um medicamento
que atenua os efeitos do Parkinson. O
remédio passou a potencializá-los em
vez de anulá-los. Andar era difícil e ti-
nha muitos tremores. Foi insuportável.
Mas, felizmente, apareceram novas dro-
gas que me permitiram reduzir a dose
do tal medicamento.

Veja — O trabalho do ator exige domí-
nio sobre os movimentos, expressivi-

dade, empostação de voz. O mal de
Parkinson prejudica todas essas fim-
ções. Como o senhor faz para tentar
superar essas limitações?
Paulo José — O Parkinson tende a
criar uma máscara rígida, uma falta de
expressão no seu rosto. Ele enrijece o

"Passei por
momentos bem
difíceis. Há dois

anos tive uma crise
séria por causa
de um remédio.

Ele passou
a potencializar
os efeitos do

Parkinson. Andar
era difícil e

tinha muitos
tremores. Foi
insuportável"

corpo e reduz movimentos. Até a pró-
pria articulação fica mais difícil. A voz
do parkinsoniano é débil, vai ficando
fininha, perdendo o harmônico. Tem
dias em que acordo com a voz presa e
ela só se abre com exercícios. Por ser
ator, sempre tive muito treinamento, o
que tem me ajudado a manter a mobi-
lidade facial e a voz. Com exercícios
não se perdem os movimentos, pelo me-
nos no grau em que a doença se mani-
festa no meu caso. O que o parkinso-
niano não pode fazer, em nenhuma hi-
pótese, é acomodar-se e deixar de fa-
zer os exercícios que lhe recomendam.

Veja — O senhor continua trabalhan-
do e fazendo sucesso. A doença pre-
judica sua interpretação do alcoóla-
tra Orestes na novela Por Amor, da

Globo?
Paulo José — Em certa medida, até
ajuda. Algumas coisas que o persona-
gem faz são por causa do Parkinson. O
Orestes tem uma parvoíce, uma certa
perplexidade, uma cara de pateta, que
são típicas do parkinsoniano. É claro

que uso isso. É um elemento fácil de
manipular. Também já aconteceu de eu
estar cansado, estressado e aparecer
em cena tremendo. Algumas pessoas
que trabalham com alcoolismo vieram
me elogiar, disseram que estavam im-
pressionadas como eu tinha trabalhado
os detalhes. Não foi interpretação, foi
o Parkinson.

Veja — Mas, assim como a doença fa-
voreceu a construção do Orestes, ela
pode atrapalhar a interpretação de
outros personagens que não tenham
características comuns aos parkinso-
nianos. O senhor teve dificuldade, por
exemplo, para fazer Policarpo Qua-
resma no cinema?
Paulo José — A consciência do limite
ajuda a fazer as coisas bem. Demóste-
nes, o grande orador grego, era gago.
Ele colocava umas pedrinhas na língua
para forçar a articulação. O Nelson
Gonçalves é gago e gravou mais de
2 000 canções sem gaguejar. Os me-
lhores artistas são aqueles que têm al-
guma limitação a ser superada, alguma
coisa que os torna menos superficiais.
Não tive nenhum sintoma enquanto in-
terpretava Policarpo Quaresma, talvez
porque tenha atingido um ajustamento
prazeroso com o personagem — foi
extremamente relaxante e confortável
interpretá-lo. O Parkinson afeta a par-
te motora, mas não a intelectual. A li-
mitação de movimentos me trouxe um
ganho extraordinário em introspecção:
fiquei mais para dentro, o que é exce-
lente para o ator.

Veja — O senhor se sente apto a atuar
em teatro?
Paulo José — O teatro exige uma esta
bilidade física que não consigo man-
ter. É complicado ter o compromisso
de fazer espetáculos todas as noites,
porque há momentos em que não es-
tou bem-disposto. No teatro, trabalha-
se mais com o imaginário, manipu-
lam-se objetos inexistentes, seu corpo
fica mais solto. Ao contrário da televi-
são ou do cinema, não posso atuar só
com a parte do corpo que está sendo
focalizada. E, se errar, não posso repe-
tir a cena.

Veja — O senhor tem medo de, em al-
gum momento, não conseguir superar
a doença?
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Paulo José — Todo dia sinto medo.
Agora há pouco. passei pelo medo de
não conseguir dar esta entrevista. O
interessante é o esforço de superação
permanente em tudo. Depois de vá-
rios meses de Por Amor já controlei o
medo das gravações. Já sei nadar na-
quela água. Mas quando vou fazer
uma locução às vezes sou acometido
de pânico. Já fiquei imobilizado e aca-
bei não conseguindo executar certas
tarefas. Se estou usando a voz e fico
com medo, seca tudo: a língua fica
dura, vira um pedaço de pau dentro da
boca. Então você não consegue articu-
lar nada. Isso já aconteceu. Agora fa-
ço uma preparação de uma hora em
casa toda vez que vou fazer uma locu-
ção. O filósofo e escritor francês Jean-
Paul Sartre dizia que "a vida começa
do outro lado do desespero". Para
mim, essa frase adquiriu um significa-
do altamente positivo. Quando bate o
desespero, tento não naufragar e che-
gar à outra margem desse rio caudalo-
so que é a vida.

Veja — O mal de Parkinson teve algu-
ma relação com sua separação da
atriz Zezé Polessa, depois de sete anos
de casamento?
Paulo José — O risco da catástrofe
iminente o deixa mais aguçado para a
vida. Sinto que melhorei na minha re-
lação amorosa, fiquei mais afetivo. Es-
tou casado de novo, com a Kika Lo-
pes, figurinista de cinema, diretora e
roteirista. O casamento com a Zezé
acabou porque o processo de cresci-
mento dela se deu num sentido dife-
rente do meu. Ela estava buscando o
reconhecimento da carreira, queria se
expor mais. E isso veio num momento
em que eu fazia o movimento contrá-
rio, de introspecção.

Veja — Embora atribua sua doença ao
excesso de trabalho, o senhor conti-
nua envolvido em vários projetos. Por
que o senhor não diminuiu o ritmo de
trabalho?
Paulo José — Antes da doença, co-
mo sempre tive enorme dificuldade
de dizer não, acabava sendo vampiri-
zado por inúmeras solicitações. O
Parkinson tem me ajudado a negar
convites. É uma desculpa que todo
mundo entende: "Não posso porque
estou mais limitado agora". Tento

trabalhar mais no campo da criação,
deixando a parte de execução com os
colaboradores. Tenho seis pessoas
trabalhando comigo, entre assisten-
tes, secretária, motorista e emprega-
da, uma infra-estrutura que me per-
mite fazer várias coisas ao mesmo

"A doença até ajuda
no meu trabalho.

O alcoólatra Orestes,
que interpreto

em Por Amor, tem
uma parvoíce,

uma cara de pateta,
que são típicas

do parkinsoniano.
Já tomaram por

boa interpretação
o que eram

apenas sintomas
da doença"

tempo. Mas estou diminuindo o rit-
mo, sim. Recentemente abri mão de
fazer um filme da diretora Ana Caro-
lina sobre a atriz Sarah Bernhardt por-
que realmente não tinha condição de
fazê-lo. Também acabei de recusar
um comercial de remédio, que me
daria uns 200 000 reais. Nesse caso,
porém, foi por uma questão ética:
sou contra a automedicação.

Veja — Além de tomar remédios e fa-
zer exercícios, o senhor segue alguma
outra prescrição médica?
Paulo José — Eu deveria ter uma ro-
tina alimentar controlada e saudável e
horários regulares para dormir. Deve-
ria também evitar frituras, pão, tudo
aquilo que dificulta a digestão. Só
que acabo comendo sanduíches, to-
mando café e refrigerantes durante as
gravações. Procuro dormir pelo me-
nos oito horas por noite, mas nem
sempre posso. Os médicos disseram,
ainda, que eu deveria maneirar no ci-
garro e abolir o álcool. Mas não me
privo de nada.

Veja — A doença o levou a pensar
mais na morte?
Paulo José — Sim, mas acho que a
idade também ajuda a cair na real. Ao
me tornar um sexagenário, percebi
que chegar aos 120 anos seria inviá-
vel. Não podia mais pensar que esta-
va na metade da existência. Talvez já
tenha vivido dois terços e tenha mais
trinta anos pela frente, se chegar aos
90 com condições mínimas de saúde.
O autor argentino Jorge Luis Borges,
quando fez 50 anos, escreveu um
poema sobre essa consciência dos li-
mites. Você compreende que não vai
ler a metade dos livros da sua biblio-
teca. que tem uma esquina pela qual
não passará uma segunda vez ou um
rosto que não verá novamente. Quan-
do se é jovem, existe a impressão de
que sempre é possível deixar tudo pa-
ra depois. Depois, vem a certeza de
que não é assim, o que o obriga a ser
seletivo. Se não pode ler todos os li-
vros. por exemplo, você lerá os que o
gratificam mais. Então, de certa ma-
neira. começa a aproveitar melhor
cada dia.

Veja — Mesmo com todas as dificul-
dades, o senhor passa unia visão oti-
mista da vida.
Paulo José — É porque parto do pres-
suposto de que na vida tudo vai dar er-
rado, de que nada acontece do jeito
que se planeja. No entanto, sempre é
possível corrigir rumos, porque todo
erro traz embutido um acerto. A vida
me deu mais do que eu esperava. Nun-
ca precisei ir à luta, correr atrás, con-
quistar alguma coisa a duras penas.
Nunca tive problema de ganhar di-
nheiro com o meu trabalho, mas tam-
bém jamais quis ser rico.

Veja — Qual foi a reação de suas .fi-
lhas ao saber que o senhor tinha mal
de Parkinson?
Paulo José — Ficaram muito preocu-
padas porque, como perderam a mãe
com câncer. têm certo pânico de per-
der o pai prematuramente. Depois da
morte de Dina, passei a ser pai e mãe.
Elas querem que eu morra velhinho, e
espero não frustrar essa expectativa.
Quando chegar a minha hora, gostaria
de morrer num leito cercado de pes-
soas queridas, com a sensação de mis-
são cumprida. n
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J'aime Ia France
Que me perdoem aqueles que
gostaram de passar as férias
em Miami, se lambuzaram
com a Disney e acharam o
Mundial nos States simples-

mente o máximo. O negócio é o seguinte:
a última Copa do Século, na França, é uma
tremenda de uma justiça. País mais visitado

no mundo - sé no ano passado foram mais
de 60 milhões de japoneses, americanos,
brasileiros, africanos e de outros seres de
todo o planeta - a França quer fazer da Copa
realmente uma festa cultural, como eles
gostam de dizer por lá. Vai ter até a
"Viradouro do Joãosinho Trinta" destilando
na Champs-Elysées, embora  para alguns,
convite de gosto duvidoso.

Dez cidades, 32 times,
704 jogadores e 64
jogos. A maior Copa da
história. Afinal, como
disse o craque Michel Platini, a diferença
entre as copas de 94 e 98 é que "aquela
foi regada a Coca-Cola e a nossa será a
champagne- . Santé.
José Trajano (Diretor de Programação ESPN Brasil)
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Sexta-leira. 3/4
23h30
Futebol no Mundo
Reapresentação 4/4 às 10h.

PATROCÍNIO: V A R 1 G

Sábado, 4/4
18h30
Um Tostão de Prosa
Entrevista exclusiva com
Cafu - titular da seleção.
Reapresentação 5/4 às 13h.
21h30
Mesa-Redonda da Copa

ANDANDO NA FRENTE



LEMBRE-SE, SE ELE FOR
NA DIREÇÃO DE UMA MULHER,

AGARRE-O E JOGUE-0 NO CHÃO...

o

5w

"Eu, morrer na praia abraçado com Lula?
Nem pensar."

Leonel Brizola, ex-governador do Rio de Janeiro,
sobre a chapa PT-PDT nas eleições presidenciais deste ano

"O Robocop está voltando.
Sérgio Motta, ministro das Comunicações, ao anunciar

o retorno ao trabalho, depois de uma viagem
aos Estados Unidos para tratamento de saúde

"Sou cartesiano, sim, e muito Descartes.
Mas com uma pitada de candomblé."

Fernando Henrique Cardoso, presidente tia República,
na III Reunião Plenária do Círculo de Montevidéu,

sugerindo a fusão da razão com a emoção
para resolver os problemas da América Latina

Veja essa

"Eu preferiria ter meu dinheiro aplicado em ações na Indonésia."
Paul Krugman, economista e professor do Massachnsetts Institute of Technology, alertando para a possibilidade

de um crash da Bolsa de Nova York por causa da alta excessiva dos índices no mercado de ações

"Batatinha quando nasce
se esparrama pelo chão."

Mário Covas, governador de São Paulo, correndo em auxílio
a uma aluna de escola pública da cidade de Ibiúna,

no interior do Estado, que por timidez não conseguia
recitar um poema saudando o governador,

durante a inauguração de um posto de saúde

"Para trás, para trás!"
Bill Clinton, presidente americano, assustado com a multidão

de africanos que queria cumprimentá-lo, em Gana

"Deus é negro."
Monsenhor Gaio Felicio, novo bispo auxiliar de Salvador

"Como é que vou ser ministro da Saúde se desmaio quando vejo sangue?"
José Serra, ministro da Saúde, dias antes de aceitar

a indicação para o cargo

"Elas não viram o resto."
Túlio, jogador do Botafogo, referindo-se às garotas

de seu fã-clube, que acham sua boca bonita

"Eu devoraria Leonardo DiCaprio."
Caetano Veloso, compositor, em entrevista

ao jornal francês Libération

"Tire o nome dele da lista de suspeitos de
terem colocado a bomba no Senado ontem."

Esperidião Amin, senador (PPB-SC),
ao saber de José Genoíno (PT-SP) que o petista

havia passado a segunda-feira em São Paulo
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Hipertexto
Manoel Fernandes

Orelhão com acesso à Internet
A companhia de telecomunicações do Rio de
Janeiro, Telerj, apresenta nesta semana um ser-
viço inédito de acesso à Internet. É um quios-
que com um computador de onde os interessa-
dos vão poder navegar pela re-
de. Dá até para checar as
mensagens recebidas por
e-mails. Para usar o ore-
lhão da Internet, a pessoa
vai passar um cartão tele-
fônico comum numa lei-
tora óptica que fica ao la-
do do computador e en-
trar numa página de /
acesso à rede com a sim-

Terminal da Telerj:

acesso à Internet
de locais públicos

plicidade de quem usa o caixa ele-
trônico de um banco 24 horas.
Desde outubro, o quiosque vinha
sendo testado em shoppings da ci-

dade com gran-
de sucesso.
Eles come-
çam a funcionar em ju-
nho e serão instalados
em áreas de grande con-
centração de público,
como aeroportos. es-
colas e rodoviárias. O
preço de cada acesso
ainda não foi decidi-
do. Nos Estados Uni-
dos, cada minuto de

uso desses quiosques cus-
ta 30 centavos de dólar.

Nos Estados
Unidos, já
existem 400
quiosques
de acesso

à Internet.
As empresas

do setor garantem
que vão multiplicar
os quiosques até
o fim do ano que
vem, ao ritmo de
cinqüenta por dia.
Serão 35 000
orelhões até
io final de 1999.

•N,

O Game

Boy, da
Nintendo:

maior sucesso

desde o tamagotchi

O cartão bancário: débito à vista

Menos filas
Uma esperança para
quem se desespera
com as filas. A Asso-
ciação Brasileira de

Supermercados
quer aumentar
de l 500 para
5 000 o núme-
ro de lojas que
usam etiquetas

de preços em código
de barras. Cálculos
mostram que a infor-
matização diminui em
até 30% o tempo do
registro das compras.

Made in Japan
O maior sucesso do 
ano entre as crianças
japonesas desembarca
no Brasil em junho. É
o Game Boy Camera,
da Nintendo, um brin-
quedo que mistura vi-
deogame com fotogra-
fia. As crianças se di-
vertem substituindo o
rosto dos heróis pelo
seu e colocando fotos
dos colegas ria ima- f"
gem dos invasores
alienígenas ou ban-
didos de faroeste.

Compras virtuais
Os bancos brasileiros estão montando um siste-
ma que permite ao cliente fazer compras pela
Internet e pagá-las com o mesmo cartão mag-
nético das agencias 24 horas. A diferença entre
comprar com esse cartão e comprar com o car-
tão de crédito é que o débito será à vista, e não
a prazo. O cliente vai escolher o produto no si-
te de uma loja credenciada e digitar o número
da sua conta e senha. O primeiro a entrar na re-
de foi o Bradesco, que anunciou na semana
passada a criação de um shopping virtual com
doze lojas. Em julho será a vez dos 42 bancos
integrantes do grupo Cheque Eletrônico, entre
eles o Banco do Brasil, o Unibanco e o HSBC.

O brinquedo, que
no Japão custa
49 dólares, vendeu
500 000 unidades
nas três primeiras
semanas de lança-
mento. É o maior
sucesso entre a ga-
rotada desde o ta-
magotchi, o bichi-
nho virtual que en-

cantou mais de
40 milhões de

)crianças em
todo o mundo.

Os bancos esperam
que as compras
passem dos 300
milhões de reais nn

primeiro ano. A pre-
visão se baseia nas
vendas feitas
com cartão nas
lojas. No ano
passado, fo-
ram de 2,7
bilhões de
reais.

Com reportagem de Eduardo Nunomura
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a queda nos preços das
passagens, sinta de morte___

entre as uttnpaninas amas
e as promodbes-outeias

estao oferecendo

Cartas
Companhias aéreas 
Numa semana em que o tom de todas as
conversas são as prováveis mudanças no
ministério do presidente Fernando Henri-
que, somente VEJA foi capaz de nos pre-
sentear com um assunto tão polêmico. Es-
peramos ver uma concorrência sadia não
somente no mercado de passagens aéreas,
que será benéfica para muitos setores da
economia, mas também no mercado de lo-
cação de veículos e diárias de hotel ("Festa
de promoções". 25 de março).

Marlon Alves Silva
Salvador, BA

Essa iniciativa de redução das tarifas aéreas
deve servir apenas de exemplo de como a
concorrência pode ser boa para o Brasil e
principalmente para a população. É louvá-
vel a redução, mas os preços precisam bai-
xar ainda mais, pois ainda estão longe de
ser acessíveis à maior parte da população.

Marcus Daniel Knop Guazzi Messias
Ouro Preto, MG

marcusdaniel @ hotmai 1 .com

Muito oportuna e esclarecedora a reporta-
gem de capa da edição 1539, trazendo à
tona a necessidade de mudanças e revisão
das estratégias de mercado da aviação ci-
vil brasileira. Propostas como as aborda-
das no texto têm sido debatidas há longo
tempo pelos Estados do Nordeste. preju-
dicados na chegada de turistas por causa
do alto custo do bilhete aéreo na composi-
ção dos pacotes turísticos. Esperamos que
as novas oportunidades de tarifas aéreas
despertem os brasileiros para conhecer
seu próprio povo, seus costumes, gastro-
nomia, História, ritmos e folclore, e convi-
damos VEJA a contribuir para essa inicia-
tiva ao revelar novos destinos turísticos
brasileiros, como João Pessoa, capital da
Paraíba, extremo oriental das Américas e
considerada pela ONU a cidade mais ver-
de do nosso continente.

André Parculhos
diretor de economia e fomento

Empresa Paraibana de Turismo S/A -
PBTUR http://www.zaitek.com.br/

-paraiba-turismo pbtur@zaitek.com.br

Apesar de essa briga de preços ser positiva
e beneficiar os consumidores, não pode-
mos esquecer que não basta o preço ser
vantajoso para garantir novos passageiros
ou que os antigos continuem voando pelas
mesmas companhias. É necessário que o
respeito a esses passageiros seja garantido,
o que não ocorreu conosco no vôo 775 da
Vasp, do dia 21 de janeiro de 1998. Passa-
mos catorze horas no aeroporto de Zuri-
que, com destino a São Paulo, sem acomo-
dação em hotel nem tratamento adequado
por parte da equipe de terra da companhia.

Rasara Frenk, Mônica Pipex
e Cláudia Chaimovitz

São Paulo, SP

"O Brasil baixa suas
tarifas, facilitando a

vida de quem precisa
viajar a negócios e

investindo no turismo.
O importante é que
com a queda dos

preços não se descuide
da qualidade dos vôos."
Sayonara Tossulino de Almeida

Mangueirinha, PR

VEJA acusou sem nenhuma prova ou em-
basamento legal o Departamento de Avia-
ção Civil. DAC, de manter "relações de lu-
crativa promiscuidade". Atribuiu ao minis-
tro-chefe da Casa Civil a responsabilidade
pelo plano de liberalização do mercado aé-
reo. quando, na verdade, a responsabilida-
de pelas medidas de liberalização nos des-
contos das passagens aéreas é do DAC,
conforme prova a Portaria 986/DGAC, de
18 de dezembro de 1997. VEJA ainda in-
formou que a reunião entre o DAC e os
presidentes das empresas aéreas foi reali-
zada a pedido das empresas. Ao contrário,
a reunião foi realizada a convite do diretor-
geral do DAC, Masao Kawanami.

Léa Cavallero Dénïs
assessora de comunicação

social do DAC
Rio de Janeiro, RJ

Luiz Marinho 
Com relação à entrevista com o senhor
Luiz Marinho, faz-se necessário ressaltar
que o sindicalismo é hoje um organismo
em extinção. Tem-se a impressão de que
muitos ainda não perceberam que a socie-
dade mundial está em mutação rápida.
Aliás, pergunta-se: qual a necessidade, por

exemplo, do imposto sindical, um autênti-
co dinossauro (Amarelas, 25 de março)?

Alfredo Scottini
Blumenau. SC

Bill Clinton 
Pela reportagem "A mulher da vez" (25 de
março) é possível perceber como as pes-
soas têm maior preocupação com a vida
alheia do que com a própria. Kathleen Wil-
ley achou excelente a idéia de Mônica pa-
ra enriquecer. Se essas mulheres foram as-
sediadas e permaneceram tanto tempo ca-
ladas, é sinal de que gostaram.

Carla Cristina M. Kuchenbecker
Betim, MG

Veia essa 
A opinião da senhora Regina Navarro Lins
(Veja essa, 25 de março) é descabida, pois a
traição numa vida conjugal não pode ser
vista como expressão de liberdade indivi-
dual. mas como quebra na relação por infi-
delidade. Os conceitos de fidelidade têm
raízes na infância, por modelos aprendidos
na família, e uma psicanalista não pode des-
conhecer isso. Para ter uma vida sexual li-
vre, com parceiros variados, não se deve fa-
zer a opção pelo casamento, que, se não é
um confessionário, também não é uma cai-
xa de segredos. pois. em princípio, se baseia
na confiança mútua.

José Luiz de Sá Cavalcanti
Rio de Janeiro, RJ

Ponto de vista 
O professor Stephen Kanitz coloca com to-
da a sinceridade e clareza as dificuldades
que enfrentarão os jovens ao procurar em-
prego. O que ocorre, porém. é que Kanitz
pensa e fala para as mães de classe média
preocupadas com os filhos que estão em
boas faculdades e universidades e têm uma
vida estável. O problema é muito maior. Te-
nho 18 anos, uma salgada faculdade de
539,48 reais, um pai desempregado e ne-
nhuma qualificação específica a ser coloca-
da no currículo. Estou procurando qualquer
emprego desde dezembro e não estou preo-
cupada com o que vem depois da faculdade,
mas, sim, em pagá-la (Ponto de vista, 25 de
março). Débora Rubin de Toledo

São Paulo, SP

Voltando hoje de férias e colocando a vida
em dia, tenho como uma das minhas priori-
dades felicitar Stephen Kanitz pelo artigo
"O fim da incompetência- (4 de março). O
artigo é um primor. Nos últimos tempos eu
também ando fazendo pregações na mesma
direção. Fico feliz em saber que, em alguma
coisa, estamos acertando.

Gustavo H.B. Franco
Rio de Janeiro, RJ

Anticoncepcional masculino 
Como estudante de medicina quero cumpri-
mentar Karina Pastore por suas belas repor-
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tagens, pela forma simples e objetiva com
que explica aos leigos um assunto tão com-
plexo sobre como o anticoncepcional mas-
culino age, alguns efeitos colaterais e a for-
ma de evitar tais efeitos. Só resta agora sa-
ber quando essa novidade vai chegar até
nós e como os homens reagirão perante ela
(•A escolha é dele". 25 de março).

Cátia Localize Marini
Monte Mór, SP

Vida saudável 
Ao ler a afirmação de que hoje há mais obe-
sos no Brasil do que pessoas desnutridas.
gostaria de fazer as seguintes observações: o
presidente Fernando Henrique, em palestra
feita na Sorbonne, em Paris, em 1996, afir-
mou que somos 37 milhões de consumido-
res, numa população de 160 milhões de bra-
sileiros. A CNBB Pastoral da Criança afir-
mou em 1994 que no Brasil cerca de
400 000 crianças com menos de 5 anos de
idade morrem de desnutrição. O IBGE con-
firmou essa estatística, em 1997. O IBGE
também confirmou em 1997 que mais de
120 milhões de brasileiros não são consumi-
dores e não participam da economia formal.
Dez por cento dos 120 milhões são os filhos
desnutridos dos brasileiros excluídos da
economia formal. Nosso único objetivo des-
de 1993 é combater a desnutrição infantil de
zero a 7 anos, a partir da gestante. Todo nos-
so trabalho baseia-se no item 2.5 da decla-
ração de Nova Delhi — Unesco 1993. Esse
item foi incluído na referida carta de Nova
Delhi graças ao apoio que tivemos dos go-
vernos do México, da índia e da China. Na
redação deste item. redigido por nós, no
Brasil, fizemos incluir a seguinte frase: "Se
não alimentarmos adequadamente a primei-
ra infância, todos os projetos serão inúteis"
("Uma boa surpresa", 25 de março).

Carlos Eduardo adiçai Salem
presidente da Fundação Instituto

Calfat-Salem
São Paulo, SP

Aleijadinho 
Ao contrário do que relata a reportagem "O
mal do mestre" (25 de março), os restos de
Aleijadinho não permaneceram adormeci-
dos até os dias atuais. No início da década
de 70, o professor Paulo da Silva Lacaz.
com a devida permissão da Igreja. obteve
um pequeno fragmento ósseo de Antônio
Lisboa. Análises químicas desse fragmento
e relatos da sintomatologia apresentada pe-
lo mestre de Congonhas levaram Paulo La-
caz a advogar o diagnóstico de porfiria eri-
tropoiética congênita, doença que em de-
terminada fase muito se parece com a han-
seníase (vide René Laclette — O Aleijadi-
nho e Suas Doenças, Rio, 1976).

Sylvio Gonçalves da Silva
Rio de Janeiro, RJ

Omissão no holocausto 
Lamentável que o Vaticano. representante
dos cristãos católicos. que sempre gozou de

influência dos meios políticos e sociais, nada
fez para ajudar a evitar o massacre de nossos
irmãos que morriam como verdadeiros ani-
mais em campos de concentração e câmaras
de gás. Caberia pelo menos um simples pe-
dido de perdão a esse povo que tanto contri-
buiu e contribui para o enriquecimento da
ciência e das descobertas. Não podemos nos
esquecer que a origem do cristianismo, Je-
sus. era um judeu ("Exame do passado", 25
de março). Antonio Siqueira de Oliveira

Sorocaba, SP

Portugal 
Sentimos satisfação quando um veículo de
comunicação do porte de VEJA inclui em
suas páginas algo sobre Portugal. Na repor-
tagem "Visão do futuro- (25 de março), é
descrita de forma resumida, mas clara e ob-
jetiva, a reforma da velha Lisboa, que passa
a ser uma cidade moderna, voltada para o fu-
turo. Entretanto, os comentários adicionais
— os longos braços de Castela — sobre os
abusos dos espanhóis. que incluem toscas
observações de um redator do Expresso, es-
tão fora de contexto. A Europa hoje já não
tem fronteiras e, daqui a meia dúzia de anos.
só terá as línguas distinguindo o que foram
nações com confrontos, dissidências e outras
"grandes causas" que envergonham a espé-
cie humana. Gabriel Cipriano

Rio de Janeiro, RJ
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Futebol 
Ao contrário do que foi publicado na repor-
tagem "Eficiência máxima" (25 de março),
o Brasil chegou a cinco finais do Mundial
de Futebol: 1950, 1958, 1962, 1970 e 1994.

Romualdo Almeida Neto
Brasília, DF

Suzana Vieira 
Realmente o papel de vilã para Suzana Viei-
ra lhe caiu muito bem. É impressionante co-
mo ela consegue ser esnobe. mesquinha e
insuportável. Para mim ela se tornou o eixo
central da novela, pois nossa atenção está
toda voltada para essa encantadora vilã. Pa-
rabéns a VEJA por essa reportagem e a Su-
zana Vieira pelo trabalho CA malvada da
hora", 25 de março).

Rosangela de Oliveira
Vitória. ES

Tim Maia 
Apesar de serem sucessos de Tim Maia,
VEJA informou errado em Datas (25 de
março) as autorias das músicas. Na verda-
de, Primavera é da dupla Cassiano e Sil-
vio Rochael e Coroné Antonio Bento é do
saudoso compositor maranhense João do
Vale em parceria com Luiz Wanderley.

Nelson Augusto Nogueira Lopes
Fortaleza, CE

Amazônia 
Na reportagem -Inferno na selva" (18 de
março) há um equívoco. A foto da página
101 não é do leito seco do Rio Branco. Na
verdade, é um diminuto lago localizado no
parque público Anauá, na cidade de Boa
Vista. Fridman da Cunha Nascimento

Boa Vista, RR

VEJA na Sala de Aula 
Queremos cumprimentá-los pela brilhante
iniciativa. Era exatamente o que reclamáva-
mos há cerca de três anos, quando enviamos
carta manifestando nosso descontentamen-
to pela falta de material para nossos filhos
estudantes, e principalmente para nós edu-
cadores. Como VEJA é um verbo imperati-
vo, e o verbo indica ação. sabíamos que um
dia haveria a ação de melhorar ainda mais o
melhor veículo de comunicação deste país.
Só faltava isso: uma revista para ler e edu-
car (Carta ao leitor, 25 de março).

Davi Dumas Neves
e Drucila Eny de A.R. Neves

São Paulo. SP

Notícia auspiciosa para nós professores,
que lecionamos as disciplinas sociologia e
filosofia para o 2° grau. Parabéns pela ini-
ciativa. Roberto Eustáquio Neves

Pará de Minas, MG

CORREÇÃO: n A legenda publicada na reporta-
gem "Só faltam voar" (25 de março) está cor-

reta, mas a foto que aparece é do tênis 3D UI-

tralite e não a do DMX 2000.
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No país dos
coitadinhos
O inião

A omissão do governo é criminosa, mas o
tema aqui é o inacreditável silêncio de
ONGs e ecologistas sobre o incêndio

que devasta as florestas de Roraima. É difícil
explicar o mutismo. Fiquemos com o que nor-
malmente engasga a militância. É possível
que alguma forma de roça aberta no coração
da selva tenha dado forte colaboração para o
fogaréu. Eis um gênero de desmatamento que
envolve gente pobre e os pobres, como se sa-
be, não são culpados de nada. Veja-se o que
aconteceu na década de 80. Como os garim-
peiros compunham o proletariado dos desbra-
vadores de novas fronteiras, a eles era permi-

tido intoxicar rios com mercúrio na busca de ouro. Mesmo agora, sob a
fachada do social, corrompe-se a doutrina Chico Mendes. Martirizado
por suas idéias, Chico Mendes defendia o manejo racional da mata em
favor de uma vida digna para os "povos da floresta". No dicionário do
Movimento dos Sem Terra isso virou licença ecológica. Em nome da lu-
ta pela sobrevivência é legítimo desmatar para plantar. A lei vale para o
matuto nordestino preso em flagrante pelo crime ambiental de ter mata-
do um tatu para comer, mas não vale para os deserdados da terra.

A confusão não vigora apenas no campo ou na vastidão amazônica. Pros-
pera também nas cidades. Uma sinistra quietude de lideranças ecológicas
abona no Rio de Janeiro o avanço da favelização sobre o verde das encostas.
O manto florestal dos morros está todo roído, mas as vozes altissonantes da
ecologia só são ouvidas quando se quer espetar lá no alto hotéis ou condomí-
nios para ricos. Quarenta e oito favelas já habitam a área do Parque da Ho-
resta da Tijuca. E sobre isso pesa uma descabida afonia. A população cario-
ca cresce à modesta taxa de 1,3% ao ano. Sinal de que a proliferação das fa-
velas não pode ser debitada à pressão demográfica. O fenômeno é outro e es-
tá à espera de melhores explicações. Quanto mais favelas, mais fica evidente
a orfandade da pobreza esquecida dentro delas. Um levantamento recen-
te revela o abandono por caminhos oblíquos. Nas comunidades pobres
o que a Policia Militar menos atende são casos de homicídio. A PM
é chamada para fazer partos, ajudar doentes, apartar
pendengas, enfim, para socorrer as imensas carências
do cotidiano dos pobres que outras repartições públi-
cas simplesmente ignoram. Tudo bem, a pobre-
za precisa de tudo. Mas também precisa de
disciplina para que seu crescimento
não seja fonte de miséria ambiental.
E isso é papel do poder público, o
mesmo que deveria arruar favelas
para que nelas possam entrar canos
de água e esgoto, ambulâncias e ca-
minhões de lixo. Os governos não re-
solvem o miserê e o crescimento desor- 	\
denado da pobreza porque ficam atolados
num estapafúrdio dilema ideológico. Assim,
ficamos no pior dos mundos.

2

o

"Atolados num
estapafúrdio
dilema ideológico,
os governos não
resolvem o
crescimento
desordenado
da pobreza"

Em forma
Karina Pastore

e Pesquisadores da Universida-
de de São Paulo e do Instituto do
Coração descobriram uma manei-
ra de aumentar os benefícios da
atividade física no controle da hi-
pertensão. Uma única sessão de
exercícios de 45 minutos reduz a
pressão arterial em 10% e a man-
tém baixa por até 24 horas. Em al-
guns casos, é possível reduzir a do-
sagem dos medicamentos de com-
bate à doença.

49 Más notícias para os homens
fumantes que desejam ter filhos. O
vício, notaram especialistas ameri-
canos, compromete a qualidade dos
espernzatozóides. As células repro-
dutivas perdem mobilidade e mor-
rem mais rápido.

e Um brinde à cerveja! Médicos
da Universidade Estadual do Ore-
gon, nos Estados Unidos, encontra-
ram na bebida compostos capazes
de conter em 50% o crescimento de
alguns tipos de câncer sem compro-
meter as células sadias.

O A poluição sonora não é ape-
nas desagradável. Predispõe as
crianças em fase de alfabetiza-
ção a sofrer problemas de
aprendizado, relatam pediatras
americanos. Expostas a uma ba-
rulheira constante, elas correm o ris-
co de não conseguir distinguir sons
parecidos (o "p" do "b", por exem-
plo), dificultando o desenvolvimen-
to da leitura e da escrita.

e Não é mais necessário inter-
romper a ginástica para medir os
batimentos cardíacos. Basta prestar
atenção ao ritmo respiratório, ensi-
nam fisiologistas canadenses. Quan-
do muito ofegante, a respiração indi-
ca: o coração trabalha a 65% de sua
capacidade máxima. É bom dimi-
nuir a intensidade da malhação.

O De cada dez apêndices, quatro
são retirados desnecessariamente,
revelam radiologistas americanos.
Antes de ir para a mesa de opera-
ção, o paciente deve sempre pedir a
confirmação do diagnóstico por
uma tomografia computadorizada.
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UE ia UM DOS PillSE

MAIOR QUALIDADE
DE VIDA DO MUNDO.

Dirija seu olhar para os detalhes de fabri-
cação de um Volvo e veja até onde vai o
nosso compromisso com a qualidade. Um
compromisso expresso não só na preocupa-

ção em fazer carros mais potentes, moder-
nos, arrojados e, principalmente, seguros,
mas em transformar a experiência de diri-
gir em algo único. Na Suécia ou no Brasil.
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Radar
Ancelmo Gois

— Vamos ver aquele filme Ri Melhor Quem Ri por Último?

PL, o Partido do Lucro
Cresce o número de empresas que distribuem lucros a seus empregados — um programa
que atende pelo nome técnico de PL. Veja quanto estão desembolsando com bônus, este ano,
algumas grandes empresas brasileiras (em milhões de reais)

VOLKSWAGEN

RIMEI
Fonte: Empresas
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Novo cartel
Alô, Cade (Conselho Administrativo
de Defesa Econômica)! As fábricas de
cerveja se reuniram e decidiram pro-
mover um aumento conjunto de 20%
— além de fixar um preço mínimo para
o produto.

As voltas que o mundo dá
A Associação dos Magistrados Brasi-
leiros tem um novo diretor. Trata-se de
Theodomiro Romeiro dos Santos, que
em 1969 chegou a ser condenado à
morte por ter assassinado um sargento
da Aeronáutica, na Bahia. Hoje, ele é

juiz do Trabalho em Pernambuco. Na
AMB ele cuidará dos direitos humanos.

O dia D
Gustavo Franco espera até terça 31 a
visita dos bancos estaduais que desejam
tratar-se no Banco Central — com direi-

Juros
O presidente Fernando Henrique pre-
tende fazer em abril os juros retornarem
aos patamares de antes da crise asiática
— entre 21% e 23%.

FHC
Nesta semana sai uma pesquisa do
Ibope com Fernando Henrique voltando
a crescer: 8 a 9 pontos porcentuais na
frente da soma dos outros candidatos.

Troca
O embaixador Luís Felipe Correa será o
novo secretário-geral do Itamaraty. Seu
posto na Argentina será ocupado pelo
atual secretário-geral, Sebastião do
Rego Barros.

Crédito de capa: montagem sobre o afresco de Masolino (1383-1440) The Fall of Man
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O Oscar tupiniquim
Na opinião popular, qual o melhor ator
e a melhor atriz do Brasil? Veja
os resultados que consagraram
Antonio Fagundes e Regina Duarte, o casal
quarentão da novela das 8:

ATOR PREFERÊNCIA

Antonio Fagundes 39%
Lima Duarte 10%
Tony Ramos 6%
Tarcísio Meira 50/0
Fábio Assunção 3%
Fábio Jr 2%
Francisco Cuoco 2 0/0
Paulo Autran 2%
Outros 12%
Não respondeu 19%

ATRIZ PREFERÊNCIA

Regina Duarte 26%
Fernanda Montenegro 15%
Glória Pires 10%
Vera Fischer .4°/0
Carolina Ferraz 3%
Eva Wilma 3%
Suzana Vieira 3%
Outros 17%
Não respondeu 19%

E

o

O

o

,ca

ou_

to a ter metade das despesas do trata-
mento custeada pela viúva nacional.
Para aqueles que não têm dinheiro para
custear a outra metade das custas ou que
se consideram sólidos para cuidar da
própria saúde, Franco passa o problema
para as mãos do "doutor Mauch" (Clau-
dio Mauch, diretor de fiscalização do
BC). Tradução: ficam na linha de tiro.

Avançando o terreno
O advogado americano Kevin Mudie
costura um acordo que arranha a inten-

ção do governo de evitar a concentração
empresarial na banda B. A idéia é fazer
a gigante americana BellSouth (partici-
pante do consórcio que ganhou a área
da capital de São Paulo) ajudar, de fini-
nho. a Tess a implantar a telefonia celu-
lar no interior do Estado.

Disputa no ar
No próximo dia 15, haverá eleição para
presidente da Infraero — a estatal dos
aeroportos que só em obras gasta no
momento uns 3 bilhões de reais. O
ministro da Aeronáutica, Lélio Lobo,
faz beicinho — gostaria de não ver o
brigadeiro Adyr da Silva bisando no
cargo. Mas Adyr tem costas quentes.

Copa da França
Enquanto o Brasil vai à França jogar
futebol, os franceses chegam por aqui
atrás de bons negócios. A Usinor,
gigante siderúrgica, negocia a compra
de um bom pedaço da Acesita por 600
milhões de dólares. Está de olho no
fornecimento de chapas para as conter-
râneas Renault e Peugeot, que vieram
na frente.

Sonegação
Cerca de 10% das importações brasilei-
ras procedem, de mentirinha, das Ilhas
Cayman. Desse total, 90% são compras
feitas pela Petrobrás. O paraíso fiscal
ainda termina na Opep — embora não
produza um dedal de petróleo.

Sinal vermelho
Há sinais de que o surto de crescimento
das exportações no início do ano foi
passageiro. Um banco, dos grandes,
prevê queda de 4% em abril.

Cinema
Sala 1: até março. 2,5 milhões de pes-
soas foram ver filmes nacionais —
número de público igual ao de todo o
ano passado. O campeão de audiência é
Noviço Rebelde, do trapalhão Renato
Aragão.
Sala 2: Titanic já foi visto por 7 milhões
de brasileiros. Deve chegar a 12

curtas

n Personagens ilustres da sociedade
brasiliense foram pegos numa
ilegalidade. Fiscais da Receita
apreenderam toneladas de mercadoria
contrabandeada. Entre os destinatários
da muamba estavam o deputado
Wigberto Tartuce (PPB-DF), o jornalista
Ari Cunha, do Correio Braziliense, e
funcionários do colégio Objetivo, que
pertence ao professor João Carlos
Di Gênio — grande amigo do poder.

Para quem acha que a terceirização
é uma água benta, capaz de curas
milagrosas: A Telerj, que fala pouco,
passou adiante parte dos consertos
em sua rede. O pessoal terceirizado faz
apenas de três a quatro reparos
por dia. Já a turma da casa faz oito.

* O professor Claudio de Moura Castro
costuma dizer que o maior problema
da educação no Brasil é o pouco
engajamento da sociedade na
escola — a começar pelos pais dos
alunos. Pensando assim, o ministro
Paulo Renato determinou que a escola,
para receber dinheiro do governo, tem
de criar uma associação de pais e
mestres. Dai o número de associações
pulou de 25 000 para 60 000 em todo
o país. Deve ter muita associação
fantasma. Mas quem sabe, com
o tempo, a turma toma gosto.

milhões (ou 20% do total de pessoas
que foram ao cinema em 1997).

Dinheirama
Uma trava dificulta a venda do Banco
Garantia para um grupo estrangeiro. Os
operadores sênior do Garantia sabem que
os bancos de fora são, para padrões brasi-
leiros, fominhas na hora de distribuir
bônus. No Garantia, um único executivo
(Erik Hime) chegou a ganhar cerca de 20
milhões de reais de bônus em um ano.
Aliás, por aqui a coisa é, ou era, tão boa
que dois executivos estrangeiros trocaram
Wall Street pelo Banco Icatu há dois anos.

Mina
A Vale do Rio Doce projeta um lucro de
1,4 bilhão de reais em 1998.

Colaboraram: Julio Cesar de Barros e Leonel Rocha 
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Aqui fica uma região
de densa floresta,
praticamente intocada,
onde vivem os índios
ianomâmis. O fogo já
chegou lá

Moto
da tragédia
Observe nesta imagem
de satélite como estava
a situação em Roraima
na semana passada

A área esbranquiçada
é a fumaça do incêndio
que o vento sopra
em direção ao Estado
do Amazonas.
Na quinta-feira, a nuvem
já atingia Rio Branco, no Acre

o

Brasil 	

Fogo,
omissão e
bravatas
Enquanto o incêndio destrói Roraima,
os militares recusam ajuda em nome
da soberania nacional na Amazônia

Klester Cavalcanti, de Boa Vista, e

Vladimir Netto, de Brasília

0
 mundo inteiro acompa-
nhou na semana passada o
drama de um pedaço do
Brasil sendo literalmente
consumido pelo fogo. O
incêndio começou a partir
das queimadas que fazen-

deiros, pequenos agricultores e índios
sempre fazem para limpar o terreno da ro-
ça. Neste ano, sem controle, tomou conta
de Roraima, o menos populoso e um dos
mais pobres e longínquos Estados brasilei-
ros. As chamas varreram toda a área de
cerrado, tostando plantações, pasto e casas
de fazendeiros. Entraram também pela
área da floresta desmatada. Por fim, che-
garam à selva amazônica. Normalmente
úmida e imune ao fogo nesta época, a tlo-
resta ficou vulnerável em virtude da seca,
do vento e das temperaturas recordes pro-
vocadas pelo El Nifio, fenômeno respon-
sável pelas grandes tragédias climáticas
deste ano em todo o planeta. Pelos cálcu-
los do Instituto Nacional de Pesquisas da
Amazônia, Inpa, já foram queimados
31 000 quilômetros quadrados de cerrado.
4 200 de floresta derrubada e 1 800 de ma-
ta virgem, já dentro da reserva dos índios
ianomâmis. Isso representa mais de 15%
do Estado, uma área maior que a da Bélgi-
ca. É um dos grandes desastres ecológicos
já registrados na Amazônia, que em trinta
anos já teve desmatada uma área equiva-
lente ao território da França.
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No rastro do fogo. ficaram campos
cobertos de ossadas de animais e um ce-
nário de pesadelo. A capital de Roraima,
Boa Vista, passou as últimas semanas
permanentemente coberta por uma nu-
vem de fumaça que transformou o Sol
num disco alaranjado. Com apenas 800
leitos, o sistema de saúde do Estado ficou
lotado com pessoas, muitas delas crian-
ças, atingidas por diarréia e pneumonia
— conseqüências da intoxicação. O Rio
Branco, que normalmente tem 8 metros
de profundidade, em vários trechos tor-
nou-se um leito arenoso. Como numa
guerra, helicópteros cruzam o céu e das
estradas se avistam animais mortos e co-
lunas fumarentas. Na linha de frente do
combate ao fogo, 800 soldados— núme-
ro insignificante diante das proporções da
tragédia — lutavam contra o fogo na sel-
va, onde em alguns pontos a temperatura
ultrapassa os 50 graus. O material usado
era rudimentar: abafadores, motosserras,
facões e enxadas. Só vinte dos 120 ho-
mens da brigada enviada pelo governo da
Argentina contavam com bombas tostais
para lançar água sobre as chamas. Dos
seis helicópteros em operação, os quatro
preparados para despejar água na floresta
também eram argentinos.

Em decorrência do El Mão, na se-
mana passada lutava-se contra o fogo
em países como Austrália, Indonésia e
Venezuela — todos do porte do incêndio
que acometeu Roraima. A diferença é
que, no Brasil. ao desastre ecológico se
juntou o desastre governamental. Desde



A área marrom é uma região de cerrado. O fogo começou
aqui e já devastou um território maior que o da Bélgica•
nos últimos três meses

BOA

Na sexta-feira, os focos de incêndio
se espalhavam por uma área do tamanho
de Sergipe e já queimava a selva amazónica

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia, Inmet



Em três meses
Em Roraima, o incêndio
avançou por mais de
35 000 quilômetros
quadrados, mais do que
o tamanho de uma Bélgica

Em dez anos
Uma área equivalente
ao Uruguai, ou
150 000 quilômetros
quadrados, foi desmatada
ou queimada desde 1988

O avanço da devastação
Compare o tamanho das queimadas
em Roraima desde janeiro
com a destruição em toda
a Amazônia nos últimos
dez, vinte
e trinta
anos

Th e
Economist
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o ano passado o governo vinha sendo
alertado para os perigos das queimadas
em Roraima diante das dimensões do
fenômeno climático. Em novembro, o
coordenador de assuntos humanitários
da ONU, Vladimir Sakharov, enviou
uma carta às autoridades oferecendo to-
do tipo de assistência que o Brasil jul-
gasse necessária (veja quadro). A ONU
existe para, entre outros objetivos, en-
frentar situações dessa natureza. Ela
não tem equipamentos nem bombeiros
para apagar incêndios, mas pode arregi-
mentá-los rapidamente entre os países-
membros. Isso quer dizer que, se o Bra-
sil quisesse. a Amazônia receberia
aviões russos, helicópteros canadenses,
bombeiros australianos, especialistas
franceses em incêndios florestais — tu-
do que fosse necessário para salvar a
floresta. Não foi isso que aconteceu. Sa-
kharov reiterou a oferta duas
vezes, em dezembro e março.
Só obteve resposta na última
sexta-feira, quando o incêndio
já estava fora de controle. O
governo decidiu que aceitará

Jornais estrangeiros com

as noticias do fogo

em Roraima: o Brasil

no papel de vilão na

imprensa internacional

ajuda, desde que sob a coordenação de
brasileiros. Se tivesse feito isso antes,
poderia ter salvo Roraima da tragédia.

Bravata nacionalista — Como sempre
aconteceu nos desastres que atingiram a
Amazônia, o governo só agiu quando a im-
prensa internacional começou a mostrar as
imagens do incêndio e a denunciar a omis-
são das autoridades. Também como sem-
pre acontece, procurou minimizar o desas-
tre e sacou do bolso do colete uma surrada
bravata nacionalista. Admitir a ajuda es-
trangeira, na visão dos militares e de boa
parte do governo, seria admitir o fracasso
brasileiro no gerenciamento da Amazônia.
Seria, portanto — ainda segundo essa vi-
são —, abrir as portas para a intervenção
de outros países na região. É o que os mi-

litares durante anos
chamaram, paranoica-

lieralbJ4:4":ribunc

In Brazil's Forest Fires,

IndiansSeetApocalypse

mente, de "internacionalização da Amazô-
nia". Na quarta-feira, em reunião com sete
membros da Comissão da Amazônia da
Câmara dos Deputados. o general Benedi-
to Leonel, chefe do Estado-Maior das For-
ças Armadas, rechaçou com firmeza a aju-
da internacional no combate ao fogo na
Amazônia. "Não podemos aceitar que
uma tropa estrangeira venha fa7?r um ser-
viço que nós podemos fazer", discursou o
general. "O governo não deve aceitar ne-
nhuma ajuda que sinalize fraqueza no
exercício da soberania da Amazônia. Não
aceito nada que venha sem pleno conheci-
mento e acompanhamento das Forças Ar-
madas." Era como se os militares tivessem
ensaiado um discurso: no mesmo dia, o co-
mandante militar da Amazônia, general
Luiz Carvalho, deu uma entrevista na qual
disse que o incêndio era brasileiro e deve-
ria ser combatido pelos "nacionais".

Poucas vezes se viu uma exi-
bição tão tacanha de nacionalis-
mo retrógrado. É como se o Bra-
sil tivesse parado no tempo, mais
exatamente nos anos 60, quando
a paranóia dos militares em rela-
ção à Amazônia teve início. Fala-
va-se, já naquela época. que ou-
tros países, especialmente os
EUA, tinham planos de tomar do
Brasil a soberania sobre a Flo-
resta Amazônica. Durante al-

,r&j.	 ,frIllonde
ant muge	 ranaenpr
un quan de tEut 	 /irai SI
é It3numa
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Em vinte anos
Desde 1978, foram
destruídos mais de
370 000 quilômetros
quadrados, mais do que
o território da Alemanha

gum tempo, a paranóia foi alimentada por
um projeto do Instituto Hudson, prevendo
a construção de imensas barragens na flo-
resta para fomentar a pesca, a navegação
e a produção de eletricidade numa área
inundada que englobaria vários países da
América do Sul. Em outro momento, os
militares ficavam nervosos porque enti-
dades estrangeiras começavam a falar na
necessidade de criar num pedaço do Bra-
sil e da Venezuela uma "'nação ianomâ-
mi", dando soberania a esses índios.
Houve receio da "invasão de pregadores
protestantes". Houve medo de que es-
trangeiros estivessem prestes a se instalar
na região para a procura sigilosa de mine-
rais. Os militares brasileiros sempre rea-
giram mal a essas ameaças, que eram
produto quase exclusivo da fantasia de-
les. Rasgaram estradas inúteis na região,
derrubando árvores, para apressar a "in-
tegração da Amazônia ao resto do país".
Incentivaram a ocupação das matas por
sem-terras. Convidaram grupos empre-
sariais do Sul a criar gado na área —
sempre para evitar o perigo estrangeiro.
Nos últimos três meses, a paranóia vol-
tou devido ao incêndio. Ficaram com
medo de que, aceitando a ajuda da ONU,
estivessem se confessando incapazes de
cuidar da floresta e dando pretexto a en-
tidades estrangeiras para ocupá-la.

Na quinta-feira, o governo todo — a

Em trinta anos
Em toda a Amazônia,
a devastação já atingiu mais de
550 000 quilômetros quadrados,
o equivalente a uma França somada
a uma Bélgica

começar pelo presidente Fernando Henri-
que — reuniu-se para discutir o assunto.
Na reunião, o general Carvalho, uma vez
mais, desprezou a ajuda internacional. Afir-
mou que não era necessário um aumento
de homens na região e que arregimentar

mais gente para combater o fogo seria fácil.
E que equipamentos estrangeiros poderiam
vir, desde que passassem antes por uma
triagem para ver se seriam mesmo necessá-
rios. O ministro das Relações Exteriores,
Luiz Felipe Lampreia, falou em seguida e
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Ataque ao fogo
Como brasileiros, argentinos e venezuelanos estão

tentando debelar o incêndio em Roraima

BOMBEIROS
Bombeiros com galões de água
presos às costas entram na mata
em trilhas abertas pelo
Exército. Pequenos
focos são debelados
com abafadores

MOTOSSERRA
Grandes troncos de árvores
derrubadas são cortados
com motosserra para evitar
que sirvam de condutores
do incêndio

DESMATAMENTO
Uma equipe da Brigada
Nacional de Manejo
de Fogo argentina desmata
trechos de floresta em torno
de focos de incêndio para -
impedir que eles se alast e

O fogo na floresta: só a chuva resolve

aprofundou a tese sugerida no discurso do
general. Segundo ele, toda ajuda será con-
siderada. mas é preciso cuidado para que
o Brasil não seja usado por países ou pes-
soas querendo fazer demagogia. "Não po-
demos deixar que esse desastre se trans-
forme em uma confissão de que não sabe-
mos tomar conta da Amazônia", disse ele.
"O que aconteceu foi um desastre natural,
e não um problema de gerenciamento
ecológico", afirmou o ministro.

Nos últimos dias, tem chovido ofertas
de ajuda nos gabinetes do governo. Algu-
mas sérias, outras não. Vão desde emprés-
timos de aviões russos com capacidade pa-
ra levar 4 000 litros de água até o envio de
especialistas em catástrofes. Na reunião de
quinta-feira ficou definido que haverá um
comando em Roraima e outro em Brasília,
trabalhando juntos e, principalmente, com
o mesmo discurso. Definiu-se que só o se-
cretário de comunicação da Presidência,
Sérgio Amaral, passaria a falar sobre o te-
ma. As cenas observadas em Roraima na
semana passada eram constrangedoras pa-
ra o Brasil. Na Argentina, a brigada de fo-
go foi criada pelo presidente Carlos Me-
nem há três anos, quando um incêndio
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quase destruiu a cidade de Bariloche. O
Brasil, cuja quarta parte ainda é coberta
pela selva — a maior do mundo —, não
tem como enfrentar situação semelhante.
"Não temos estrutura para combater esse
incêndio", admite o presidente do Ibama,
Eduardo Martins. Até a chegada de mais
recursos, o governo de Roraima contava
com apenas oitenta bombeiros. Sem equi-
pamento, a maior parte dos soldados brasi-
leiros envolvidos na operação de combate
às chamas trabalhava apenas abastecendo
de água os soldados argentinos e por eles
sendo orientada. Mesmo assim, a única es-
perança de debelar o incêndio era deposi-
tada na chuva. Na semana passada, ha-

via nenhuma previsão de chuva. "Acabar
com todo o fogo que está na floresta tor-
nou-se humanamente impossível", diz o
coronel Carlos Bunge, da Força Aérea ar-
gentina. "As ações de combate ao incêndio
demoraram muito para começar."

Fama injusta — Maior e mais rica flores-
ta tropical do mundo, a Amazônia sofre
com uma fama injusta, a de que os seus re-
cursos são inesgotáveis. Isso não é verda-
de. Embora o Rio Negro sozinho tenha

mais variedade de peixes do que toda a Eu-
ropa, o número absoluto de animais é pe-
queno. Por isso existem tantas espécies
ameaçadas de extinção na região. O solo
também é muito frágil. Árvores de 30, 40
metros se sustentam sobre raízes rasas em
terrenos extremamente pobres. A ilusão de
que existe uma imensidão de floresta foi
pretexto para os grandes projetos agrope-
cuários fracassados que infestaram a re-
gião nos anos 70 e 80. Hoje, a Amazônia
enfrenta ameaças de outra natureza. Em
algumas áreas são as madeireiras asiáti-
cas que estão chegando, depois de des-
truir o que havia de floresta em seus paí-
ses. Há também as invasões de terra e a
retomada da atividade agrícola em peque-
nas propriedades na borda da floresta.
Roraima, ex-território federal promovido
a Estado pela Constituinte de 1988, é
uma das regiões em que o ritmo da devas-
tação ainda é menos acelerado.

Com o tamanho da Grã-Bretanha e a
população da cidade de Maringá, no Para-
ná, Roraima tem 1,16 habitante por quilô-
metro quadrado, densidade demográfica
135 vezes inferior à de São Paulo. A maior
parcela de produto interno bruto do Estado



HELICÓPTEROS
Quatro aeronaves argentinas
despejam 1 tonelada de água

sobre as chamas a cada viagem.
Cerca de 70% da água fica retida

na copa das árvores

FOGO CONTRA FOGO
os que circundam regiões a ser protegidas são queimados pelos

próprios bombeiros. O objetivo é criar
uma linha de cinzas que o fogo não possa ultrapassar

oo

Soldados brasileiros: lições dos argentinos

ainda vem da agricultura e do extrativismo.
Cerca de 80% dos 30 000 habitantes do in-
terior vivem na selva, que cobre 83% do
seu território. Um recente estudo da Em-
brapa mostrou que há hoje em Roraima
45 000 hectares plantados, a maior parte
em lugares onde antes estava a mata vir-
gem. Isso significa que a

floresta está sendo devastada, enquanto
cerca de 1,5 milhão de hectares de cerrado
permanecem improdutivos ou subaprovei-
tados com pecuária extensiva. Nessas
áreas, as técnicas de cultivo são primitivas.
O fogo costuma ser o único meio de prepa-
rar a lavoura antes do plantio. Nem mesmo

o desastre é capaz de tirar a população des- o
sa rotina. Em fevereiro, o lavrador France-
nildo Silva, de 27 anos, já tinha queimado o
seu terreno para plantar arroz, tomate e pe-
pino e renovar o pasto. Morando numa pe-
quena casa às margens da BR-174, que ho-
je em alguns trechos se assemelha a um tú-

nel de fumaça, Francenildo con-
seguiu evitar que o fogo alcan-
çasse a floresta, a pouco mais de
20 metros de seu roçado. Na
quarta-feira passada, ele resol-
veu queimar o restante da área.
Dessa vez, o fogo ganhou a luta
territorial e atingiu a selva. En-
quanto as chamas crepitavam,
ele procurava justificar-se: "Pe-

lo menos já limpei minha terra.
Não tenho nada a ver com a floresta?'

Povo primitivo — Na semana passada,
Roraima era alvo da curiosidade mun-
dial. Jornais, revistas, redes de televisão
e agências de notícias estrangeiros ti-
nham enviado repórteres para lá, com o
objetivo de acompanhar a evolução do
incêndio. Além da proporção da tragé-
dia, o que mais contribui para chamar a
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As we know, the disaster situation in Brazil becornes more and more

ferious. In Ws conectiva, we would like to reiterate our offer 0f

#ssistence. We should be grateful if you could bring this offer to the

emiti= of the eampetent nanam' autkorities. For yoga isifortuation and

Em novembro, o coordenador de assuntos humanitários da ONU,

Vladimir Sakharov, mandou sua primeira carta oferecendo ajuda

ao governo brasileiro. Não teve resposta e insistiu outras duas

vezes. Na última (trecho acima), declarava que "a situação desas-

trosa no Brasil se torna mais e mais séria" e chamava a atenção das

autoridades. O general Luiz Edmundo de Carvalho, comandante

das operações de combate ao fogo em Roraima, expressou a

posição dos militares ao recusar ajuda internacional: "O incêndio

é um problema brasileiro que deve ser resolvido por nacionais'



Nitio no mundo
Neste ano, o fogo voltou mais ce-

do do que nunca. Na semana passada,
os moradores de Samarinda, cidade
de 350 000 habitantes na Ilha de Bor-
néu, também na Indonésia, tiveram de
ligar os faróis de seus automóveis em
pleno meio-dia. A cidade passou os
últimos dias encoberta por uma densa
fumaça vinda das florestas da região.
A situação ficou tão crítica que o go-
verno distribuiu 20 000 máscaras para
a população e recomendou que os mo-
radores não saíssem de suas casas. O
El Nião também alimentou os incên-
dios que assolam o sudeste da Austrá-
lia todo verão. O fenômeno desvia as
chuvas da região para o oceano. Tem-

pestades elétricas e um vento constan-
te fazem o resto. Desde o início de de-
zembro, o fogo vem consumindo fa-
zendas, parques nacionais e até resi-
dências nas redondezas de Sidney.
Quatro bombeiros morreram tentando
debelar as chamas e os subúrbios da
cidade passaram parte da semana pas-
sada cobertos pela fumaça. Além de
mobilizar centenas de bombeiros em
questão de horas para combater os in-
cêndios, as autoridades australianas
correm atrás de culpados. A polícia
acredita que boa parte do fogo esteja
sendo provocada por um piromanía-
co. Uma caçada está em curso para
encontrar um suspeito que foi visto
vagando pelas regiões onde os incên-
dios começaram.

Incêndio na Indonésia: população em alerta

As loucuras do El
Os incêndios florestais estão entre os
problemas ambientais mais freqüentes
e antigos do planeta. Todo ano é a mes-
ma coisa. Quando a chuva diminui em
regiões como a Amazônia brasileira ou
o sudeste australiano, focos de incêndio
se multiplicam e uma parcela da mata é
consumida pelas chamas. A diferença é
que desde o ano passado há um ingre-
diente novo e poderoso na fórmula des-
sa catástrofe. O El Nifio provocou mu-
danças climáticas radicais em outros
pontos do globo. Levou tempestades
tropicais para o Deserto do Arizona.
maremotos para o México e inunda-
ções para o Rio Grande do Sul. A Áfri-
ca enfrentou uma das maiores secas de
sua História no ano passa-
do. Na Nova Zelândia, o ca-
lor tornou-se tão escaldante
que os cabos elétricos que
abastecem a principal cida-
de do país, Aukland, derre-
teram. Bairros inteiros estão
às escuras há cinco sema-
nas. Nas florestas tropicais,
o clima seco tornou os in-
cêndios muito maiores que
os habituais. Um relatório
do Fundo Mundial para a
Natureza apontou 1997 co-
mo o ano em que as flores-
tas mais foram consumidas
pelo fogo. Desapareceram
cerca de 5 milhões de hec-
tares de vegetação, o equi-
valente a 270 000 estádios
do Maracanã.

Além da Amazônia, a região mais
atingida pela seca foi o Sudeste Asiáti-
co. Com uma diferença. Lá, as florestas
ficam próximas dos grandes centros ur-
banos. Resultado: na Indonésia, 32 000
pessoas foram parar nos hospitais com
problemas respiratórios provocados pe-
la fumaça no ano passado. Urna nuvem
negra cobriu a região entre as Filipinas
e a Austrália, na Oceania, provocando
dois acidentes fatais. Num deles, um ja-
to de passageiros estatelou-se na Indo-
nésia — 234 pessoas morreram. Dias
mais tarde, dois navios, cegos pela fu-
maça, trombaram a poucos quilôme-
tros dali. Trinta marinheiros morreram.
O fogo na Indonésia só foi debelado
quando a chuva chegou. Atrasada, por
culpa do El Nifio.

atenção internacional sobre Roraima neste
momento é a presença dos índios ianomâ-
mis, um dos últimos e mais primitivos gru-
pos humanos contatados pelos brancos.
Eles estão espalhados por uma grande re-
gião na fronteira do Brasil com a Venezue-
la. Só em Roraima são 10 000 e suas reser-
vas ocupam um terço do Estado. Na sema-
na passada, a fumaça do incêndio já cobria
suas aldeias. Tradicionalmente arredios,
com a chegada das chamas os ianomâmis
passaram a procurar os postos da Funai e
das organizações religiosas em busca de
comida. Embora também usem o fogo pa-
ra plantar. consideram a fumaça um pres-
ságio de epidemias e catástrofes. "Como a
área em que vivem está coberta de fuma-
ça, os ianomâmis estão muito deprimi-
dos", diz o antropólogo francês Bruce AI-
bert, que desde a década de 70 convive

com eles. "É como se fosse
um sinal do apocalipse."

O incêndio, um desas-
tre de natureza humana e
ambiental, também afeta
profundamente a economia
de Roraima. A indústria no
Estado é praticamente ine-
xistente. Há uma fábrica da
Coca-Cola, algumas peque-
nas indústrias de laticínios e
nada mais. Grande parte
dos alimentos é importada
da Venezuela ou comprada
em Manaus. Nem se qui-
sessem as indústrias pode-
riam ir a Roraima: não ha-

, veria energia elétrica sufi-
ciente. A eletricidade de
Boa Vista é fornecida por

uma termelétrica de geradores ultrapassa-
dos. A população espera que esse empeci-
lho seja removido com a importação de
energia elétrica da Venezuela, que está
sendo viabilizada pelo governo federal. A
esperança de dias melhores, contudo, não
reside apenas nisso. Dos 785 quilômetros
que separam Boa Vista de Manaus, só fal-
ta asfaltar 100. Também há projeto de pa-
vimentar a estrada que leva a Puerto Or-
cla7, na Venezuela, que seria um lugar pa-
ra o escoamento de sua produção. A espe-
ra por dias melhores se desvaneceu nos úl-
timos três meses. Agora, o maior movi-
mento nas estradas é o das tropas, que, a
partir desta semana, começam a reforçar o
combate ao fogo. Quando ele terminar,
Roraima terá de recomeçar do zero. n

Com reportagem de Ricardo Villela
e Thomas Traumann, de São Paulo
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=Ministério

O grande desafio
Em situação caótica, a saúde no país tem pouco
dinheiro e ainda gasta mal o pouco que tem

Sandra Brasil e Esdras Paiva

O
presidente Fernando Henri-
que Cardoso tentou primeiro
com dois médicos. Adib Jate-
ne e Carlos Albuquerque.
Agora tentará com um econo-

mista, o senador José Serra. A tarefa é ti-
rar o sistema de saúde do estado caótico
em que se encontra. É uma missão dificí-
lima, e, mesmo tendo sucesso, o autor da
proeza levará bastante tempo para mos-
trar ao país que funcionou. O sistema bra-
sileiro tem números grandiosos e alguns
deles até se equiparam ao de nações abas-
tadas. Com 7 000 hospitais, o país tem
média de leitos parecida com a da Espa-
nha e número de médicos equivalente ao
da Inglaterra, onde funciona um dos
exemplos de saúde pública eficiente.
Dentro dessa estrutura, há problemas ca-
beludos, como fraude, desperdício e poli-
ticagem. mas dois fatores são cruciais pa-
ra explicar a situação falimentar da saúde
no país: o setor tem pouco dinheiro e. pa-
ra piorar. gasta mal o pouco que tem.

O Brasil investe 260 reais em saúde
por ano para cada cidadão, incluindo

gastos públicos e privados, média infe-
rior à da Argentina ou do Chile (veja ta-
bela). Já foi até menos que isso. Em
1992 os gastos, só do setor público, ba-
teram no fundo do poço, com 65 dólares
per capita, e no ano passado subiram
bastante, para 152 dólares — o maior
número da última década. Mesmo assim,
o dinheiro anda curto. A escassez expli-
ca a epidemia de dengue no Rio de Ja-
neiro e em Minas Gerais. O combate ao
mosquito que transmite a doença deveria
ter aplicado 443 milhões no ano passa-
do, mas levou só 248 milhões de reais.
Também explica a volta do surto de sa-
rampo, que pulou de 760 casos em 1996
para mais de 26 000 no ano passado, e a
inclusão do Brasil na lista dos países
ameaçados pela tuberculose. A falta de
dinheiro afetou até as campanhas de va-
cinação, que eram uma das poucas coi-
sas que o sistema público fazia com
competência. Em 1996 foram vacinados
3,4 milhões de crianças. No ano seguin-
te, apenas 2 milhões.

Para dar mais oxigênio ao caixa da
saúde, o governo inventou a CPMF, o
imposto sobre o cheque, que deu ao se-
tor mais de 6 bilhões de reais no ano pas-
sado. O tributo. que é provisório, acaba
no fim deste ano — e o desafio agora é
encontrar outra fonte de financiamento.
Até maio o governo pretende levar uma
proposta ao Congresso, e por enquanto a
idéia do novo ministro é fazer que Esta-
dos e municípios comprometam, por lei,
entre 15% e 20% de sua receita com saú-
de. a exemplo da vinculação obrigatória,
de 25%, que existe na área da educação.
E ima fr,mp íde forçar Estados e muni-
cípios a aplicar em saúde. No Rio de Ja-
neiro, gasta-se pouquíssimo com saúde,
já que os principais hospitais do Estado
são da União. No Paraná, que costumava
fazer bom nível de investimento, o gasto
foi caindo até baixar para apenas 4% do
orçamento do Estado. Se a nova propos-
ta for aprovada, estima-se que a saúde

Serra, o novo ministro: em busca

de outra forma de financiar

a saúde com o fim da CPMF

A espera por

passe a gastar entre 6 e	 atendimento

11 bilhões de reais a	 num hospital

mais por ano.	 público: sem

A falta de dinheiro	 controle de

é apenas um pedaço	 estoque

do problema, e talvez
nem seja o mais dramático. O Brasil in-
veste o que pode. Ao gastar 260 dólares
por cidadão ao ano, o país aplica 7% da
renda per capita com saúde. Não é uma
miséria. No Canadá, onde funciona o
mais festejado sistema de saúde do mun-

do, gastam-se 1 900 dólares por habitan-
te, muito mais do que no Brasil, mas isso
equivale a pouco mais de 9% da renda
per capita dos canadenses. Na Costa Ri-
ca são 230 dólares por habitante, menos
do que no Brasil, correspondendo a cerca
de 8% da renda per capita. E o sistema
funciona bem. Há médicos que acompa-
nham a população cotidianamente, em-
presas, trabalhadores e governo contri-
buem com o seguro-saúde, desemprega-
dos são assistidos pelo governo e os 10%
mais ricos pagam pelos serviços. Nos Es-
tados Unidos, investe-se 1 trilhão de dó-
lares por ano em saúde, o que é muito di-
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Na ponta do lápis
nheiro, mas equivale a 9% da renda dos
americanos. Mesmo assim, o sistema
americano é considerado precário, pois
deixa uma massa de 40 milhões de pes-
soas sem assistência. A questão, portan-
to. é como se gasta o dinheiro.

"Monumento ao desperdício" — No
Brasil há vários ralos que engolem os
recursos. Um deles está nos almoxarifa-
dos dos hospitais. Não são raros os ca-
sos em que falta seringa descartável e
existem remédios vencidos. Na semana
passada, descobriu-se que no Piauí
145 000 comprimidos foram para o lixo
porque perderam a validade. No Tocan-
tins, 1 700 frascos de insulina estraga-
ram por má refrigeração. "No serviço
público ninguém faz controle de esto-
que. Se cada unidade perder três vidri-
nhos de penicilina, isso é sério", afirma
o sanitarista José Carlos Seixas, que
trabalhou no ministério na gestão de Ja-
tene. Existe, também, o ralo da corrup-
ção — embora ninguém possa quantifi-
cá-lo. Com a extinção da Ceme, a cen-
tral de medicamentos do ministério,

descobriu-se que o
órgão superfatura-
va os pedidos dos
Estados. No ano
passado, por exem-
plo, os Estados pe-
diram, no total,
50 000 caixas de
Nonoxinol, um es-
permicida usado
em campanhas de
controle familiar.
Mas a Ceme mandou comprar 130 000
caixas. por 40 milhões de reais. O mi-
nistério detectou a fraude e conseguiu
economizar 16 milhões. O resto se foi.
"A Ceme era um monumento ao des-
perdício", diz Platão Fischer-Puehler,
secretário do Ministério da Saúde.

O ex-ministro Carlos Albuquerque,
que ficou quinze meses no ministério,
foi nomeado pela excelência de sua ad-
ministração no Hospital de Clínicas em
Porto Alegre. Na sua gestão fez coisas
importantes, como extinguir o antro da
Ceme e começar a implantação do Piso
de Atenção Básica, o PAB, que já existe

800

1
em 1 300 cidades brasileiras. Por esse
programa, o dinheiro deixa de percorrer
um caminho longo e propício à fraude e
vai direto para as prefeituras, que pode-
rão dar assistência básica a seus morado-
res e reequipar os 14 000 postos de saú-
de do país que vivem na miséria. O que
faltou ao ex-ministro foi a força política
para fazer frente a outro gargalo da saú-
de — a politicagem. "Até vereador no-
meia chefe de posto de saúde. Quando se
quer criar uma região, reunindo dez pos-
tos de saúde, dá problema. porque cada
posto tem um mandatário político", diz o
diretor de um dos maiores hospitais pú-

O gasto total de cada país com a saúde,
por habitante ao ano (em dólares)
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Os gastos do orçamento público com saúde.
ano a ano, por habitante (em dólar)

152

1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997
Fonte: Ministério da Saúde
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O caixa engordou
Hospital Sarah
Kubitschek,	 blicos do país. "Pre-
em Brasília:	 cisamos de política
o SUS tem
	

de saúde. E não de
seus centros	 política com a saú-
de excelência
	

de", completa o pre-
sidente da Associa-

ção Médica Brasileira, o otorrino Anto-
nio Celso Nunes Nassif. Na Fundação
Nacional de Saúde, um monstrengo
com 50 000 funcionários, todas as coor-
denadorias estaduais são loteadas entre
políticos.

ção) e também dos
países pobres (co-
mo malária, cólera.
sarampo). Além
disso, o Sistema
Único de Saúde. o
célebre SUS, criado
pela Constituição
de 1988, até hoje
não foi implantado.
Pelo SUS, a saúde é
universal e deve ser
administrada pelo

Ficção nacional — Em todo o mundo, os
sistemas de saúde estão sendo examina-
dos. Até no Canadá. o brinco da saúde
mundial, uma pesquisa mostra que 44%
dos canadenses não estão satisfeitos com

bem. Os gastos como serviço que rece 
saúde no mundo inteiro têm sido cada
vez maiores por causa da modernização
tecnológica da medicina e da crescente
expectativa de vida da população. No ca-
so do Brasil, existem algumas peculiari-
dades que tornam o problema ainda mais
complexo. O país sofreu um processo
abrupto de urbanização, o que eleva a de-
manda por hospitais nas cidades, e está
num período de transição epidemiológi-
ca, pois convive com doenças típicas de
países ricos (como os problemas do cora-

município. e não
pelo Estado ou pela União. Hoje, dez anos
depois de sua criação, apenas 144 cidades
de um total de mais de 5 000 gerenciam a
saúde. Com esse atraso, o SUS ainda é
uma ficção nacional.

Outro problema: o SUS falha gros-
seiramente na hora de fazer coisas sim-
ples e baratas, como dar assistência a
uma mãe que precisa amamentar o filho
recém-nascido, mas promete o atendi-
mento complexo e caro a todo mundo,
como os transplantes. "A única cobertura
efetivamente universal do SUS é a de
atenção de alto custo para quase todos os
grupos sociais", diz Eugênio Vilaça, da
Escola de Saúde Pública de Minas Ge-
rais, um dos mais renomados sanitaristas

do país. "É um escândalo." É também um
dos grandes paradoxos da saúde brasilei-
ra. O sistema é integrado ainda por bibo-
cas de quinta categoria e por alguns cen-
tros de excelência competentíssimos, co-
mo o hospital Sarah Kubitschek, em Bra-
sília. Entre os especialistas só há elogios
ao SUS e sua proposta universal e gene-
rosa. Mas existem países que encontra-
ram um caminho através da exclusão. Na
Inglaterra, a saúde é pública, há médicos
para cada grupo de cidadãos, que os
acompanham a vida toda, mas nem tudo
é de graça. Os pacientes renais, por
exemplo, só têm direito à hemodiálise se
forem jovens. Os velhos precisam dispor
de um plano privado, ou ficam sem trata-
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mento. Examinada em casos particulares,
a solução parece uma crueldade, mas foi
a forma que o país encontrou para ofere-
cer um pacote de serviços com uni míni-
mo de qualidade para todos.

No caso brasileiro, a regra é o tumul-
to. Existem 40 milhões de brasileiros que
estão amparados por planos e seguros de
saúde privados, mercado que movimenta
17 bilhões de reais por ano. Os outros
mais de 100 milhões de cidadãos estão
sujeitos à precariedade do SUS. Mesmo
os 40 milhões com planos privados não
vivem uma situação confortável. Até ho-
je não há uma lei regulamentando os pla-
nos privados, definindo o que podem co-
brar e os serviços que devem oferecer. A
regulamentação está no Senado desde o
ano passado e, num de seus itens, traz
uma boa notícia para o SUS. Pela pro-
posta em debate, os planos se obrigam a
reembolsar o SUS sempre que seus asso-
ciados forem atendidos pela rede pública
— o que costuma acontecer nos casos de
tratamentos mais complexos e mais ca-
ros. Com isso, estima-se que o SUS ga-
nhará cerca de 500 milhões de reais por
ano. Não é muito dinheiro, mas pelo me-
nos evita que os planos ofereçam a seus
clientes só o serviço barato e deixem o
caro por conta do Estado. n

Eleições

Fim da novela
Covas acaba com o suspense
e admite sua candidatura

cabou o suspense. Depois de me-
ses negando em público o que
todos ao seu redor davam como

certo, o governador tucano Mário Co-
vas, de São Paulo, confirmou na sexta-
feira passada que vai mesmo concorrer
à reeleição em outubro. Como é pró-
prio de seu estilo, Covas fez o anúncio
sem espalhafato, numa reunião para a
qual os secretários foram convocados
de surpresa pela manhã. Seu discurso
demorou apenas vinte minutos e frus-
trou quem esperava ouvir justificati-
vas. "Ninguém precisa explicar por
que é candidato", disse Covas. "Ape-
nas é ou não é." Foi aplaudido pelos
auxiliares, recebeu cumprimentos e re-
colheu-se novamente ao gabinete. À
tarde, Covas recebeu a visita do presi-
dente Fernando Henrique Cardoso, pa-
ra quem telefonara ainda cedo para co-
municar a decisão.

Foi o desfecho previsível de uma
novela que se arrastava desde setem-
bro, quando Covas reuniu o secretaria-
do para dizer que não disputaria um
novo mandato. Político habilidoso, o
governador alimentou o
suspense para ganhar tem-
po. Com isso, eliminou
sem muito esforço os con-
correntes que se apresenta-
ram dentro do partido, co-
mo o ministro da Educa-
ção, Paulo Renato Souza.
Covas também conseguiu
evitar o desgaste que teria
sofrido apresentando-se co-
mo candidato mais cedo.
Assim. pôde continuar a
inaugurar obras sem correr
o risco de ver qualquer
ação de governo identifica-
da como ato de campanha
eleitoral. Covas sempre foi
contrário à reeleição por te-
mer que a campanha se
transformasse num debate
sem fim sobre denúncias de
uso da máquina. Antes de

O governador: estacionado

nas pesquisas, mas animado

com a queda de Maluf

anunciar a candidatura, chegou a pen-
sar em se licenciar do cargo para con-
correr livre desse tipo de acusação,
mas desistiu da idéia depois de ser in-
formado das complicações legais que
teria para se afastar.

Covas deixou o anúncio para ser
feito num momento especial, em que
os institutos de pesquisa não param de
produzir más notícias para o ex-prefei-
to Paulo Maluf, do PPB. Depois de
meses sendo apontado como franco fa-
vorito na disputa pelo governo paulis-
ta, Maluf está em queda nas pesquisas
por causa da crise financeira que dei-
xou como herança para seu sucessor
na prefeitura, Celso Pitta. Na pesquisa
mais recente do Ibope, encomendada
pelo PSDB e concluída no início de
março, Maluf aparece com 25% dos
votos. No fim do ano passado, ele na-
vegava tranqüilo na faixa dos 30%. O
problema dos tucanos é que Covas até
agora não cresceu nas pesquisas. Mes-
mo com o aumento da propaganda do
governo estadual na TV, ele ainda está
longe de Maluf. com 14% das inten-
ções de voto e em terceiro lugar. qua-
se empatado com o segundo colocado
Francisco Rossi, do PDT. A queda de
Maluf animou Covas a lançar a candi-
datura, mas os números também mos-
tram que ele terá de trabalhar duro se
quiser reeleger-se. n
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CRIANÇAS QUE MA
Massacre em escola cometido por
meninos de 11 e 13 anos deixa
americanos em estado de choque

E
ram só crianças. Tinham
acabado de almoçar no re-
feitório da escola e já se
acomodavam nas carteiras
das salas de aula quando o
alarme de incêndio soou na
terça-feira passada. Retira-

dos às pressas, meninos e meninas não
viram nenhum sinal do fogo. Ao cruzar
o portão de saída e alcançar a rua, esta-
vam diante do inferno que irá habitar
suas cabeças para o resto da vida: tiros
que partiam de um bosque ao lado trans-
formaram o muro do colégio num pare-
dão de fuzilamento. Algumas crianças
correram de volta ao prédio. Outras se
jogaram no chão, em choque, repetindo
uma tática de guerra vista e revista na te-
levisão. Em poucos segundos, com o fim
da descarga de balas, o saldo da brutali-
dade contava onze pessoas feridas. As
meninas Natalie Brooks. Paige Herring
e Stephanie Johnson, todas de 12 anos, e
Brittheny Varner, de 11, estavam mortas.
A professora Shannon Wright, 32 anos.
que tentou protegê-las, também morreria
horas depois, no leito de um hospital.

O terror que se abateu sobre Jones-
boro, cidade de 51 200 habitantes, a
200 quilômetros de Little Rock, capital
do Arkansas, é o tipo de tragédia que,
visto de fora, acaba rotulado como "coi-
sa de americano". Nos Estados Unidos,
volta e meia a população defronta com
malucos que invadem lojas de departa-
mento ou lanchonetes e abrem fogo
contra inocentes. Não raro, tem-se notí-
cia de mais um serial killer ou de luná-
ticos como Theodore Kaczynski, o
Unabomber, que mandava explosivos
pelo correio. Na maioria das vezes, são
presos e condenados — Kaczynski
cumprirá prisão perpétua —. mas não
chegam a instalar nenhum debate na-
cional. Nesses casos, todos tendem a
acreditar que os envolvidos não passam
de pessoas com um parafuso a menos.

38 1 de abril. 1998 veja

A tragédia da semana passada é dife-
rente porque, na mata ao lado da esco-
la, camufladas e fortemente armadas,
também estavam duas crianças — Mit-
chell Johnson, de 13 anos, e Andrew
Golden. de 11. Foram eles os autores
dos 27 tiros que atingiram alunos e pro-
fessoras da escola Westside Middle.

Jovens armados — Fazia dias que John-
son vinha ameaçando os colegas. Se-
gundo eles, uma certa vez chegou a fa-
lar em "pessoas morrendo na escola". A
professora Sara Thetford. que ficou feri-
da no ataque, contou que era ameaçada
havia meses, mas nunca levou o garoto
a sério. Mitchell Johnson não era pro-
priamente a boa companhia que as mães
sonham para seus filhos. Entre os cole-
aas, era conhecido por ser um menino
truculento. O pastor da igreja
que freqüentava costumava cha-
má-lo de "candidato a bandi-
do", mas quem atirava melhor
era seu pequeno parceiro, An-
drew Golden, que costumava
sair com o pai para caçar. Foi de
seu avô que a dupla roubou três
das armas utilizadas no massa-
cre, incluindo uma espingarda
com mira telescópica, capaz de
atingir o alvo a quase 200 me-
tros de distância. Depois do ba-
nho de sangue, os dois foram
apanhados pela polícia quando
corriam em direção a um carro
estacionado nas proximidades
do bosque. No porta-malas, en-
contraram-se vários revólveres.

Embora a violência entre menores
nos Estados Unidos esteja diminuindo
— entre 1994 e 1996 caiu 30% —. tra-
gédias como essa vêm assombrando as
escolas americanas nos últimos anos
(veja quadro). Elas deixam pais, psicó-
logos e políticos atormentados com
uma questão de difícil resposta: o que
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Andrew Golden
treina tiros
numa foto antiga
e Mitchell
Johnson: ameaças
foram ignoradas
como simples
bravata



Criança ferida a caminho
do hospital e a dor dos pais:
27 tiros nos alunos
atraídos por alarme falso

há de errado com uma sociedade que
produz assassinos tão jovens? Na quar-
ta-feira passada, Clinton pediu à se-
cretária de Justiça Janet Reno que en-
contrasse especialistas para responder à
questão. Os médicos dizem que há au-
mento no stress da criança e do adoles-
cente. O sentimento — perfeitamente
normal para a idade — de que o mundo
vai acabar toda vez que aparece um
problema se somou à falta de contato
mais freqüente entre pais e filhos. "To-
do mundo gosta de culpar a violência
da televisão quando acontecem casos
como o de Arkansas", diz o presidente
do Comitê Multidisciplinar de Adoles-
cência da Associação Paulista de Medi-
cina, Wimer Botura Junior. "O proble-
ma está na desestruturação da família."
Certamente não é só por isso. Cerca de
metade dos americanos guarda
uma arma de fogo em casa. Em
1993, uma pesquisa revelou que
15% dos estudantes secundários
tinham carregado um revólver no
mês anterior. As estatísticas
mostram que, desde 1992, houve
201 casos de disparo de armas de
fogo em escolas americanas. O
que acontece, na maioria das ve-
zes, é uma versão armada das
brigas de porta de escola.

Segundo a legislação do Es-
tado de Arkansas, Mitchell John-
son e Andrew Golden devem ser julga-
dos por leis específicas, que regula-
mentam os crimes cometidos por me-
nores. Nesse caso, devem ficar presos
em reformatórios até os 18 anos, ou, no
máximo, até os 21. Na semana passa-
da, alguns promotores de Justiça tenta-
vam encontrar uma brecha na Consti-
tuição Federal que permitisse julgá-los
como adultos, o que os levaria à execu-
ção ou, com alguma sorte, à prisão per-
pétua. Até 29 de abril, quando come-
çam as audiências que vão decidir o
destino dos dois meninos, o assunto
promete render longos debates. En-
quanto isso, na cadeia, eles voltam a se
comportar como criança. Andrew, o
mais jovem, chora e pede pela mãe.
Mitchell, o mais velho, lê a Bíblia.
Ambos perguntaram se podiam trocar
o almoço servido pelos carcereiros por
pizza. Não podiam. A escola voltou a
funcionar na quinta-feira, mas faltavam
43 das 250 crianças. Também não hou-
ve aula. No lugar das lições, cinqüenta
psiquiatras tentavam apagar das cabe-
cinhas as imagens do horror. n

Rotina violenta
Desde 1992, uma onda de violência
em escolas dos Estados Unidos deixa
um rastro de mortos e feridos, e a
suspeita de que há algo de muito er-
rado na formação dos jovens ameri-
canos. Veja abaixo a cronologia dos
piores crimes:
n 1° de dezembro de 1997 — Um
menino de 14 anos, descrito como
"emocionalmente imaturo", atira em
um grupo de estudantes que rezavam
numa escola secundária do Estado de
Kentucky. Três alunos são mortos e
cinco feridos.
n 1° de outubro de 1997 — No Mis-
sissippi, Luke Woodham, de 16 anos,
assassina a mãe, vai até a escola e atira

em nove pes-
soas. Mata a ex-
namorada e uni
estudante. Seis
amigos do ado-
lescente que fa-
ziam parte de
uma seita satâni-
ca são acusados
de cumplicidade.
n 19 de feverei-
ro de 1997 —
Evan Ramsey,
um adolescente

O assassino de 16 anos, dis-
Woodham: para contra alu-
movido pelo nos que estão no
satanismo pátio de um co-

légio em Bethel,
no Alasca, matando um estudante e o
diretor da escola. É condenado a 99
anos de prisão em cada um dos crimes.
n 2 de fevereiro de 1996 — Duran-
te uma aula, o estudante Barry Lou-
kaitis, 14 anos, mata dois colegas e a
professora em Moses Lake, Was-
hington. Recebe duas penas de pri-
são perpétua.
n 18 de janeiro de 1993 — Scott
Pennington. de 17 anos, atira na cabe-
ça da professora Deanna McDavid, de
uma escola em Grayson. no Kentucky.
Em seguida, atinge o funcionário
Marvin Hicks. Pega prisão perpétua.
n 1° de maio de 1992 — Quatro
pessoas são mortas e dez ficam feri-
das numa escola de 2° grau da Cali-
fórnia. Aos 20 anos, o assassino Eric
Houston, que havia sido reprovado, é
condenado à morte.
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Susto na África
Recepção calorosa em Gana
faz Clinton entrar em pânico

O presidente às voltas com a multidão: "Para trás, para trás"
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Visite regularmente
o seu oftalmologista.

B ill Clinton estava assustado, gesticu-
lava em descompasso, os guarda-cos-
tas moviam-se como baratas tontas.

Poderia ser o retrato de um atentado contra
o presidente. Ao contrário, era resultado da
maior recepção de sua vida. Na segunda-
feira 23, centenas de milhares de pessoas se
acotovelaram na Praça da Independência,
em Acra, capital de Gana, escala inicial da
viagem de doze dias que Clinton faz à Áfri-
ca — a primeira de um presidente america-
no em vinte anos. Sob o calor que passava
dos 30 graus, o rosto do presidente ficou
vermelho e várias pessoas desmaiaram.
Quando a multidão se comprimiu contra
barricadas armadas para a proteção da co-
mitiva, os que estavam à frente foram ao
chão. "Para trás, para trás", gritou Clinton,
esbaforido. Disposto a mostrar um conti-
nente de oportunidades para investimentos,
Clinton gostaria de ver na TV os aspectos

mais prósperos das cidades e seus políticos
sérios. Na semana passada, com a confu-
são, a imagem que ficou foi aquela, que es-
tá mais para a velha África tribal.

A ida de Clinton ao continente tem
uma mensagem interna e outra externa.
Para os africanos, quer reafirmar os prin-
cípios democráticos — ele expressou ar-
rependimento pelo apoio às ditaduras
durante a Guerra Fria — e apontar o ca-
minho da globalização. Dos países esco-

lhidos para a visita (Gana, Uganda, Áfri-
ca do Sul, Botsuana, Senegal e Ruanda),
só o último ainda está longe de alcançá-
los. Para consumo doméstico, Clinton
fez média com os negros americanos: na
terça-feira passada, em Uganda, descul-
pou-se pelos séculos de escravidão, em-
bora o público presente não estivesse
muito preocupado com isso. O país nun-
ca foi um grande exportador de escravos
para os Estados Unidos. n
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Internacional  Rússia 

Q
uase uma década depois de a
União Soviética ter enrolado a
bandeira, os bastidores do
Kremlin podem ser tão miste-
riosos e inexplicáveis como

nos tempos sombrios de Stalin. Num
rompante que pegou a Rússia de surpre-
sa, o presidente Boris Ieltsin demitiu todo
o seu ministério na segunda-feira passa-
da, inclusive o primeiro-ministro Viktor
Chernomirdin, seu braço direito nos últi-
mos cinco anos e, pensava-se, seu candi-
dato para as eleições do ano 2000. Por
que Ieltsin fez isso? O país está acostu-
mado às reações destemperadas dn presi-
dente — mas desta vez só se pode espe-
cular. Obrigado a se afastar com freqüên-
cia do governo por problemas de saúde,
talvez queira simplesmente mostrar que é
ele quem manda. Igualmente obscura é a
nomeação para primeiro-ministro interi-
no do jovem tecnocrata Serguei Kirienko,
de 35 anos, com menos de um ano de ex-
periência num cargo público.

A explicação oficial para a demissão
coletiva é a irritação presidencial com a
lentidão das reformas econômicas e a

falta de benefícios concretos para a po-
pulação. Desde o fim do comunismo, se-
te anos atrás, o desemprego subiu a ní-
veis alarmantes e a qualidade de vida da
maioria da população despencou. O
pior, contudo, parece já ter passado. A
Rússia está melhor das pernas, sobretu-
do se comparada à crise financeira que
aflige o restante do mundo. Os investi-
mentos externos estão de volta, a produ-
ção industrial cresceu em 1997 e a pre-
visão é que a economia engorde 3% nes-
te ano, depois de perder peso durante
quase uma década. O único problema
russo realmente sem so-
lução é a instabilidade
do presidente.

Boris Ieltsin
mais foi o mesmo ho-
mem desde a cirurgia de
coração, há um ano e
meio. É um governante
ausente, delega poderes
e quase nunca está em
Moscou. A demissão
coletiva seguiu-se a um
período de repouso por

Boris leltsin,

Chernomirdin e

Serguei Kirienko:

de olho num
terceiro mandato

motivo de saúde. Quan-
do visitou a Suécia, em
dezembro, pensou que

• estava na Noruega. Na
semana passada cance-
lou um encontro com
onze líderes de países
da ex-União Soviética
por causa de uma dor de
garganta. Na quinta-fei-
ra, ao abrir uma reunião
com o presidente Jac-
ques Chirac, da França,
e o chanceler Helmut
Kohl, da Alemanha, en-
aanou-se e anunciou o

• início de uma entrevista
• coletiva de imprensa.

Nos corredores do Krem-
lin se fala em depressão e mudanças
bruscas de humor.

Terceiro mandato — Como ele está em
segundo mandato e a Constituição rus-
sa (que o próprio Ieltsin escreveu) proí-
be um terceiro. Chernomirdin parecia
ser o candidato que o presidente prepa-
rava para a própria sucessão. Quando
Ieltsin foi eleito, contudo, a União So-
viética ainda existia e a Rússia era um
Estado sem autonomia. Ele está pergun-
tando à Suprema Corte se, devido a essa
circunstância, o terceiro mandato não
poderia ser considerado o segundo. É
pura malandragem jurídica, mas com ar-
gumento muito parecido o peruano Al-
berto Fujimori ganhou o direito de con-
correr à terceira eleição.

Os comentaristas russos falam em
conspiração e no surgimento de uma espé-
cie de oligarquia de novos milionários,
manipulando nos bastidores a troca de go-

verno. É muito mais pro-
vável que Ieltsin se tenha
irritado com as ambi-
ções políticas do primei-
ro-ministro. Se for esse o
caso, Ieltsin não precisa
preocupar-se com rela-
ção a Serguei Kirienko.
Ele é jovem, cheio de
energia, reformista entu-
siástico — mas peso le-
víssimo no quesito in-
fluência política. n

Virada de mesa
Num acesso inexplicável, Ieltsin demite todo
o ministério e promove jovem tecnocrata

nunca
Desde que a URSS virou

fumaça, em 1991,
a Rússia atravessa uma
complicada transição
para o capitalismo.
Depois de sete anos

ladeira abaixo,
finalmente a

economia vai crescer
3% neste ano
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Ópio levado para ser

refinado e o chefão

Khun Sa: tudo legal

CO

squeça a má fama da Colôm-
bia. O primeiro narco-Estado
está surgindo do outro lado do
mundo. E Mianmar, no Sudes-
te Asiático, que sozinho res-

ponde por metade do consumo mundial
de heroína e ópio. Logo que tomou o po-
der, em 1988, a junta militar acertou com
os narcotraficantes que o dinheiro sujo
seria aplicado na economia local. Em tro-
ca, as autoridades garantiam repressão
zero. O negócio trouxe vantagens para
ambos os lados — aos traficantes pela fa-
cilidade em lavar o dinheiro das
drogas, ao governo pelo aqueci-
mento da economia —, mas foi um
desastre para o restante do mundo.
"A produção de droga no país do-
brou depois que a junta assumiu o
governo", atesta um relatório pre-
parado pelo Departamento de Esta-
do dos Estados Unidos.

Mianmar, chamado de Birmânia
antes do golpe, é um país dividido
por grupos étnicos e complicado
por persistentes movimentos guerri-
lheiros. Saiu de 26 anos de governo
comunista para uma ditadura con-
denada internacionalmente por vio-
lação dos direitos humanos. Prêmio

Nobel da Paz, a líder da oposição demo-
crática, Aung San Suu Kyi, está em prisão
domiciliar desde que os militares toma-
ram o poder. Depois do acordo feito com
o governo, guerrilheiros e traficantes sus-
penderam qualquer ação bélica no Triân-
gulo Dourado. a tradicional região produ-
tora de heroína na tríplice fronteira com
China, Laos e Tailândia. Como contrapar-
tida, ganharam o controle das chamadas
"zonas de livre produção do ópio".

Hotéis de luxo e negócios mirabolan-
tes, cuja única finalidade é legalizar o di-

MIANMAR

•
Mandalay

TAILÂNDIA

nheiro das drogas, pipocaram
imediatamente. Adquirida por
um rico traficante, a compa-
nhia aérea Yangon Airways
gistrou lucros estratosféricos,
ainda que seu aviões permane-
cessem às moscas. Acredita-se

que o narcotráfico controle hoje pelo me-
nos 60% dos negócios na capital, Yangon.

Grana fácil — No começo. a idéia dos ge-
nerais de Mianmar era fazer o dinheiro
das drogas migrar para o mercado legal,
aquecendo a economia e incentivando o
fim do narcotráfico. Não deu certo. Os
próprios militares acabaram entorpecidos
pela grana fácil. Um dos principais conse-
lheiros do general Khin Nyunt, o chefe da
junta militar, é o barão das drogas Lo
Hsing-han, que controla o maior conglo-
merado do país. Longe de ter-se aposenta-
do corno traficante, aumentou em seis ve-
zes a produção de ópio na área em que
atua. "Em Mianmar, o governo lucra com
o tráfico". diz a secretária de Estado ame-
ricana, Madeleine Albright. "Os principais
traficantes do país são os maiores investi-
dores e figuras emergentes da política."

A quase legalização do comércio de
drogas permitiu pôr certa ordem
no interior, onde milícias étnicas e
guerrilheiros controlam vastas
áreas de floresta. O lendário Khun
Sa, o maior traficante de heroína e
líder de um exército de milhares
de homens, hoje pode ser visto de
gravata e terno em Yangon. Ele é
proprietário de dois cassinos em
sociedade com um grupo tailan-
dês e planeja construir um enor-
me parque de diversões num bair-
ro chique da capital. Com a ajuda
do filho Sam Heung, continua
operando normalmente suas refi-
narias de ópio na fronteira com a
Tailândia. n

País da heroína
Com produção liberada e economia movida a
dinheiro sujo, Mianmar torna-se um narco-Estado

O triângulo dourado do ópi
CHINA

YBaia	 ANGO)
de Bengala
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Mundial de Saúde. O Banco Mundial diz
que a má qualidade do ar nas grandes ci-
dades causa a morte prematura de
178 000 chineses por ano e 1,7 milhão de
casos de bronquite crônica. O custo em
despesas médicas e horas de trabalho per-
didas: 32 bilhões de dólares, quase 5% do
PIB. O incontrolável aumento da popula-
ção disseminou a poluição urbana para
grande parte da zona rural. A irrigação in-
discriminada esgotou o solo e reduziu a
produtividade de 10% a 25%. Só a chuva
ácida, provocada pela poluição industrial,
causa perda anual de 2,8 bilhões de dóla-
res à agricultura. "A falta de proteção am-

p
aís mais populoso do mundo, a
China se presta a comparações
em grande escala. Nem todas
fazem inchar o peito de orgu-
lho. O crescimento econômico

médio de 9% nas últimas duas décadas
transformou o país no mais poluído do
planeta. O ar respirado nas grandes cida-
des chinesas, diz um estudo do Banco
Mundial, é provavelmente o pior da Ásia.
A indústria estatal nunca se preocupou
com equipamento antipoluição, e o esgo-
to é despejado nos rios sem tratamento.
Estima-se que 60% dos chineses recebam
em casa água contaminada por eseotos
ou produtos químicos. Até
pouco tempo atrás, o go-
verno sustentava que con-
trole ambiental é luxo de
país rico. A prioridade chi-
nesa era tirar o povo da po-
breza. Essa postura está
mudando porque Pequim
descobriu que a poluição
também custa caro.

Como o país tem no
carvão sua principal fonte
de energia, a concentração
de partículas em suspen-
são no ar é cinco vezes
maior do que a recomen-
dada pela Organização L

Muralha de lixo: a entrada

na sociedade de consumo

aumentou a poluição

biental é uma das poucas coisas
que podem impedir a China de
continuar crescendo por muito
tempo", preocupa-se Li Yining, da
equipe econômica do novo pri-
meiro-ministro, Zhu Rongqi. que
tomou posse há duas semanas.

Poluição do consumo — A aber-
tura da China ao capitalismo me-
lhorou a qualidade de vida e enri-
queceu uma parcela da população,
que se aproxima dos padrões inter-.
nacionais de consumo. Eletrodo-
mésticos e automóveis já fazem
parte da lista de compras de muitos

chineses. O lado perverso da mudança é o
aumento do lixo (abandonado na periferia
ou jogado nos rios) e do consumo de ener-
gia elétrica. Num círculo vicioso, Pequim
planeja represar rios e alagar ecossistemas
delicados para construir uma centena de
usinas elétricas nos próximos dez anos. O
número de veículos registrados cresce en-
tre 12% e 14% ao ano há duas décadas,
aumentando a poluição do ar.

O presidente Jiang Zemin chegou a
copiar de países ocidentais uma legisla-
ção ambiental. em 1996. que nunca foi
implementada. A tentativa de intervir
numa indústria poluidora, no ano passa-
do, gerou tantos protestos que o governo
preferiu mantê-la em funcionamento.
Não há, por enquanto, nenhuma chance
de o governo chinês resolver o problema
a curto prazo, visto que seria preciso re-
formar toda a estrutura produtiva ergui-
da ao longo de décadas. Proteção am-
biental efetiva significaria fechar milha-
res de fábricas e aumentar o desemprego,
um custo social que a China não vê ra-

zão para bancar. Governos
comunistas nunca deram
muita atenção às preocu-
pações com poluição am-
biental. Em parte, isso se
deve à falta de opinião pú-
blica pressionando por qua-
lidade de vida. Depois da
reunificação, a Alemanha
precisou desativar dezenas
de fábricas herdadas da an-
tiga Alemanha Oriental
simplesmente porque fica-
ria caro demais convertê-
las para seus padrões de
controle da poluição. n

Lixeira asiática
O país mais poluído do mundo começa a se
preocupar com o custo econômico da sujeira

Internacional China

O crescimento

da indústria e
dos núcleos

residenciais

disseminou

a poluição

urbana nas

áreas rurais.

Só a chuva

ácida causa

perdas anuais

de 2,8 bilhões

de dólares

à aericultura
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As fãs: como um beatle

Terceiro maior continente em área (30,2 milhões km 2) e população
(757 milhões), a África
é o primeiro em quantidade 48
de países. Veja o número
de nações por continente:

Fartura de países

Fonte: Almanaque Abril 98 1

William: mais de 100 cartões

Notas internacionais

O popstar da realeza
Leonardo DiCaprio, o astro de Titanic, tem um
concorrente da pesada no coração das menininhas: o
tímido príncipe William, filho mais velho de Charles
e Diana. Na semana passada, em visita a Vancouver,
no Canadá, o pupilo de 15 anos foi recebido como
um verdadeiro beatle dos bons tempos por adoles-
centes histéricas. Em casa, já colecionou mais de 100
cartões no último Dia dos Namorados. A imprensa
cunhou até um termo que explica a profusão de
pôsteres do herdeiro da coroa inglesa nas paredes de
muitos quartos: "Willsmania". O pequeno príncipe
aproveita a onda: já saiu mais de uma vez com a
supermodelo Cindy Crawford — só para almoçar.

Alforria — Nunca as crian-
ças inglesas se interessaram
tanto por uma sessão do
Parlamento. Na quarta-feira
passada, os deputados proi-
biram. por 211 votos a 15,
uma prática secular nas es-
colas da Inglaterra: a palma-

da. Surras já haviam sido
abolidas no Exército e nas
prisões fazia décadas. Os
colégios públicos não usa-
vam do expediente desde
1986. Duzentas instituições
de ensino privado terão de
aposentar as chibatas.

Deus não apareceu
Estava tudo certo: era só
sintonizar o canal 18 e, à
meia-noite da terça-fei-
ra 24, Deus, Ele pró-
prio, falaria em cadeia
mundial. Sem dar expli-
cações, Ele não apare-
ceu, frustrando os 200
membros da Igreja da Sal-
vação de Deus. A seita
de Taiwan havia anun-
ciado a aparição e espe-
rava que o Senhor con-
firmasse sua vinda à Ter-
ra no dia 31, a bordo de
um disco voador que
pousaria em Garland,
perto de Dallas. nos Es-
tados Unidos, para onde
os crentes se mudaram.
"Prefiro que vocês não
acreditem mais em mim",
choramingou o líder Chen
Hon-Ming.

Chen Hon-Ming: "Não
acreditem mais em mim"

Godzilla norte-coreano

Um cineasta é seqüestrado por um ditador
cinéfilo que o obriga a filmar. A história dá
bom roteiro, mas não é original: o sul-corea-
no Shin Sang Ok, raptado por agentes da
Coréia do Norte em 1978. trabalhou por oito
anos para o ditador Kim Jong Il. Entre as
produções em cativeiro, que só agora foram
vistas, está Pulgasary, um filme de mons-
tros de papelão derrotados por heróicos
camponeses.

o
0 monstro de Pulgasary

e o "cineasta" Kim Jong II:

um ditador apaixonado

por filmes heróicos 

Editado por Jaime Klintowitz
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O único cart
que lhe dá o crédito a

Toda vez que um banco oferece um cartão

de crédito aos seus clientes, uma das promessas

embutidas é a de que você será bem recebido em

milhares de estabelecimentos no inundo inteiro.

Mas sempre existe um lugar onde nem

sempre você é tão bem recebido assim:

é justamente naquele lugar que está

lhe oferecendo o cartão. É lá que você

terá que apresentar dezenas de

documentos e comprovantes

e sua proposta será submetida a uma

série de análises.

Mais uma vez, honrando um

compromisso de transparência com

seus clientes, o HSBC Bamerindus está

inovando e lançando uma nova forma

para concessão de cartão de crédito,



ão de crédito
rates mesmo do cartão.

onde não é necessária comprovação de renda. 	 negócio para as duas partes: para o banco e para

É muito simples. Para obter o seu cartão de	 você. Mais um ótimo exemplo de como se aplica

1
crédito HSBC Bamerindus Visa® ou MasterCard®,	 na prática a política de clareza e transparência

1
	

basta você depositar um determinado valor, 	 do HSBC Bamerindus.

em dinheiro, em qualquer agência do

HSBC Bamerindus. O valor desse depósito corres-

ponderá a um limite de crédito do seu cartão.

Além dos benefícios adicionais e

comodidades que um cartão de crédito oferece,

o valor depositado terá uma remuneração pelos

índices da poupança.

E você também pode optar entre um dos

cartões internacionais: OpenCard, Internacional

ou Gold, pagando anuidades em até 4 vezes

(parcelas de R$ 9,00, R$ 20,00 e R$ 35,00

respectivamente).

Procure um gerente HSBC Bamerindus
para abrir uma conta e adquirir seu cartão
ou informe-se pelo
Telebanco: (078) 800 - 3991.
Internet: www.hsbcbamerindus.com.br

Os valores expressos neste anúncio estão sujeitos a

alterações e deverão ser confirmados na data da consulta.

Os princípios que regem a atuação do HSBC Bamerindus

estão à disposição do público. Solicite sua cópia.

Onde você pode
obter o seu cartão de crédito

HSBC Bamerindus
sem precisar comprovar renda.

Cartão de Crédito
HSBC Bamerindus.

HSBC Bamerindus
Ou seja, mais uma excelente oportunidade de 	 Empresa do Grupo HSBC



@ 1998 Continental Airlines. Inc.

Sabe o que você
ganha voando com

a Continental Airlines
para Nova York?

tempo.

A Continental deixa você mais perto de Manhattan.

Ao contrário das outras companhias aéreas, a Continental Airlines

não pousa no aeroporto Kennedy. A Continental Airlines leva você

direto para Newark, a apenas 14 milhas de Manhattan. Muito

mais perto do coração da cidade do que qualquer

outra companhia poderia deixar você. -Se você

acredita que tempo é dinheiro, ganhe tempo.

Venha voar para Nova York com a gente.

Você vai perceber uma diferença

quilométrica a seu favor.

*rlineson

Trabalha com Garra.
Paixão de Voar.



	 Tecnolo ia

Sérgio Ruiz Luz

H
á um novo objeto de desejo
nas lojas. Ele tem o formato de
um telefone celular conven-
cional, mas os anúncios de jor-
nais, revistas e outdoors dei-

xam claro que se trata de um aparelho
muito mais incrementado. Segundo a
guerra publicitária travada pelos fabrican-
tes, seria a Ultima palavra em tecnologia e
a salvação da lavoura para o ineficiente
sistema de telefonia móvel instalado no
país. Vendidos em modelos e tamanhos
diferentes, transformaram-se em novo
ícone de consumo. Em São Paulo. por
exemplo, cerca de 5 000 pessoas recebe-
ram na semana passada as primeiras car-
tas de habilitação de linhas da chamada
banda B. a única que opera os celulares
digitais por enquanto. O BCP, consórcio
que adquiriu a concessão para explorar a

região metropolitana da ca-
pital paulista, promete
colocar o serviço em
operação em abril. Em

Brasília e Goiânia, os aparelhos digitais
já funcionam desde o final do ano passa-
do. Ainda neste semestre, entram na lista
Rio de Janeiro, Campo Grande e Cuiabá.

Com a chegada dos aparelhos digi-
tais, os brasileiros vão conviver com dois
diferentes sistemas de telefonia móvel. O
digital, mais avançado, é operado pelas
empresas privadas que ganharam a con-
cessão da chamada banda B e estão es-
treando no mercado. O outro sistema é o
analógico, mais antigo, mantido pelas
empresas do sistema Telebrás — caso da
Telesp, em São Paulo. da Telerj, no Rio
de Janeiro, e da Telemig, em Minas Ge-
rais. Essas empresas. ainda não privatiza-
das, controlam a chamada banda A. Elas
chegaram primeiro ao
mercado, numa época
em que a tecnologia di-
gital ainda não esta-

va totalmente disponível e, por isso, até
agora só oferecem o sistema analógico.
Nos próximos meses, no entanto, tam-
bém elas vão passar a oferecer linhas di-
gitais, um padrão que tende a se impor
no mundo todo.

Versáteis e eficientes — As diferenças
entre os dois sistemas são brutais. Os te-
lefones analógicos utilizam uma tecnolo-
gia que, aos poucos, vai se tomando ob-
soleta. Eles funcionam da mesma forma
que as transmissões de televisão e das
emissoras FM: sons e imagens viajam na
forma de ondas de rádio. Além de a capa-
cidade de transmissão ser menor, o siste-
ma analógico está mais sujeito a interfe-
rência. Os telefones digitais, por sua vez,
usam a avançadíssima linguagem dos
computadores. No lugar das ondas de rá-
dio. os sinais sonoros são convertidos em
seqüências numéricas de O e 1. Codifica-
dos dessa forma, podem ser compactados
e transmitidos livres de interferência (ve-
ja quadro na pág. 52). A maior capacida-
de de transmissão toma os celulares digi-
tais muito mais versáteis e eficientes.
Além de permitir que os usuários conver-
sem entre si, alguns aparelhos podem
identificar o número que está cha-
mando e receber e enviar mensagens
escritas. Em outros é possível con-
versar com duas pessoas
ao mesmo tempo.

Onda futurista
A chegada do celular digital cria um
novo ícone de consumo entre os brasileiros

ERICSSON   
o

925:
moi D Novel R  

O Skyway, da
Gradiente, custa
630 reais e vem
equipado com
dispositivos para
identificação do
número de chamada.

O Nokia 6120 possui
uma memória para
199 nomes e números,
além de funções
como despertador,
calendário e video-
games. Custa 800 reais.

O UltraTAC 750, da
Motorola. de 650 reais,
pode funcionar como
um pager, armazenando
cinco mensagens de
até 239 caracteres.

O LGC- 500F da 1G
deverá ser lançado no

O DF 388 é um dos	 país nas próximas
três modelos digitais	 semanas, conforme
da Ericsson à venda	 anuncia a empresa. Custa
no Brasil. Custa 	800 dólares no exterior

615 reais e pode	 e possui sistemas de
armazenar números	 reconhecimento de
de até 32 dígitos. 	 voz para discagem.

veja	 1 de abril, 1998 51



Como funciona
As diferenças entre a transmissão do sistema celular digital e do convencional, chamado de analógico

No celular analógico, os sons viajam em forma de ondas de radio — como
a transmissão de TV e FM — que estão mais sujeitas a interferências

100111101oupp01000010100101116011111100100100101001000011011010

10010111001111110010010011110100100101000010100101001000011111010

No celular digital, os sons são codificados em sequências numéricas,
de O e 1, a mesma linguagem usada pelos computadores.

A capacidade de transmissão aumenta e a interferência diminui Para quem recebe a chamada, ek
o sistema digital oferece nif

vantagens, como identificar
o numero que fez a ligação

O Nos dois sistemas, o aparelho
envia sinais para uma central

que automaticamente localiza
o número chamado

Outra vantagem do sistema digital é o si-
gilo da comunicação. Os sinais passam
embaralhados pelas centrais de comuni-
cação e só são decodificados pelo apare-
lho receptor, o que impossibilita intercep-
tação de conversa ou pirataria de linha.

Mesmo com tantas vantagens, os ce-
lulares digitais não vão aposentar os con-
vencionais. Pelo menos por enquanto.
Primeiro, há o preço. A habilitação da li-
nha de um celular digital custa em média
280 reais, 15% mais que a de um celular
convencional. Os aparelhos digitais são
mais pesados e maiores que os conven-
cionais, como o StarTAC, da Motorola,
um campeão mundial de vendas (veja
quadro). A razão é que o celular digital
precisa funcionar como dois aparelhos
em um. Além dos sinais digitais. emite
também os analógicos para comunicar-se
com aparelhos convencionais em áreas

O minicampeão
A evolução tecnológica dos equipa-
mentos celulares caminha para a minia-
turização. Modelos cada vez menores e
mais potentes estão chegando ao mer-
cado a todo momento. Até agora, no en-
tanto, nenhuma novidade conseguiu os
88 gramas de peso e 9,5 centímetros de
comprimento do StarTAC. da Motoro-
la. Eleito duas vezes o produto do ano
nos Estados Unidos pela revista Time, o
microtelefone virou ícone de consumo
no mercado brasileiro, onde chegou a
ser vendido por 4 000 reais. O sucesso

não cobertas pela banda B. Outro proble-
ma é que, na falta de acordos operacio-
nais entre todas as empresas privadas e
estatais, alguns sistemas ainda não se co-
municam entre si. Um telefone digital
comprado em São Paulo, por exemplo,
poderá ficar mudo numa viagem para o
Recife. É um obstáculo temporário, que
deve ser resolvido nos próximos meses.

Preços em queda — O grau de confia-
bilidade tanto do celular digital quanto
do convencional depende igualmente do
número de antenas retransmissoras ins-
taladas nas cidades. Se não houver uma
cobertura suficiente da área. a linha cai
do mesmo jeito. Pior: um projeto mal
dimensionado provoca ainda mais
transtornos para os telefones digitais.
Embora alguns desses aparelhos sejam
capazes de corrigir e recuperar uma

das vendas no Brasil — cujos números
são mantidos em sigilo pela empresa
— estimulou a Motorola a produzi-
lo numa fábrica no interior de São
Paulo. Operou-se então uma eco-
nomia brutal. Um StarTAC po-
de ser encontrado hoje a pre-
ços que vão de cerca de 500
reais, o mais simples, a
1 800 reais, com o kit

completo.

O aparelho:

nacionalização

reduziu o preço

transmissão defeituosa, eles nada po-
dem fazer quando os sinais de comuni-
cação encontram barreiras como túneis
e prédios — a linha cai imediatamente.
Já um aparelho analógico nas mesmas
condições sofre o ataque dos chiados,
mas em geral a linha não cai. O que as
empresas privadas da banda B prome-
tem para evitar o caos nas transmissões
digitais é uma cobertura adequada. A
Americel, do Distrito Federal, por
exemplo, já instalou antenas na rodovia
que liga Brasília a Goiânia.

O mercado brasileiro recebeu até o
momento apenas um dos dois padrões
de tecnologia digital disponíveis no
mundo. Trata-se do sistema Acesso de
Tempo por Divisão Múltipla, TDMA,
difundido na Europa pela empresa sueca
Ericsson. O outro padrão, conhecido co-
mo Acesso Múltiplo por Divisão de Có-
digo, CDMA, desenvolvido pela ameri-
cana Qualcomm, está disputando licita-

ções abertas por algumas empresas bra-
sileiras. Uma vantagem para quem

está na fila de espera do celular
é que, com a implantação do
sistema digital e a disputa entre

as operadoras estatais e pri-
vadas, os preços devem cair.

O dos convencionais tende a
baixar ainda mais e transformar o

sistema numa alternativa mais ba-
rata para os que desejam um telefone

móvel somente para conversar. Espe-
cialistas avaliam que o preço da habilita-

ção para um telefone convencional pode
chegar nos próximos anos a 75 reais, um
terço do preço atual. n
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Quantas calcinhas
a mulher compra
por ano

N
um país em que a influência
africana ajudou a fazer do
tchan o fetiche nacional, na-
da mais natural que a calci-
nha ocupe lugar de honra na

imaginação popular. A peça, que nunca
teve vocação para o pudor, como prova
sua origem — as primeiras usuárias fo-
ram cortesãs européias do século XVI,
empenhadas em aumentar seus recur-
sos de sedução —, atravessou as últi-
mas décadas coberta de glória. Revela-
da pelo vento na pele de Marilyn Mon-
roe (O Pecado Mora ao Lado) e desco-
berta ausente em Sharon Stone (Instin-
to Selvagem), a calcinha sempre deu o
que falar. Agora, o mais sensual ape-
trecho do guarda-roupa feminino en-
frenta a insatisfação da sua principal
aliada: a consumidora. Entre 1993
e 1997, a indústria de lingerie
no Brasil registrou queda de
14% nas vendas do produto.
Os 211 milhões de peças
que eram comercializadas
anualmente passaram pa-
ra 180 milhões, segundo
dados da DuPont do Brasil,
fabricante do fio Lycra.
Pesquisa encomendada pela
empresa à Research Interna-
tional, envolvendo quase
1 000 mulheres das classes
A, B e C em todo o Brasil.
detectou três motivos pa-
ra o fenômeno.

0 primeiro é a quali-
dade do produto. A opi-
nião das consumidoras
sobre ele é das mais desfa-
voráveis. As mulheres criti-
cam da falta de conforto às
cores das peças. Afirmam que
o elástico aperta, o tecido se
esgarça, a cava sai do lugar.
Quando a compradora pertence
à faixa dos 50 anos, as queixas
são ainda mais implacáveis: elas
reclamam que a indústria as
condena a usar modelos antiqua-
dos e cor de band-aid. "Os fabris"
cantes se preocuparam

em diminuir os preços e esqueceram-
se de levar em conta o gosto da consu-
midora", admite Alain Brant, diretor
de marketing da DuPont.

"Olha, gosta e leva" — Preço, desta
vez, não é mesmo o problema. A expli-
cação para o fato de as brasileiras es-
tarem comprando apenas sete peças
por ano, quando a média em 1993 era
nove (leia quadro abaixo), está na di-
minuição do que especialistas em mar-
keting chamam de "compra por impul-
so": aquela em que a mulher olha, gos-

ta e leva, ainda que
não tenha saído de

VENEZUELA

7
COLÔMBIA

Mi 7

CHILE
MIM 5
ARGENTINA

--I 4

casa com esse objetivo. Insatisfeita
com o que vê nas prateleiras, a brasi-
leira passou a levar só o estritamente
necessário.

A estabilidade econômica do país
também ajudou a piorar a situação:
com o barateamento dos eletrodomés-
ticos, a indústria de lingerie perdeu
competitividade no mercado. O con-
junto "calcinha e sutiã", por exemplo,
um clássico do Dia das Mães, agora
tem de concorrer com cafeteiras de
preço semelhante e fornos de microon-
das que podem ser saldados em suaves
prestações. "Entre uma calcinha e um
eletrodoméstico, o filho prefere dar à
mãe o segundo. Impressiona mais".
afirma Oswaldo de Oliveira, diretor-
geral da Valisère.

Os fabricantes estão desesperados
para recuperar a consumidora perdida.
Em abril, a Triumph estará lançando no
Brasil a Sloggi, calcinha feita de teci-
do micromodal, que não retém a trans-
piração. Campeã de vendas do mundo.

ela teve 40 milhões de uni-
dades comercializadas na
Europa só no ano passado.
Já a Duloren resolveu apos-
tar no marketing agressivo
aliado ao investimento em
modelos sensuais que acom-
panham o passo da moda.
Se a tendência das passare-
las é a transparência, ela vai
atrás. Se a cor da estação é
o rosa-choque, dá-lhe cal-
cinha e sutiã nesse tom. "Es-
tamos apostando na venda
do conjunto de lingerie.
Quem compra a parte de ci-
ma, leva sempre a de baixo
junto", diz Roni Argalji,
dono da Duloren.

Caso os esforços da in-
dústria para melhorar o
produto não tenham suces-
so, restará à consumidora a
possibilidade de aderir à
selvagem proposta de Sha-
ron Stone na cena do inter-
rogatório policial. Vale lem-
brar que a própria Marilyn
Monroe, que glamourizou
a calcinha na cena do me-
trô, confessava que, na vi-
da real, nunca fez questão
de usá-la. n

Roberta Paixão,
do Rio de Janeiro

A crise da lingerie
Brasileiras compram menos calcinhas
e dizem por que implicaram com o produto

alcinha em baixa

As reclamações das brasileiras

♦ Os elásticos são apertados

+ Falta criatividade

4. A variedade de cores
é pequena

• A modelagem não se
ajusta à anatomia (realça
a barriga ou o culote e é
muito cavada na frente)

*) A calcinha não concilia
beleza e sedução com
conforto

ESTADOS UNIDOS
neneleffle 12

INGLATERRA

-' 717'41"41123"-1 14
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CHEGOU O BASIC DO FASHION.

HERING BASICS. O BASIC DO BRASIL.

EXCLUSIVIDADE

E-mail: sac@hering.com.br - http://www.hering.combr
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CHEGOU O BASIC DA NIGHT.

HERING BASICS. O BASIC DO BRASIL.

EXCLUSIVIDADE

E-mail: sac@hering.com.br - http://www.hering.com.br





CHEGOU O BASIC DO BUSINESS.

HERING BASICS. O BASIC DO BRASIL.

EXCLUSIVIDADE

Stb
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37%

Alice Granato

M
al acabaram as férias de
verão, começou a tempo-
rada das promoções. Os
grandes resorts, aqueles
hotéis que oferecem cená-

rios à beira-mar, inúmeras atividades
esportivas e índice zero de preocupa-
ção, já reduziram seus preços de 22%
(Transamérica de Comandatuba, Praia
do Forte Resort e Club Med) a 37%
(Caesar Park Cabo de Santo Agosti-
nho). O motivo da queda não é apenas
a baixa temporada. A concorrência com
destinos como as ilhas caribenhas tam-
bém está contribuindo para baixar os
preços. Nos resorts semelhantes do Ca-

."' 	ribe, o preço de uma diária para casal
 •m!A•
 # 

j está em torno de 280 reais, com pen-

a são completa. Nos resorts bra-
1	sileiros, a diária agora vai

de 191 reais (Costão
do Santinho) a

Paraísos do sossego
Quanto custam, o que
oferecem e onde ficam os
principais resorts do país

DESCONTO
22%

álatft

Turismo 	

Hora de relaxar
Os grandes resorts baixam preços e ampliam
facilidades para o viajante de fim de semana

298 reais (Caesar Park do Cabo de San-
to Agostinho). Primeiro. os hotéis pro-
curam atrair as pessoas que dividem
suas férias ao longo do ano em viagens
mais curtas e freqüentes. em vez de tirá-
las todas de uma vez em janeiro ou ju-
lho. Segundo, miram o viajante relâm-
pago, que pode desfrutar da redução no
tempo dos pacotes. Normalmente, em
alta temporada os resorts exigem urna
estada mínima de uma semana para ga-
rantir a reserva. Agora é possível fazer
reservas de quatro dias, de três dias ou
até mesmo de fim de semana. "Não exis-
tem mais férias enormes como antiga-
mente", diz Fernando Marcondes, dono
do Costão do Santinho, empreendimen-
to que combina um condomínio de luxo
com os serviços de resort na Praia do
Santinho, em Florianópolis. "A disponi-
bilidade de tempo é cada vez menor, to-
dos estão sempre correndo e ternos de
nos adaptar."

Com seus resorts na Ilha de Itapari-
ca, na Bahia, e Rio das Pedras, no Rio
de Janeiro, o Club Med também está à
procura dos turistas de tim de semana.
"Depois do Carnaval abrimos o hotel
para curtos períodos", declara a gerente
de marketing de Itaparica. Sylvia Lei-
mann. "O turista pode escolher com

Atrações: Ruínas de um forte, mergulho.
prática de esportes náuticos

Chegada: 40 minutos de van

Preço:
	

Diária para casal a partir de 298 reais,
com café e jantar

Telefone: (011) 289-7200 ou 0800-150500

Atrações: Centro náutico. quadras
de esporte

Chegada: 50 minutos de van

Preço:	 Diária para casal a partir de 208 reais.
com café e jantar incluídos

Telefone: (071) 876-1111 ou 0800-718888

3 CLUB MED (BAHIA)
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Aula de circo, esportes aquáticos,
arco e flecha e danceteria

50 minutos de van e balsa

Diária para casal a partir de 272 reais,
com todas as refeições incluídas

(011) 816-7311 ou 0800-113782



HOTEL TRANSAMERICA DA
DATUBA (BAHIA) DESCONTO

22%
4

ÀO D
(SANTA CATARINA)

RT

30%
ERMO

-

Parque ecológico. passeios em dunas
ou morros, museu arqueológico

45 minutos de van ou táxi

Diária para casal a partir de 191 reais,
com café e almoço ou jantar

(048) 261-1166 ou 0800-481000

Atrações:

Chegada:

Preço:

Telefone:

2

15 POUSADA ILHA DO PAPAGAIO
(SANTA CATARINA)

30%

Atrações: Trilhas ecológicas. pesca de marisco

Chegada: 1 hora de van e barco
ou 10 minutos de helicóptero

Preço: 	Diária para casal a partir de 190 reais,
com pensão completa

Telefone: (048) 286-1242

p 
Atrações: 80 atividades esportivas.

de hidroginástica a arco e flexa

1 hora de vanChegada:

Diária para casal a partir de 281 reais,Preço:
com café e jantar

Telefone: (073) 686-1122 ou 0800-126060

Observações:
Os preços já incluem os descontos, e o tempo de chegada
é contado a partir do aeroporto mais próximo

sossego a hora de ir e vir." Além disso,
ampliam-se nesta época as facilidades
de pagamento. Turistas que tiverem
tempo disponível para passar uma se-
mana no Praia do Forte Resort, na Ba-
hia, podem comprar o pacote a 1043
reais por pessoa, com meia pensão e o
bilhete aéreo no trecho São Paulo—
Salvador incluídos, e pagar em até três
vezes sem juros. Muitos resorts estão
criando ainda promoções especiais.
Casais que decidirem comemorar ani-
versário de namoro ou casamento no
Praia do Forte Resort neste mês terão
desconto de 50% na diária, que cai pa-
ra 120 reais, com direito ainda a lagos-
ta e champanhe no almoço. "Resolve-
mos homenagear o amor", explica o
seu superintendente de marketing,
Aparecido Carvalho Costa. Em maio e
junho, o Transamérica da Ilha de Co-
mandatuba vai reduzir os preços para
hóspedes da terceira idade. O pacote de
uma semana custará 799 reais por pes-
soa. Para os demais hóspedes, o preço
do pacote será de 999 reais.

Van e catamarã — Um dos empecilhos
para as viagens de curto prazo aos re-
sorts sempre foi o preço das passagens
aéreas nacionais. A situação começou a
melhorar nas duas últimas semanas,
com a queda em seqüência do preço
dos bilhetes, reduzidos 15% em média
em decorrência da guerra tarifária entre
as companhias. Outro problema é a di-
ficuldade de acesso. O hóspede em ge-
ral chega de avião e ainda tem de fazer
um trajeto complicado entre o aeropor-
to e o resort. Esse inconveniente, contu-
do, está começando a diminuir. Até o
fim do ano, o governo da Bahia vai
inaugurar um aeroporto na cidade de
Valença, a 70 quilômetros de Itaparica,
o que facilitará bastante a chegada dos
turistas ao Club Med. Depois de de-
sembarcar em Salvador, hoje eles le-
vam de trinta a quarenta minutos de van
até o porto. mais vinte minutos de cata-
marã até a ilha e outros dez minutos em
nova van até o hotel. Com a pista em
Valença, ao sul de Salvador, levarão
somente 45 minutos a bordo de uma
única van pela ponte que liga o conti-
nente ao pedaço meridional da ilha.

A freqüência dos vôos para os aero-
portos próximos aos resorts está aumen-
tando. Já existem quatro vôos diários de
São Paulo para Ilhéus, de onde se parte
para a Ilha de Comandatuba. Antes, só a
Vasp e a Rio-Sul faziam o trajeto. Agora,
a TAM também colocou um avião no
percurso. Nos fins de semana, com o au-
mento da demanda turística, os vôos au-
mentam para cinco — a maior parte dos
passageiros vai para o resort da rede
Transamérica. "Antes era muito difícil
conseguir vaga em um avião para cá", diz
o gerente de comunicação do hotel, Os-
valdo Júlio Neto. "A procura cresceu bas-
tante e estamos procurando atendê-la." O
próprio Transamérica planeja construir
uma pista dentro da Ilha de Comandatu-
ba. A idéia, que começou com a propos-
ta de um campo de pouso para aviões de
pequeno porte, já evoluiu para a constru-
ção de uma pista para jatos, que estaria
pronta no segundo semestre.

Como o tempo é curto, os resorts pro-
curam tornar a chegada dos hóspedes aos
hotéis cada vez mais rápida e confortável.
As vans com ar condicionado tornaram-se
serviço obrigatório no traslado de ida e
volta ao aeroporto. Caso particular de ho-
tel que funciona como um mini-resort nu-
ma ilhota ao sul de Florianópolis, a Pousa-
da Ilha do Papagaio oferece também um
serviço de helicóptero ou de lancha para
trazer os hóspedes do aeroporto na capital.
Mesmo assim, o viajante relâmpago difi-
cilmente terá tempo de aproveitar todos os
serviços que os resorts oferecem. O Tran-
samérica de Comandatuba oferece oitenta
atividades diferentes, do tênis à pesca
oceânica, com acompanhamento de moni-
tores. Na Pousada Ilha do Papagaio, onde
existem chalés de construção rústica com
conforto de hotel cinco estrelas, pode-se
pescar mariscos no criatório do proprietá-
rio, o empresário Renato Sehn, e prepará-
los na cozinha em frente da praia para a fa-
milia e outros hóspedes. No Cabo de San-
to Agostinho, em Pernambuco. a idéia é
aproveitar o isolamento ecológico propor-
cionado pelos manguezais do Rio Mas-
sangano. Para quem não quiser atividades
mais puxadas. contudo, aqui vai uma dica.
Normalmente, os hotéis compensam a re-
dução nos preços das diárias cobrando
mais no bar da piscina, onde os hóspedes
passam a maior parte do tempo. Nesta
temporada, resorts como o Transamérica
de Comandatuba instituíram os descontos
até mesmo nessa verdadeira instituição da
dolce vita — um bom pretexto para tomar
uma caipirinha. n
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Trem da diversão
Centro dedicado ao lazer vira coqueluche
e revigora região degradada de Curitiba

O Estação e detalhe dos bares

no lago central: 2,2 milhões

de visitantes em seis meses

O Estação Plaza
Show tem:

L ,  76 000 metros
   quadrados de

área construída

1500 vagas para
estacionamento  

16 lojas de
fast food    

9111
8 restaurantes

El' 7 lojas
de roupas

10 cinemas

„,,

7 	4 bares
- " -

 2 casas de12 diversões
eletrônicas

p
or fora, parece um shopping
center. Por dentro, o Estação
Plaza Show, inaugurado recen-
temente em Curitiba é um cen-
tro de lazer que está transfor-

mando um bom pedaço da capital para-
naense. Há quatro anos, a região da antiga
estação de trem era uma das mais perigo-
sas do centro da cidade. Escuras e desertas
desde que os trens deixaram de passar por
ali, em 1973. suas ruas serviam como pon-
to para ladrões de carro, batedores de car-
teira e outros marginais. O próprio edifício
centenário da estação estava quase às mos-
cas — apenas duas repartições da Rede
Ferroviária Federal funcionavam no local.
Com o Estação Plaza Show, o retrato do
lugar é outro. Preservando as fachadas da
antiga estação. tombada como patrimônio
histórico desde 1976, empresas privadas
investiram perto de 100 milhões de reais
para transformar o local em um dos cen-
tros de lazer mais modernos do país.

Ao contrário dos shopping centers, on-
de as atrações são os grandes magazines,
as âncoras do Estação são os dez cinemas.
Existem 100 lojas, mas as butiques são mi-
noria — só os bares, restaurantes, cafete-
rias e confeitarias são quarenta. Com essa
fórmula, o Estação já recebeu 2,2 milhões
de visitantes desde setembro do ano passa-
do. Tanta gente acabou por empurrar para
longe os problemas que se amontoavam
ali. "A movimentação de pessoas e a nova
iluminação afastaram os bandidos", atesta

62 1 de abril, 1998 veja

o delegado Alcimar Garrett, responsável
pelo policiamento da região. "A presença
do empreendimento valoriza os imóveis
vizinhos", diz o superintendente do Esta-
ção, Sérgio Bromfman.

Centros de lazer estão sendo muito
usados em outros países como recurso pa-
ra recuperar regiões degradadas das cida-
des. A prefeitura de Nova
York, por exemplo, está
estimulando grupos de en-
tretenimento a investir na
Rua 42, um antigo reduto
de teatros pornográficos e
prostituição. Só a Walt
Disney gastou 38 milhões
de dólares na compra e re-
cuperação do New Ams-
terdam Theatre, que fica
ali. Praticamente todas as
cidades médias dos Esta-
dos Unidos têm projetos
semelhantes. São centenas
de empreendimentos que
procuram juntar comida e
espetáculos em edifícios
de arquitetura especial. No
Brasil, a única iniciativa
do porte do Estação em
andamento é o Aeroclube
Plaza Show, em Salvador.
Levantado em uma área
do antigo aeroclube da ci-
dade, desativado há treze
anos, o centro de lazer terá

28 000 metros quadrados, com 185 lojas e
dez cinemas. "Nossa área de restaurantes
terá vista privilegiada para o mar", diz o
superintendente do Aeroclube, Marcelo
Priolli.

Como negócio, o Estação de Curitiba
é um sucesso. Pelas projeções, seu fatura-
mento deve chegar a 100 milhões de reais

ao final do primeiro ano
de funcionamento. Há
shows musicais todos os
dias. em vários horários,
no palco em frente da pra-
ça de alimentação. Artis-
tas como o pianista Ar-
thur Moreira Lima e o
cantor Manolo Otero já
fizeram apresentações lá.
"Todo o projeto foi volta-
do para as pessoas que
querem vir aqui comer e
se divertir", diz Sérgio
Bromfman. Assim, a ca-
pital do Paraná junta
mais um ingrediente a
outras soluções pioneiras
— como o sistema rápi-
do de ônibus Ligeirinho,
a Ópera de Arame e a
Rua 24 Horas — que já
lhe deram fama de cida-
de com qualidade de vida
exemplar. n

Franco lacomini



Resende, da
equipe campeã

no México: título
ofuscado por Knox,
que enfrentou uma
onda de 16 metros

prédio
de cinco

'g andares

mi

TONY FLEURYIT. SANTOS

O
s fabricantes de guarda-chuva
não são a única categoria pro-
fissional que festeja a chega-
da do El Nifio, o fenômeno
meteorológico que afeta o

clima do planeta. Nos últimos meses, os
surfistas também perceberam que o aque-
cimento anormal das águas do Pacífico é
uma festa para quem gosta de grandes
emoções. Os ventos fortes, as variações
bruscas de temperatura e as tempestades
marítimas provocaram uma temporada de
ondas gigantescas que fez a alegria dos
"big riders", surfistas especializados nas
maiores, mais velozes e perigosas ondas.
Eles praticam seu esporte apenas em alto-
mar, usando pranchas especiais, com
mais de 3 metros de comprimento.

Enfrentar grandes ondas é um esporte
muito diferente do surfe comum. Nos
campeonatos, vence não quem faz as
mais belas manobras, mas sim quem fica
mais tempo em cima da onda. Lembra
um torneio de montaria em touros bra-
vios, e a comparação não é exagerada. Ao
descer da crista de uma onda de 10

metros de altura, o surfista está a 50 qui-
lômetros por hora. Ser pego pela arreben-
tação da onda equivale a ser atropelado
por um automóvel a 30 quilômetros por
hora. Por isso o esporte, praticado apenas
por uma elite de
surfistas, é tão pe-
rigoso. Nos últi-
mos quatro anos,
quatro deles mor-
reram porque, ao
cair na água, per-
deram a consciên-
cia e se afogaram.
Há alguns meses,
o brasileiro Da-
niks Fischer so-
freu uma perfura-
ção do tímpano e
rompeu os liga-
mentos do joelho
ao "tomar um
caldo" de uma
onda de 6 metros
em Mavericks,
na Califórnia.

Esses malucos aproveitaram os efei-
tos do El Nifio para organizar, no final de
fevereiro. o 1° Campeonato Mundial de
Grandes Ondas. O torneio aconteceu na
Ilha de Todos os Santos, no México. onde
o clima tempestuoso elevou a altura
média das ondas de 8 para 10 metros.
Para garantir a segurança dos competido-
res que caíam das pranchas. a organiza-
ção contratou quatro salva-vidas monta-
dos em jet-slds. A equipe vencedora foi a
dos brasileiros Carlos Burle e Rodrigo
Resende, que se equilibraram várias
vezes em ondas de cerca de 10 metros de

altura. Mas a es-
trela do torneio foi
o americano Tay-
lor Knox, que con-
seguiu manter-se
durante alguns se-
gundos sobre uma
onda de 16 metros
de altura, equiva-
lente a um prédio
de cinco andares.
Assim que os pe-
ritos analisarem
as fitas de vídeo
do torneio, para
comprovar que a
onda tinha mes-
mo esse tamanho,
Knox receberá um
prêmio de 50 000
dólares. n

Mar enfurecido
Ventos causados pelo El Nião criam ondas
gigantes e fazem a alegria dos surfistas
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Está na hora dc você experimentar o Fiat Siena. Você

faz o seu test drive e ainda tem a belíssima chance de ganhar

uni Fiat Siena O km.

Você vai sentir o que é ter mais conforto, tecnologia

e segurança nas mãos. Aliás, segurança que nenhum outro

carro da categoria tem igual: air hag duplo, freios ABS.

cabine dc proteção reforçada, barras de proteção laterais.

hrake-light, sistema antiincêndio (FPS) e sistema antifurto

(FIAT CODE).

São 2 tipos de motorização: o 1600 AIPI 16 válvulas,

para quem gosta de uma direção mais dinâmica; e o 1600

SPI, para quem prefere unir agilidade, resistência e ótimo

desempenho a uma economia de combustível; e você

ainda pode escolher 3 tipos de acabamento: versão EL,

Certificado de autorização: CA/MJÍSDE/DPDC/N° 01/103198  - o sorteio será no dia 30/04198. às 18 horas, na Fiai Automóveis - Av. Paulista. 407 - São Paulo. SP - Promoção válida de 20 de fevereiro a 15 de abril.
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elegante e confortável; versão HL 16V, a sofisticação em 	 O Fiat Siena faz parte de uma família bem-sucedida:
todos Os detalhes, e a nova versão Stile 16V, requinte, 	 a família 178. Que já vendeu mais de 482.000 carros entre o
segurança e o único da categoria com air bag de série para	 Fiat Palio, o Fiat Palio Weekend e o Fiat Siena. Venha até uma de
o motorista. Isso tudo sem esquecer: o porta-malas é o 	 nossas concessionárias e faça 	•
maior da categoria, com capacidade para 500 litros. 	 o test drive com o Fiat Siena

Só para você ter uma idéia da tecnologia do Fiat 	 Além de ganhar experiência,
Siena, a revisão é feita de 20.000 km cm 20.000 km.	 você pode ganhar o carro.

Este veiculo está em conformidade com o PROCONVE Alguns itens da foto e do texto são opcionais.
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Unibanco Asset
é a confiança d

OS CINCO MAIORES EM FUNDOS DE PENSÃO
RK EMPRESA
	

FUNDOS DE PENSÃO
(RS milhões)

1 	Unibanco Assei Management	 2.574,4 E
2 	Banco baú
	

2.402,0

3 	Gtibank DTVM/CGAM
	

1.952,1

4 	CCF Brasil
	

1.922,9

5 	Banco Opportunity
	

1.468,3
Fonte: relida bueslidor Institucional. 5/3/9i.
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tnmomo da

e seusaentes
ManagCment

Unibanw Asset Management. Aprüneira empresa indepen-
dente de um grande banco na administração de recursos de
terceiros. E a primeira em Fundos de Pensão.

A Unibanco Asset Management é a primeira administra-
dora de recursos no ranking de Fundos de Pensão segundo
a revista Investidor Institucional, uma das mais conceitua-
das revistas do segmento. Este é o resultado do trabalho de
uma equipe especializada na gestão de recursos de terceiros.
E a prova de que confiança, respeito e transparência a
Unibanco Asset Management põe em primeiro lugar

Banco Unico



Rolls-Royce

A ROLLS-ROYCE ORGULHA-SE EM ESTAR
AO LADO DA TAM POR 500.000 HORA'.

A neputario de uma empresa

aérea é solidamente construída

em cima da qualidade dos

serviços que ela presta. poucas se

comparam com a empresa aérea

TAM. Seus Fokker-100 sio

movidos por motores Rolls-Royce

que provaram ser os mais bem-

sucedidos em todo o mundo

e recentemente acumularam

500.000 horas-viio com a TAM.

É. uma conquista da qual a TAM

e a Rolls-Royce se o

profundamente e urna ati

segura de que, quando

com a TAM, está voando

das mais bem-sucedidas em

aéreas da América do Sul.

SISTEMAS AVANÇADOS DE ENERGIA PARA O MUNDO DE AM

Rons•Royce 
Intetnational Limitada, nua Voiuntatios 	

Pattla. OS sala 1006. 52270-000 letafogo. Rio de lanei

RelIs•Royce pl.65 IlucAingharn Gata, londan SW I I GAT. httpg/Innandis-rortacom

ANDAR 500.000 HORAS
DE ROLLS-ROYCE É

PRIVILÉGIO DE POUCOS

De todos os elogios que a TAM já recebeu, este é o que realmente nos dá mais orgulho. Afinal,

um dos motivos pela escolha dos jatos F-100 foi exatamente por eles possuírem os motores

mais bem-sucedidos do mundo. E assim ter a garantia de tecnologia, qualidade

e segurança para nossa companhia. A TAM agradece à Rolls-Royce não só os

elogios, mas principalmente a grande parceria de 500.000 horas de vôo. Um estilo de voar
TRIlf
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A região
dos índios
Panarás

MATO
GROSSO

	 Antro i olo ia 	

epois de sobreviver à diar-
réia, à prostituição e ao al-
coolismo — legado da con-
vivência com os brancos —,
os índios panarás consegui-

ram finalmente duas vitórias. A primei-
ra é a demarcação de sua reserva pelo
governo, às margens do Rio Iriri, entre
Mato Grosso e Pará. A outra é uma in-
denização de 4 000 salários mínimos,
mais correção monetária, a ser paga pe-
la União pelas mortes, doenças e vio-
lências sofridas pelos ín-
dios desde 1973, ano de
seu primeiro contato com
os brancos, durante uma
expedição do sertanista
Cláudio Villas-Boas. Nes-
sa época, quando ficaram
conhecidos como kranha-
cãrore, ou os "índios gi-
gantes", por ter até 2 me-
tros de altura, eles eram
uma tribo de 600 pessoas.
Hoje são 170 almas, das
quais setenta são crianças.
Sua saga originou o livro
Panará — A Volta dos ín-
dios Gigantes, uma parce-
ria de duas Ongs. o Insti-
tuto Socioambiental e a
Fundação Rainforest (168
páginas. 35 reais).

Recheado de fotos dos
índios tiradas nos últimos
25 anos. o livro é um do-
cumento essencial para
avaliar as perdas e os ga-
nhos dos panarás. Entre
imagens desoladoras, co-
mo a floresta dizimada por
garimpos, madeireiras e
pastos para o gado, des-
ponta uma fotografia em-
blemática do grau de acul-
turação por que passou es-
se povo ao longo de mais
de duas décadas. É uma

O índio Sôkriti,
em 1996, com seu

retrato, de 1973

imagem do índio Sôkriti, em 1996, de
bigode e vestido com uma camiseta.
Nessa mesma foto, Sôkriti segura o seu
primeiro retrato, feito em 1973, em que
aparece nu e com arco e flecha na mão.
Nessa foto de 1973. Sô-
kriti ainda era um selva-
gem. Via brancos pela pri-
meira vez na vida naquele
exato momento. Ambas as
imagens foram colhidas
pelo fotógrafo Pedro Mar-

tinelli, integrante da histórica expedição
de Villas-Boas, que localizou os índios
às margens do Rio Peixoto de Azevedo,
na Bacia do Xingu.

O vilão dos panarás foi o governo
Médici, que decidiu rasgar a região on-
de eles viviam para abrir a Estrada
Cuiabá—Santarém. Diante da chegada
iminente dos tratores, Villas-Boas e a
Funai resolveram visitá-los. Em feverei-
ro daquele ano, depois de uma longa es-
pera de seis meses, os índios surgiram
no acampamento dos brancos. Trocando
brindes como panelas e pentes pelo sor-

riso algo desconfiado dos
panarás, Villas-Boas con-
seguiu estabelecer um
convívio amistoso. Basta-
ram dois anos, porém, pa-
ra a tribo encontrar-se à
beira da extinção. Vitima-
dos pela diarréia e a gripe
trazidas pelos brancos. os
índios foram reduzidos a
79 pessoas. De acordo
com relato do índio Akè,
os panarás começaram a
morrer repentinamente:
"Estávamos tão doentes
que não enterrávamos os
mortos, que apodreciam
no chão. Os urubus come-
ram tudo". A solução en-
contrada por Villas-Boas
foi transferi-los de avião
para perto do Rio Xingu.

Depois de muito pe-
rambular, os panarás ocu-
param o território que
constitui sua atual reser-
va, de 4950 quilômetros
quadrados de mata vir-
gem, às margens do Iriri.
Mesmo com essa vitória,
carregarão para sempre a
ferida da aculturação. Tro-
caram suas bordunas e o
arco e flecha por anzóis e
facões. Vestem-se com
calções, camisetas e, lou-
cos por açúcar mas sem
cultivar hábitos de higie-
ne bucal, viraram um po-
vo desdentado. Adoram jo-
gar futebol e, à noite, es-
cutam radinhos de pilha,
enquanto dançam forró.
De herdeiros de uma tribo
livre e orgulhosa, passaram
a ser brasileiros pobres.
simplesmente. n

História exemplar
De como índios orgulhosos passaram a integrar
uma tribo ainda maior — a dos excluídos

z
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Depois dos carros para

novos-ricos, o carro para

os novos-inteligentes.



Chrysler Neon Sport

Tem cada vez mais gente usando a

cabeça além do talão de cheques.

O Chrysler Neon Sport é a compra

mais inteligente na sua categoria,

um pacote completo, reunindo, num

só carro, o que você só teria se com-

prasse vários carros de uma vez.

Tem motor 1.8 litros, 16 válvulas,

injeção multiponto, direção hidráulica,

ar-condicionado, air-bag duplo,

faróis de neblina, aerofólio e rodas

de alumínio 14". Maior espaço

interno, melhor dirígibilidade e

ainda conta com o Privilege Service.

assistência técnica 24 horas por dia,

7 dias por semana.

Chrysler Neon. Além de DPVAT,

RENAVAM e IPVA, também tem Ql.

A rede de concessionenias Chrysler não potra
de crescer. Ligue 0800-172322 para saber
qual a mais próxima de você.

4
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"Eu Gosto de
Reunir A Galera

Para Falar
das Nossas
Aventuras"
Erick Eduardo do Nascimento,

estudante, leitor da
SUPER

veja g EXAME 11110_,1 
OIRECTV.   
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A curiosidade do Erick Eduardo do

Nascimento não tem limites. Ele e seus amigos

Einstein e Darwin não aceitam simplesmente

as coisas sem nenhuma explicação.

Querem sempre saber o porquê, como,

quem foi que fez. E, com isso, acabam se

metendo em grandes aventuras. Movido pela

curiosidade, o velho Albert chegou à conclusão

de que tudo é relativo. Pelo mesmo motivo,

Darwin começou a estudar a complicada

evolução das espécies.

É graças a essa curiosidade que o Erick

vive aprendendo cada vez mais coisas. As

últimas descobertas

da ciência, as mais

incríveis invenções

da tecnologia, as

notícias das mais

recentes conquistas

do conhecimento.

O Erick encontra

resposta para as

suas dúvidas todos os meses nas páginas

da SUPERINTERESSANTE.

A SUPER faz parte da vida do Erick.

Só com a SUPER ele consegue as informações

que quer numa linguagem que é ao mesmo

tempo inteligente, simples e fácil de entender.

Na SUPER as pessoas encontram tudo que

gostariam de aprender, sem ter que ouvir

discurso de professor.

A SUPERINTERESSANTE faz parte da

Abril. E a Abril faz parte da vida de quase

todo mundo, até de quem pode ficar ofendido

se algum dia for chamado de Homo sapiens.
Faz parte da vida de quem lê revistas - são

quase 200 titulas diferentes; faz parte da vida de

quem assiste TV- alVA, a DIRECIV, a MTV, a HBO

Brasil, a ESPN Brasil, entre outros, integram

o Grupo Abril; faz parte da vida de quem

assiste vídeos, ouve música, lê furos, navega

pela Internet, consulta a lista telefônica, viaja,

estuda, compra carros, tem interesse em

moda, carreira, negócios, esportes e cultura.

Há quase meio século, a Abril entra na

casa dos brasileiros para divertir, ensinar,

ajudar, entreter, informar e fazer pensar.

E você sabe como a Abril faz isso?

Com quase 200 milhões de exemplares de
revistas por ano. Com uma programação

de TV que chega a 1,1 milhão de assinantes,

utilizando todos os meios tecnológicos de

transmissão, e até um satélite exclusivo! Com

5 milhões de fitas de vídeo,10 milhões de

listas telefônicas, milhões de livros, discos,

coleções e CD-ROMs, que enriquecem bancas,

casas e vidas.

Mais de 10 mil pessoas trabalham para

você na Abril. São jornalistas, artistas, técnicos,

educadores, gráficos, radialistas, que

diariamente usam a imaginação, a criatividade

e o talento para difundir cultura, entretenimento,

informação e educação. Para defender a

democracia, a livre iniciativa, a liberdade e

a dignidade de todos os brasileiros.

Além de fazer parte da sua vida, a Abril quer

que a sua vida seja melhor, mais interessante,

mais rica, mais justa e mais divertida!
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Tragédia feminina
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O coração frágil
Por que a mulher está morrendo mais
do coração e a incidência por cidades

As doenças cardiovasculares matam
300 000 brasileiros por ano. A incidência
no sexo feminino ainda é pequena. Mas
vem crescendo em proporçóes assustadoras
EM Mulheres
	

EM Homens

Década
de 60

Hoje

Quando submetidas a cirurgia para
a recuperação da atividade cardíaca,
as mulheres tém

4 vezes mais chance de morrer
durante a operação do que os homens

Para piorar, das mulheres que
resistem ao primeiro infarto

40% sofrem um segundo ataque
cardíaco, contra apenas

13% dos homens

Onde elas morrem mais
Comparação dos óbitos de mulheres vítimas
de problemas cardíacos entre 45 e 64 anos
(por 100 000 habitantes)

Rio de Janeiro 143
Curitiba 135
Campo Grande 134
Porto AI- re 124
São Paulo 108
Recife 101
Belém 80

79Salvador—

Belo Horizonte 63
Florianópolis 62

N
ão há no mundo coração tão
frágil quanto o das cariocas.
Em lugar algum as representan-
tes do sexo feminino morrem
por doenças cardiovasculares

na mesma proporção em que isso acontece
no Rio de Janeiro. O infortúnio das cario-
cas está descrito num estudo do médico
Paulo Andrade Lotufo, professor da Uni-
versidade de São Paulo. No final do mês, o
trabalho será apresentado no XIII Congres-
so Mundial de Cardiologia. Na Cidade
Maravilhosa de cada 100 000 habitantes,
143,2 mulheres entre 45 e 64 anos morrem
em decorrência de problemas cardíacos. A
quantidade de óbitos surpreende. É quase o
dobro da média americana, 2,5 vezes supe-
rior à polonesa, dez vezes maior do que a
japonesa. A performance macabra do Rio
de Janeiro se explica: é a cidade com o
maior número de hipertensos do país, ou
20% da população, contra a média nacio-
nal de 12%. Florianópolis, por exemplo,
registra menos da metade dos óbitos anota-
dos entre as cariocas. Há mais de dez anos,
a capital catarinense mantém sistematica-
mente programas de prevenção às doenças
cardiovasculares.

É por falta de monitoramento que o
Brasil sofre tanto do coração. Poucos des-
conhecem que sal em excesso ou um tor-
resmo gordurento fazem mal. Mas raros
são os que controlam a hipertensão ou o
colesterol. Isso é verdade sobretudo entre
as mulheres. Até a década de 60, doença
cardiovascular era coisa de homem (veja
quadro). "Com a emancipação feminina,
o ingresso delas no mercado de trabalho,
a exposição ao stress, o tabagismo e as
dietas à base de fast food, houve a femini-
zação do infarto", diz o médico Mário
Maranhão, professor da Universidade
Federal do Paraná. Apesar disso. ainda
persiste a idéia de que as mulheres são
infensas aos males coronarianos.

Um levantamento do doutor João Fer-
nando Monteiro Ferreira, do Instituto do
Coração e chefe do pronto-socorro de car-
diologia do Hospital São Luiz, em São
Paulo, é a prova disso. Por não se acredita-
rem vítimas potenciais de infartos, 70%
das mulheres que chegam ao pronto-socor-
ro acusando sintomas de ataque cardíaco
estão em fase avançada das lesões. Nos
homens, apenas 30% chegam nesse estado.

Em janeiro de 1997. aos 49 anos, a

Nina, a enfartada: "Nunca pensei"

carioca Nina Maria de Aboim sofreu um
infarto. Uma dor insuportável no cotovelo
esquerdo se alastrou pelo braço e ganhou as
costas. Dias antes, quando os sintomas apa-
receram, brandos e discretos, ela não deu
atenção. "Nunca pensei que isso pudesse
acontecer com uma mulher", lembra. Sepa-
rada, mãe de três adolescentes, fiscal da
prefeitura, fumante de dois maços de cigar-
ro por dia, sedentária, nada afeita ao contro-
le alimentar, Nina abandonou o tabaco
depois do infarto, passou a caminhar qua-
renta minutos todos os dias na praia e
começou a se alimentar com mais critério.
Precisa mesmo. Um estudo já demonstrou
que as mulheres têm mais predisposição
para sofrer um segundo ataque cardíaco do
que os homens (veja quadra).

Com o tempo. alguns mitos sobre o
coração feminino desmoronam. "Acredi-
tava-se, por exemplo, que as mulheres
estariam protegidas contra as doenças car-
díacas até a menopausa", diz o doutor
Maranhão. Não é verdade. A partir dos 35
anos, a proteção hormonal começa a
decair, expondo as jovens senhoras a
taxas de risco semelhantes às dos homens.
Há mais. "Alguns fatores predisponentes
têm impacto muito maior sobre as mulhe-
res", afirma Ferreira. Se o homem fuma,
os riscos de ataques triplicam. Se for ela a
fumante, aumentam em até seis vezes. O
coração feminino necessita atenção. Em
1995, o infarto matou 21 850 brasileiras
— o dobro da soma dos óbitos por câncer
de mama e de útero. n

Karina Pastore
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Dentro de poucos meses, os passageiros da TAM vão ter um privilégio que nenhum outro

passageiro, dos Grandes Lagos americanos à Patagõnia, terá: voar no Airbus A330/200.

Ele voa mais rápido, mais longe e é mais silencioso que qualquer outro avião da sua categoria.

RESERVAS: 0800-123100



Internet: www.tam.com.br
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aumentar significativamente o conforto da sua viagem). Airbus da TAM: o que existe de

melhor em tecnologia, junto com o que existe de melhor em serviço.



Evita o stress.

USO OL ADULTO
E PEDIÁTRICO 

MERCK 

Não contém aç'

OTC
MERCK

e
saúde em suas mãos

MERCK

Se você não
tem disposição

para ler este anúncio,
leia este anúncio.
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- Cebion Plus Minerais contém
cálcio, magnésio e ferro.

- A combinação dosada
desses minerais com a
vitamina C é essencial para
os nervos, os músculos, a
função cardíaca e a
produção de energia.

- Você fica mais saudável e
disposto para o intenso
exercício físico.

Automedicação consciente.
Antes de usar o produto leia a bula.

- Cebion Plus Magnésio é
indispensável nos dias de
hoje.

- A falta de magnésio causa
uma maior incidência de
nervosismo, irritação e falta
de memória.

- Seu uso diário, associado à
vitamina C, é fundamental
para evitar o stress e
fortalecer os rrúsculos.

Sua proteção
ganhou um Plus

Repõe energia.



Atlanta, 1996: bomba que explode

no Parque Olímpico mata uma

mulher e deixa uma centena

de feridos. Os americanos até

hoje não desvendaram sua autoria
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Teste de segurança:

helicóptero com corpo

de elite da polícia sobrevoa

o estádio de Saint-Denis

dos fundamentalistas islâ-
micos, se vierem a ocorrer,
serão desfechados durante a
Copa", afirma o francês Ro-
land Jacquard, especialista
em terrorismo.

Os 6 000 homens que

para dar segurança à
;11

4. rão ter mais trabalho

II.
t estão sendo treinados

Copa do Mundo pode-
.

do que reprimir hooli-
gans ou levar torcedores bêbados para
uma ducha de água fria na delegacia.
Numa célula terrorista descoberta no iní-
cio deste mês durante uma batida, a
menos de três horas de trem de Paris, a
polícia belga encontrou explosivos líqui-
dos, detonadores, um fuzil Kalashnikov,
o equivalente a 20 000 reais em dinheiro
vivo e material informativo sobre o pró-
ximo campeonato mundial de futebol.
Copa do Mundo é. potencialmente, um
megaevento de alto risco. A afluência de
milhares de pessoas vindas de diferentes
partes do mundo, a presença de estrelas
esportivas de primeira grandeza, a
cobertura maciça da televisão e os
milhões de dólares em jogo tomam mais
vulneráveis os sistemas de controle e
conferem uma repercussão quase infini-
ta a qualquer acontecimento ligado a ela.
"Não precisa ser um especialista em ter-
rorismo para perceber que será uma óti-
ma oportunidade para quem quer atacar
a França", diz Christian Valkeneer, o juiz
belga que está investigando o caso.

Na batida policial, realizada no
centro de Bruxelas. foram presos sete
argelinos, suspeitos de pertencer a urna
organização terrorista islâmica. Entre
os detidos está Farid Melouk. 33 anos,
condenado à revelia a sete anos de pri-
são na França pela participação em um
atentado em 1995. no qual morreram
sete pessoas e outras 180 ficaram feri-
das. Antiga colônia francesa, a Argélia
está em urna sangrenta guerra civil que
repercute intensamente na França,
onde moram cerca de 600 000 argeli-
nos. "Nossos serviços de segurança es-
tão convencidos de que novos ataques

Horror nas Olimpíadas
Munique, 1972:

o terrorismo

esportivo é

inaugurado com

o ataque de

um comando

palestino à

Vila Olímpica

que resulta na

morte de onze

atletas de Israel

Ação coordenada — Além
dos 6 000 homens da polícia

2 e do exército que ficarão mo-
bilizados durante todo o pe-

• ríodo dos jogos, outros 300
• policiais de elite se encarre-

garão da proteção das 32
tá seleções. Helicópteros vão

estar circulando pelas zonas
consideradas estratégicas. Nos estádios
haverá câmaras para possibilitar a
observação permanente da torcida. Juí-
zes com poderes especiais de prender e
processar sumariamente foram nomea-
dos para atuar nas dez cidades em que
se realizarão as partidas. Quarta-feira
passada, ao fim de três anos de investi-
gações, a polícia inglesa prendeu 29
hooligans na região de Sunderland, no
norte do país. Eles são acusados de for-
mação de quadrilha e perturbação da or-
dem em jogos de futebol. Nesta semana,
representantes de organismos de segu-
rança de catorze países europeus se reú-
nem com as autoridades francesas para
estabelecer ações coordenadas. Ao con-
trário das Olimpíadas, que já sofreram
dois atentados (veja quadro abaixo). a
Copa, em suas quinze edições, sempre
conseguiu manter-se a salvo do terroris-
mo. A França não quer dar chance para
a primeira vez.

Medo da bomba
Célula terrorista descoberta na Bélgica
alerta para o risco de atentados na França

o

n
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•Pára-choque
na cor do carro.

•Friso lateral.
•Air bag opcional.

9 3 9
DE SAT I;

O Fiesta mudou.
Por dentro e por fora.
Para deixar os futuros

proprietários ainda
mais satisfeitos
que os atuais.

NÃO
•Calotas de série.
-Grade dianteira
na cor do carro.

•Mudanças disponíveis
no modelo 1.0.

FORD FIESTA
DIRIGIU, COMPROU. 

http://www.ford.com.br
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Goleiro do Brasil no ar: homenagem com a cor trocada

2 200 000
é o número de pessoas que
já visitaram a página oficial

da Copa na Internet
(www.france98.com ), aberta
há um ano. A maior torcida
cibernética é a da França.
seguida pela dos Estados

Unidos e do Japão.
Em quinto, atrás da

Inglaterra, está o Brasil.

"Eu os mato de
tanto treinar, critico

duramente seu
trabalho e ainda vou

mandar alguns
embora antes

da Copa. Não posso
acreditar que meus
jogadores gostem

de mim."
(Takeshi Okada, técnico

da seleção do Japão)

Túnel do
tempo

Qual é a seleção que
recebeu o maior número
de cartões vermelhos na

história da Copa? Acertou

quem respondeu Brasil.
Em 73 partidas disputadas,

sofremos oito expulsões.

Em seguida vem Argentina

(sete) e Uruguai (seis).
Ou seja. no terreno da

indisciplina os sul-americanos

são os campeões. Alemanha,

Itália. Checoslováquia
e Hungria dividem o quarto

lugar com quatro expulsos

cada um. No total. em quinze

Copas. foram mostrados 76

cartões vermelhos.

Grama verde
e amarela
Os jogadores do Olimpique
de Marselha advertem: é
ruim o estado do gramado
do Estádio Velodrome. onde
o Brasil joga contra a No-
ruega, no dia 23 de junho, e
— se tudo correr bem — a
semifinal. "O piso é duro e
dificulta o controle da bola",
diz Eric Roy, do Olimpique.
Outro gramado problemáti-
co, que insiste em ficar ama-
relo, é o do novíssimo está-
dio de Saint-Denis, palco da
abertura e da final.

LOTHAR MATTHAUS ROBERTO BAGGIO

(Alemanha)	 (Itália)

ENZO SCIFO	 FERNANDO REDONDO

(Bélgica)	 (Argentina)

4-1Notas da Cola
ir1.01, 

Incompatibilidade de gênios
Geniais, eles foram destaque na última Copa do Mun-
do. Geniosos, estão ameaçados de ficar de fora da pró-
xima. Em conflito com seus treinadores, o alemão Lo-
thar Matthaus, o italiano Roberto Baggio, o belga En-
zo Scifo e o argentino Fernando Redondo dificilmen-
te entrarão em campo na França. A lista se completa
com o inglês Paul Gascoigne, o único que não dispu-

tou o Mundial nos Estados Uni-
dos. Eles devem fazer falta. Ne-
nhuma das seleções que esnobam
seus craques venceu nos amisto-
sos disputados na semana passada.
Sem Matthaus, a Alemanha per-
deu do Brasil por 2 a 1, a Bélgica,
sem Scifo, ficou num 2 a 2 com a
Noruega e a Inglaterra, sem Gas-

PAUL GASCOIGNE
	 coigne, não passou do 1 a 1 com a

(Inglaterra)
	

Suíça. que nem vai à Copa.

A vez da Inglaterra
Para quem acredita em simetria, o futebol não é uma caixinha
de surpresas. Entre 1986 e 1994, os campeões seguem com absoluta
precisão a ordem dos campeões entre 1978 e 1970. Se a escrita for
mantida, a Inglaterra, campeã em 1966, ganhará a Copa deste ano

1966 1970 1974 1978 1982 1986 1990 1994 1998

ITÁLIA

ARGENTINA

ALEMANHA

BRASIL

INGLATERRA

A seleção do
arco-íris
O Brasil foi um dos dezes-
seis escolhidos para ter sua
imagem estampada na fuse-
lagem dos aviões da Air Fran-
ce. numa homenagem aos ti-
mes que disputam o mundial.
Muito bonito, mas o goleiro
que representa a seleção leva
a bandeira brasileira como
camisa, tem a cara do reser-
va Dida e usa inacreditáveis
meias vermelhas.

Editado por Maurício Cardoso
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Produção de automóveis a álcool, na Volkswagen: só 0,06% da produção

	 Automóveis 	

u m espectro ronda o bolso do
consumidor brasileiro. É o
fantasma do Proálcool, aquele
programa que consumia bi-
lhões em subsídios federais e

pode ressurgir para resolver o problema
dos usineiros de cana-de-açúcar, pressio-
nados por dívidas e incapazes de se livrar
de um excedente de produção que chega
a 1,5 bilhão de litros. Na semana passa-
da, o ministro da Indústria e Comércio,
Francisco Dornelles, anunciou que o
governo pretendia tomar alguma medida
para desovar o álcool encalhado, e pro-
pôs aos fabricantes de automóveis duas
alternativas. A primeira era aumentar a
quantidade de álcool misturado à gasoli-
na, criticada por técnicos porque tende a
poluir mais por meio de desregulagem
maior do motor, além de provocar des-
gaste no próprio motor dos automóveis.
A segunda solução sugerida pelo minis-
tério também é problemática. Propõe-se
subsídio de até 30%, com descontos em
impostos, na compra de um automóvel a
álcool para os motoristas que se livrarem
de um carro velho. "Queremos a adesão
do setor privado", disse Dornelles. Até o
final da semana, o setor privado não

havia chegado a uma conclusão. A Fiat
gostou da idéia do novo Proálcool. A
Volkswagen tende ligeiramente para o
mesmo lado. Ford e GM, porém, prefe-
rem a simples mudança na mistura.

O Proálcool original foi criado
depois do choque do petróleo, na década
de 70, quando o preço do barril de óleo
cru se elevou escandalosamente em vir-
tude de conflitos no Oriente Médio.
Imaginava-se à época que os preços per-
maneceriam num patamar tão elevado
que a busca de combustíveis alternativos
se tornou mania mundial. O Brasil teve
uma boa idéia: o uso do álcool nos car-
ros. E conseguiu colocá-la rapidamente
em prática. Incentivou a produção do
combustível vegetal e subsidiou o preço
dos carros e do próprio álcool na bomba
dos postos. Era uma excelente iniciativa.
O álcool (sem mistura com gasolina)
poluía menos e não precisava ser impor-
tado, economizando-se portanto valio-
sos dólares das reservas internacionais.
O carro a álcool chegou a representar
66% da frota produzida no país. Nos
anos 80, porém, descobriram-se novas
reservas de petróleo e o preço dos com-
bustíveis fósseis caiu. O álcool perdeu a

vez, e os usineiros passaram a transfor-
mar toda a produção em açúcar. No ano
passado, a fabricação de carros a álcool
foi de apenas 1 117 unidades, todas da
Volkswagen.

O último argumento lógico a favor
do álcool — poluía menos — extin-
guiu-se com o desenvolvimento de
novas técnicas de controle de poluentes.
"Hoje, entre álcool e gasolina, é difícil
dizer quem polui mais", diz Henry
Joseph Junior, gerente de laboratórios
da Volkswagen. O argumento que resta
é ajudar os usineiros, que não têm a
opção de produzir mais açúcar porque o
preço também está baixo. E bom saber,
no entanto, que todo programa baseado
em subsídios estoura invariavelmente
no bolso do contribuinte. n

Maurício Lima

Ascensão e queda
do carro a álcool

►1979
Lançamento dos primeiros modelos
• Os veículos a álcool representam 0,4%

da frota produzida
• O combustível custa 35% menos

que a gasolina

II 1986
A maior vendagem da história
• Os veículos a álcool representam 66%

da frota produzida
• O combustível custa 35% menos

que a gasolina

n 1990
A maior crise de abastecimento
• Os veículos a álcool representam 9,1%

da frota produzida
• O combustível custa 25% menos

que a gasolina

► 1997
O carro a-a cOol está extinto
• Os veículos a álcool representam

0,06% da frota produzida
• O combustível custa 15% menos

que a gasolina

1998
Começa tudo de novo
O governo quer ajudar os usineiros a
livrar-se de imensos estoques de álcool e
propõe às montadoras duas alternativas:
• aumentar a quantidade de álcool

na gasolina
• retomar a fabricação do carro a álcool,

subsidiando seu preço em até 30%

Fantasma do passado
Governo ameaça ressuscitar o Proálcool para
ajudar a desencalhar a produção das usinas
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► ueza e
rua. 

forca natural e fragilidade diante da acao do homem

-7npe ransforitlar a floresta amazônica emmu tema de trabalho é uma ótima chanceel para realizar projetos multidisciplina-
res. Nas próximas páginas, você vai encon-
trar quatro roteiros de atividades com dicas
para tratar de assuntos bastante diversos.
mas igualmente imponentes para alunos do
ensino médio. Entre eles. a formação de
novas espécies, o ciclo da borracha, a ques-
tão indígena e modelos de desenvolvimento.

eStrUiçã O
mundo todo teme pelo futuro da

if azônia, a região enorme em tudo,
clusive no ritmo de sua devastação

VEJA no SIAA de Aula é um 

Suplemento da revista VEJA• exclusivo para uso em escolas, que não 
pode ser vendido separadamente.tle

Será distribáo g r
atuitamente nas escolas particulares. com

 lotes de assinaturas da revista VEJA, e 
nas escolas públicas, com a doação

exemplares da revista re

manescentes de bancas. O conteúdo pedagógico deste guia é de responsabilidade da Fundação Victor
 Civita.



9

de-Aula. Porque

mudaram muito
da sua geração

do seu filho
Veja na Sala de Aula. A metodologia que transforma as matérias da Revista Veja em matérias escolares.

"Veja na Sala de Aula" é um projeto educativo destinado a professores e alunos de ensino médio (2 2 grau), que introduz
a atualidade no dia-a-dia da escola. Toda semana, Veja trará um Guia para o Professor contendo dicas e orientações para o uso
de suas reportagens em sala de aula nas diversas disciplinas. Com  isso, o professor terá uma verdadeira aula de atualidades,
elaborada para facilitar a sua vida. O Guia insere o tema, traz um assunto novo, dinamiza as aulas e desperta o interesse
dos alunos para o que está acontecendo no Brasil e no mundo.

"Veja na Sala de Aula" será comercializado exclusivamente para escolas,
por meio de um pacote de assinatura com um preço especial contendo:
• 10 exemplares para uso dos alunos em sala de aula.
• 1 exemplar grátis para o trabalho do professor.
• 5 Guias do Professor.
• Brindes editoriais, pôsteres temáticos e edições especiais de Veja.

As escolas públicas receberão gratuitamente o pacote, por meio da remessa
dos exemplares da Revista Veja remanescentes de banca: As que ainda não têm
a proposta de adesão, procurem a sua Secretaria Estadual de Educação.

Matricule já sua escola. Ligue 0800 119100, de 2a a 6a,
das 8 às 22h. Ou ainda pela Internet: www.veja.com.br

"Limitados aos estoques dos municípios.

Veja na Sala
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SATISFAÇÃO GA
Karina Pastore e Valéria França

uma grande notícia para mi-

E
lhões de homens. E para mui-
tas mulheres também. Pela
primeira vez, um dos mais
angustiantes, constrangedo-
res e aterrorizantes proble-
mas masculinos, a impotên-

cia, poderá ser tratado de forma tão sim-
ples quanto curar a dor de cabeça com
uma aspirina. Com a aprovação, na sexta-
feira passada, do medicamento Viagra, o
único quesito para uma deliciosa noite de
sexo passa a ser o desejo pela mulher
amada. Tão bom quanto nos tempos de
Adão. A maçã, agora, é uma drageazinha
azul, com a forma de um losango, a ser in-
gerida junto com um gole d'água uma ho-
ra antes do ato sexual. O Ministério da
Saúde brasileiro esperava apenas o o.k. do
FDA, a agência americana para controle
de remédios e alimentos, para também au-
torizar a comercialização da droga. De-
pois da aprovação do remédio nos Esta-
dos Unidos, a pílula começará a ser pro-
duzida lá imediatamente. Em seguida, o
Brasil será o próximo país a vender a dro-
ga contra a impotência. "O Viagra estará
disponível nas farmácias brasileiras ainda
no segundo semestre deste ano", prevê
César Preti, presidente da filial do labora-
tório Pfeizer, em São Paulo. A Pfeizer foi
a empresa responsável pelo desenvolvi-
mento do novo comprimido.

Na semana anterior à aprovação da pí-
lula, já disseminados os minores de que o
FDA daria seu aval à comercialização, as
ações da Pfeizer subiram mais de 5% na
Bolsa de Valores de Nova York. Os analis-
tas estimam que a droga venha a gerar re-
ceitas superiores a 2 bilhões de dólares
por ano. As expectativas em tomo do re-
médio são enormes, e não é para menos.
Testado em 4 000 homens, mostrou-se
eficiente em até 80% dos casos de impo-
tência causada por pequenas disfunções
físicas associadas ou não a causas psicoló-
gicas. A resposta mais baixa foi com víti-
mas de impotência causada por proble-
mas neurológicos, como paraplégicos.
Nesses casos, funcionou em cinco de ca-
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da dez pacientes. "Parece pouco, mas é a
melhor resposta que já obtivemos nesse ti-
po de usuário", afirma o médico carioca
Ronaldo Damião, presidente da Socieda-
de Brasileira de Urologia e professor da
Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Bomba-d'água — As ereções poderosas
com uma aparência natural providenciadas
pelo Viagra nada têm a ver com a permiti-
da pelos dispositivos, remédios e cirurgias
empregadas até agora. que cobram um tri-
buto muito alto do usuário. A prostaglandi-
na injetável, por exemplo, tem de ser apli-
cada na base do pênis, dez minutos antes
da relação sexual. É um método descon-

"Foram quase dez
anos de tratamentos
fracassados. Vivia
trocando de mulher

na esperança de
que alguma fosse
a solução. Depois,

resolvi não sair
mais de casa. Vivia
triste e deprimido"

I.R., 56 anos, professor universitário

fortável que garante três horas de ereção,
mas exige o rito sacrificai de picar o pró-
prio órgão antes do namoro. Outro proce-
dimento é a bomba a vácuo. Distribuído
por algumas redes municipais de saúde, a
bomba é uma geringonça que tira o roman-
tismo de qualquer encontro amoroso. Com
mais de 15 centímetros de comprimento, o
aparelho é acoplado ao pênis e, pela força
de algumas bombadas, aumenta a circula-
ção sanguínea da região. promovendo a
ereção. Tão natural quanto uma bomba hi-
dráulica enchendo a caixa-d'água. Apesar
da eficácia, é difícil imaginar algo mais
constrangedor que uma situação como es-
sa (leia sobre outros métodos na pág. 88).
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DuraçãoDescrição Prós e contrasMEDICAMENTO DE USO ORAL

Viagra (sildenafil) Relaxa a musculatura
do corpo cavernoso

Pode causar dores de cabeça
e diarréia. Eficiente em casos
de impotência parcial

Deve ser tomado uma hora antes
da relação sexual. A ereção só ocorre
depois da estimulação do pénis

Aplicador de 3 milímetros
de diâmetro é introduzido
na uretra e libera uma
cápsula de alprostadil

Injeção no pènis. Relaxa
a musculatura do corpo
cavernoso e abre as artérias

A ereção pode durar até
uma hora. A injeção deve ser
aplicada entre 5 e 10 minutos
antes da relação

A injeção precisa ser aplicada
10 minutos antes da relação
sexual. A ereção pode durar
uma hora ou mais

MUSE (alprostadil)

IN O

Caverject (alprostadil)

Estudos indicam que 40% dos homens
conseguiram ter uma ereção rígida
o suficiente para um ato sexual. Pode
ser usado duas vezes ao dia, mas pelo
menos 10% dos homens se
queixam de dores no pénis

Eficaz em 50% dos casos. Pode
provocar dor no pènis

Devolve a capacidade
de ereção normal em alguns
casos específicos

Repara as artérias que
abastecem de sangue o pênis

Eficiente apenas nos casos
resultantes de problemas
vasculares agudos ou lesões
vasculares por acidente

A ereção dura o tempo
que o homem desejar

Pode ser inflável ou maleável.
O modelo inflável contém

uma bomba e um reservatório
de solução salina

Resolve os casos de disfunção
erétil desde que a origem do
problema não seja psicológica

Em busca da potência perdida
Por muito tempo, as vitimas da impotência tiveram de pagar um preço alto por uma ereção. Os métodos
disponíveis se resumiam aos implantes e às injeções locais. Agora, a nova pílula surge como possibilidade
de redenção, a promessa do prazer sem dor

SUPOSITÓRIO URETRAL

MÉTODO HIDRÁULICO

Dispositivo que utiliza o vácuo
para encher o corpo cavernoso
de sangue e auxilia a ereção.
Um anel de borracha é colocado
na base do pénis para
mantê-lo ereto

Embora seja fácil de usar, causa
desconforto e certo
constrangimento nos pacientes

Precisa ser usada minutos antes
do ato sexual. As ereções são
mantidas com a permanência
do anel de borracha na
base do pênis

CIRURGIA VASCULAR

IMPLANTE DE PRÓTESE

Bomba a vácuo

Estima-se que um em cada dez brasi-
leiros tenha algum grau de disfunção eré-
til. Um número que, segundo os especia-
listas, pode estar muito abaixo da realida-
de. Pesquisadores da Universidade de
Boston avaliaram 440 homens moradores
das redondezas da faculdade e verificaram
que 10% deles sofriam de impotência to-
tal e 25% de distúrbios moderados de ere-
ção. O pior: de todos os que apresentavam
problemas, apenas um em cada dez se
submetia a algum tratamento. "A falta de
terapias brandas é um dos motivos que
afastam os homens dos consultórios médi-
cos", diz o médico Ronaldo Damião. Nes-
sa linha de raciocínio, o Viagra pode con-
tribuir até para aumentar o número de
diagnósticos e a possibilidade de que cada

vez mais homens possam submeter-se a
terapias sérias. Esse problema — a serie-
dade das terapias — é grande nesse terre-
no. Tratamentos enganosos são o que não
falta por aí, indo de chás a cremes supos-
tamente milagrosos. além de simpatias cu-
rativas. "Essa é uma área em que os ho-
mens não economizam. Gastam o que
têm", diz o médico Eduardo Bertero, de
São Paulo.

Gastam mesmo. Desde o surgimento
dos primeiros medicamentos contra a dis-
função erétil, a indústria farmacêutica co-
memora a escalada dos lucros. Em 1995.
as drogas contra a impotência geraram em
todo o mundo faturamentos da ordem de
6,4 milhões de dólares. Dois anos depois,
a cifra era de 117 milhões. No ano passa-

do. o FDA aprovou a comercialização do
Muse, uma espécie de supositório em for-
ma de gel que, quando introduzido na ure-
tra, leva à ereção. Em menos de um ano o
supositório do laboratório Vivits foi recei-
tado para 665 000 pacientes apenas nos
Estados Unidos. Aprovado em fevereiro
passado pelo Ministério da Saúde, com a
chegada às farmácias prevista para o se-
gundo semestre, as estimativas são de que
no Brasil o Muse gere uma receita de 10
milhões de dólares por ano. E isso com
uma droga que promete eficiência em cer-
ca de 50% dos casos. O que dizer do Via-
gra — uma pílula que anuncia resultados
satisfatórios para oito de cada dez pacien-
tes? Os homens, as mulheres e os empre-
sários da indústria farmacêutica riem à toa.
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Em busca da potência perdida, o pro-
fessor universitário de São Paulo I.R. in-
vestiu mais de 40 000 dólares. Aos 41
anos, em 1982, ele estava divorciado, com
os três filhos criados e uma ótima conta
bancária. Resolveu aproveitar a vida:
"Chegou a hora do prazer!" Chegou e pas-
sou. Alguns anos depois, ele começou a
ter problemas no relacionamento sexual
com as namoradas. Conseguir uma ereção
completa transformou-se num tormento.
Com o tempo. o problema foi se agravan-
do. "Eu vivia uma angústia constante",
lembra. "Saía com uma mulher para jan-
tar, mas nunca sabia como terminaria a
noite." Os namoros tomaram-se menos
duradouros. O professor procurou mais de
vinte médicos. Nenhum encontrou a cau-
sa da impotência. Fez todos os exames

possíveis. Parou de fumar. Diminuiu a
carga de trabalho. Mudou a dieta alimen-
tar. Em vão. Desesperado, visitou centros
de macumba e chegou a tomar injeções de
ouro na veia I.R. deixou de lado as mu-
lheres. Depois. começou a tomar injeções
de prostaglandina e conseguiu recuperar
em boa parte suas funções sexuais.

A procura
desesperada

A droga

aprovada

pelo FDA:

lançamento

fez subir até

a Bolsa de

Valores de
Nova York

"O sexo passou a me
causar medo. Fugia
da minha mulher.
Pensava que seria

melhor morrer.
Após oito anos,

coloquei uma prótese.
Não vejo problema

nisso. Ruim é a
impotência, não a

prótese. Dá até para
usar bermudas"

Cléso Lopes Nogueira, 68 anos, médico

dos pacientes por tratamentos alternativos
tem, em grande parte, origem na dificul-
dade da medicina para entender e explicar
a impotência 'A disfunção erétil é um as-
sunto muito novo para os médicos", afir-
ma o andrologista Lister de Lima, de São
Paulo. "A fisiologia do pênis e o processo
de ereção só foram completamente escla-
recidos na década passada." Nos anos 60.
defendia-se a tese de que a impotência era
um problema puramente psicológico. Não
é. Hoje, os médicos creditam à pura insta-
bilidade emocional no máximo 20% dos
casos — stress, culpa, depressão, baixa
auto-estima ou angústia de falhar na pró-
xima relação sexual. Mas esse índice cres-
ce até a marca de 80% dos casos de impo-
tência quando um pequeno e ocasional
problema fisiológico dispara uma cadeia
de medos e angústias de falhar na próxi-
ma vez. "A ansiedade causada por uma si-
tuação de impotência, mesmo que ocasio-
nal. pode-se transformar num problema
repetitivo de fundo psicológico", diz a psi-
quiatra Carmim Abdo, coordenadora do
Projeto Sexualidade, do Instituto de Psi-
quiatria da Universidade de São Paulo.

Calças abaixadas —A revolução no trata-
mento da impotência data de 1982. Na sa-
la de operação, o cirurgião Ronald Virag
injetou na artéria pélvica do paciente
anestesiado um relaxante muscular de na
me papaverina. Qual não foi a surpresa do
médico ao notar que o homem ali estendi-
do sobre a mesa de operação. completa-
mente inconsciente. manteve uma ereção
por três longas horas. No ano seguinte,
durante uma conferência médica em Las
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O andrologista Lister: "A impotência ainda é um tema novo para a medicina"

2
9

Vegas, nos Estados Unidos, o
doutor Virag, sem nenhum
constrangimento, abaixou as
calças e expôs a uma platéia
atônita o pênis ereto. Alguns
minutos antes, ele havia inje-
tado a droga no próprio órgão
genital. Foi um choque. E
também uma mudança no tra-
tamento da impotência. O pro-
blema da papaverina é seu ter-
rível efeito colateral. Com
muita facilidade, ela leva o pa-
ciente a sofrer de priapismo —
estado em que a ereção dura
mais de seis horas e pode cau-
sar sérios danos ao tecido ner-
voso dos corpos cavernosos
do pênis, a parte do órgão
masculino que se enche de
sangue, provocando o enrijeci-
mento do membro. Isso, para-
doxalmente, pode levar a uma
impotência cuja única cura é o
implante de prótese. Depois
da papaverina veio o vasodila-
tador prostaglandina. a matéria-prima de
todas as drogas contra a disfunção erétil,
com exceção do Viagra.

O princípio do Viagra foi descoberto
por acaso, há cinco anos, quando os
cientistas da Pfeizer testavam a substân-
cia sildenafil para combater a hiperten-
são. Não funcionou. Em 1993, às véspe-
ras de o estudo ser arquivado, alguns pa-
cientes relataram um estranho efeito co-
lateral. Com a droga, passaram a ter ere-
ções maiores e com mais freqüência.
Que efeito colateral, que nada. Com um
investimento de 400 milhões de dólares,
o sildenafil transformou-se no Viagra,
que agora chegará ao mercado. "O ho-
mem está prestes a passar por uma revo-
lução sexual tão importante como foi a
da pílula anticoncepcional na mudança
da história da mulher", completa o dou-
tor Bertero. Há motivos para a euforia.
Aos resultados vistosos quanto à eficiên-
cia, o Viagra agrega uma lista muito pe-
quena de efeitos colaterais. Apenas 3%
dos pacientes testados com a droga apre-
sentaram pequenos distúrbios visuais,
dor de cabeça e indigestão. É uma droga
sutil. Para funcionar, depende do desejo.
Ao contrário das bombas a vácuo, das
injeções de prostaglandina, dos implan-
tes de prótese. que levantam como um
guindaste o órgão decaído. seja na pre-
sença da mulher amada, seja diante de
uma simples cadeira, o Viagra estabele-
ce um pré-requisito: que haja o desejo

sexual. sem o que nada feito. É, por isso,
uma pílula que depende do mistério que
faz um homem desejar uma determinada
mulher. Sublime, pode-se dizer, porque
exige que amar seja um verbo transitivo.
Precisa de alguém que o complete.

Fogueira acesa —É
assim porque o Via-
gra age diretamente
na cascata bioquími-
ca envolvida no pro-
cesso da ereção. Tu-
do começa no siste-
ma nervoso, matriz
de todo o desejo. No
afã por sexo. o cére-
bro masculino libera
uma série de subs-
tâncias químicas que
invadem a corrente
sanguínea e chegam
ao pênis. Lá, defla-
gram a produção de
óxido nítrico, que,
por sua vez, aumenta
a produção de uma
enzima chamada
GMP. Os músculos
dos corpos cavernosos (dois cilindros fle-
xíveis de 1 centímetro de diâmetro, os
principais canais da ereção) se relaxam e
são invadidos por sangue. É a tumescên-
cia. Satisfeito o prazer, depois do orgas-
mo, vem a estafa. Entra, então, no proces-

so, uma outra enzima, a fosfodiesterase,
destruidora da GMP. A musculatura dos
corpos cavernosos volta a se contrair. É o
fim da ereção. Um comprimido de Via-
gra, e o medicamento inibe a produção
de fosfodiesterase, aumentando a con-

centração de GMP.
"A droga amplifica a
resposta fisiológica
normal", diz o dire-
tor médico da Pfei-
zer, Valdair Pinto.
"As drogas antigas
colocam lenha na fo-
gueira e o novo com-
primido impede que
a fogueira se apa-
gue", compara o uro-
logista Celso Gro-
matzky, do grupo de
andrologia do Hospi-
tal das Clínicas, de
São Paulo.

O Viagra resolve
a maioria dos casos,
mas não representa
uma panacéia para
todos os tipos de im-
potência. Se, por

exemplo, as duas artérias que levam o san-
gue para os corpos cavernosos estiverem
completamente entupidas, o Viagra não
tem efeito algum. Só o implante de uma
prótese peniana resolve um caso assim. Se
houver lesões graves na musculatura dos

"Passei a me preocupar
com meu desempenho
sexual porque tinha

amantes. As mulheres
desconhecidas nos

dão certa insegurança.
Hoje tenho de usar
medicamentos por
necessidade. Não
falo sobre isso
com ninguém.

É depreciativo"
A.C., 65 anos, médico
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NA EREÇÃO

corpo
cavernoso

Quando flácido, o sangue
não preenche totalmente

os corpos cavernosos

Na ereção, os corpos
cavernosos enchem-se

de sangue

Como o órgão funciona
(corte transversal)

 uretra

A escalada da impotência
conforme a idade

20 a 39	 40 a 49	 50 a 59
anos
Fonte: John L. Chaney Foundation

57%

corpos cavernosos, como a falta de elasti-
cidade, o remédio também não funciona.
"Para dois de cada dez homens com mais
de 50 anos, o Viagra não deve funcionar",
calcula o doutor Gromatzky.

A humanidade sempre correu atrás da
fonte da juventude. Para os homens, isso
significa manter a vitalidade sexual típica
dos 18 anos ao longo de toda a vida. Não
dá! Nenhum idoso está fadado necessaria-
mente à impotência. Mas, com o passar
dos anos, com a chegada de doenças típi-
cas da velhice, com o somatório de hábi-
tos pouco saudáveis, o cigarro, o álcool, as
comidas gordurosas, as alterações hormo-
nais. a potência sexual diminui mesmo.
Mais de um terço dos homens com mais
de 45 anos experimentam algum sintoma
de impotência. E mais de dois terços entre
os homens acima dos 75 anos.

Atire a primeira pedra o homem que
nunca tenha sofrido de impotência. Oca-

sional. passageira,
que seja. Cansado,
o marido chega
em casa do traba-
lho e não consegue
manter relações se-
xuais com a mu-
lher. O garoto se
intimida na "pri-
meira vez". É nor-
mal. "O problema
surge quando a
disfunção erétil
não está ligada a
nenhum fato espe-
cífico e persiste
por semanas a fio",
diz a psiquiatra
Carmita Abdo. O
homem tem desejo
mas não consegue
satisfazê-lo. An-
abústia. Terror. Ver-
eonha. A auto-es-
tima vai para o ra-
lo. Nos consultó-
rios dos melhores
especialistas, as
consultas são mar-
cadas com vinte
minutos de inter-
valo. Evita-se, as-
sim, o constrangi-
mento na sala de
espera. O médico
paranaense Cléso
Lopes Nogueira,
de 68 anos, sabe
do que se fala. Seu

problema variava da impotência total à
parcial. Foram oito anos sem uma rela-
ção sexual satisfatória. "Quando fiquei
impotente, pensei que seria melhor mor-
rer", conta. Envergonhado, ele não con-
tou nada nem à mulher. Passou a evitá-la.
Freqüentemente, mesmo sem sono, ia
dormir mais cedo do que ela só para evi-
tar possíveis encontros. Foi um horror. A
mulher sentia-o distante e arredio. Imagi-
nou que ele tivesse urna amante. O casa-
mento quase se desfez. Salvou-
o uma prótese peniana. "Como
num passe de mágica, tudo fi-
cou para trás: o medo, a dor e a
vergonha". diz. Outro médico,
o pernambucano A.C., de 65
anos, não tem a mesma cora-
gem de Nogueira para falar
abertamente sobre a própria
impotência. "É depreciativo".
justifica.

Desde que Charles Darwin escreveu
seu trabalho A Origem das Espécies, em
1859, vem se tentando explicar a sexua-
lidade humana com base em determinan-
tes biológicas. Os encontros sexuais en-
tre homens e mulheres aconteceriam por
uma imposição natural. Os homens espa-
lham sua semente, as mulheres acolhem-
na, de modo a garantir a sobrevivência
do Homo sapietts. É apenas parte da ver-
dade. O que Darwin não explicou, por-
que não era isso que buscava, foi o moti-
vo pelo qual um determinado homem,
num momento específico de sua vida,
procura mais uma determinada mulher
do que qualquer outra. Por que ele tele-
fona insistentemente para ela, por que,
quando está com ela, sente calores, suas
faces ficam ruborizadas, a mão sua, o co-
ração se acelera e o olhar se esgazeia e
torna-se lúbrico. E por quais razões ela,
quando há a feliz conjunção, experimen-
ta a mesma reação.

A explicação darwinista é insuficien-
te para dar conta dessa fome de um pelo
outro, uma curiosa fome, que é altamente
discriminatória. O homem sente atração
pela mulher em geral, mas há algumas
mulheres que o sensibilizam muito mais
do que outras. A mesma coisa ocorre com
a mulher. É um velho e delicioso mistério
que não pode ser entendido apenas pelo
ângulo simplificador da biologia. Seria o
mesmo que tentar explicar o apetite pela
necessidade de preencher o organismo
com nutrientes. E, de novo, apenas parte
da verdade, como se percebe quando o
prato preferido — com aquele aroma,
aquela consistência, aquelas cores, aque-
le sabor — se aproxima. A fome saciada
se redescobre em ansiedade pelo prazer
que aquele pitéu oferecerá.

Não é de amores eternos que se está
falando, como sabe todo casal que já te-
nha passado longos anos junto. E de pai-
xão e obscuridade de desígnios. Come-
ço, meio e fim, portanto. A mesma mu-
lher que despertou os mais profundos
desejos, tempos depois, continua linda,
mas o anseio minguou. Enquanto isso, a

jovem antes preterida adquire
um viço nunca imaginado.
Dependente do desejo, o Via-
gra não é um macaco hidráuli-

,	 co, não salva relacionamen-
s como	 tos que se desfizeram pela
pirina: a	 falta de apetite. No máximo,
pílula	 ele confere um brilho extra
te dar	 ao amor, e pode, por isso, tor-
s aos	 ná-lo ainda mais eterno. En-
métodos quanto durar.	 n

Simple

uma as

nova

prome

adeu

velhos
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	  Ciência

Sorte grande
Achado na Itália fóssil de dinossauro com
fígado, estômago e outros órgãos preservados

aleontólogos de todo o mun-
do estão maravilhados com
uma descoberta que pode es-
clarecer alguns mistérios so-
bre a vida dos dinossauros.

Em um artigo publicado na revista cien-
tífica Nature, os especialistas italianos
Cristiano dal Sasso, do Museu Cívico
da História Natural, em Milão, e Marco
Signore, da Universidade de Nápoles,
revelaram na semana passada os deta-
lhes do mais bem conservado exemplar
fóssil encontrado até hoje. Localizada
na província de Benevento, no sul da
Itália, a valiosa peça contém os restos
de um filhote que pertence à família dos

terópodes, a mesma
A réplica	 linhagem dos temi-
produzida do	 veis tiranossauros
terópode:	 rex. O animal pos-
primo distante	 suía apenas 60 cen-
do temível

tiranossauro

timetros
de comprimen-

to e, na fase adulta,
poderia chegar ao triplo

do tamanho. Como era
uma espécie desconhecida,
foi batizado de Scipionyx
.ratnniticus, em homena-

gem à cidade (Samnium
é o antigo nome ro-
mano da região) e a

um dos maiores
generais da His-
tória romana
(Ciprião Africa-
no). Com exce-

ção de fragmentos
das patas e boa parte
da cauda, todos seus

9L- ossos encontravam-
se intactos, apNar da idade inacreditá-
vel: 113 milhões de anos. Mais raro
ainda, foram preservados o intestino, as

fibras musculares e partes de
vários outros órgãos. O con-
junto oferece oportunidade
única para estudar detalhes ja-
mais observados da anatomia
desses animais.

Antes da descoberta, os fósseis
mais bem preservados pertenciam a sí-
tios arqueológicos localizados na China
e no Brasil. Mesmo assim, as peças con-
tinham somente alguns fragmentos de
tecidos. No terópode italiano há um in-
testino completo. Comparado ao dos
animais de hoje, ele é muito menor, su-
gerindo que os dinossauros possuíam
processo de digestão mais
eficiente. Outra parte im-
portante encontrada foi o
fígado. O órgão não esta-
va intacto, mas os cientis-
tas puderam notar até a
coloração do pedaço —

púrpura-escura —, ta-
manho o grau de con-
servação. Agora os
especialistas tentam

descobrir qual é a posi-
ção exata do fígado no
corpo do animal. Esse de-
talhe pode ser fundamen-
tal para esclarecer a prin-
cipal divergência dos pa-
leontólogos sobre a cadeia natural de
evolução. Uma ala de cientistas acredita
que os dinossauros são antepassados das
aves. Outro grupo nega essa teoria. A
partir da localização do fígado no corpo
do babyssauro italiano, os cientistas po-
dem presumir onde estaria o pulmão do
animal. Sabendo-se a posição exata do
pulmão, é possível identificar as caracte-
rísticas do aparelho respiratório. Se ele
for muito simples, e não complexo co-
mo o das aves, ficaria claro que os di-
nossauros foram antepassados apenas
dos crocodilos e outros répteis.

Geladeira natural — Um verdadeiro mi-
lagre da natureza permitiu a preservação
dos órgãos do dinossauro italiano. O fós-
sil foi encontrado num lago raso. Os
cientistas constataram que no local circu-

A peça localizada

em Benevento:
nova espécie e

vísceras intactas

la pouco oxigênio. Isso
dificulta a sobrevivên-
cia das bactérias res-
ponsáveis pela decom-
posição de matéria or-
gânica. Livre do ata-
que biológico, o teró-
pode ficou preservado

durante milhões de anos, numa espécie
de geladeira natural. O estado de conser-
vação é tão bom que os cientistas pude-
ram produzir uma réplica do animal com
alto grau de fidelidade. Quase nunca isso
é possível. Apesar do acelerado ritmo em
que se encontram fósseis em várias par-
tes do mundo, poucos deles possibilitam
a reconstituição perfeita do esqueleto dos
dinossauros. Para ter uma idéia de sua
anatomia, os especialistas completam as
lacunas do quebra-cabeça jurássico pro-
jetando os ossos e órgãos que estão fal-
tando, muitas vezes com base nas estru-
turas anatômicas dos animais de hoje.
Obviamente, o resultado não é perfeito.

Sabe-se atualmente com riqueza de
detalhes como foi o processo de extin-
ção dos dinossauros, mas muito pouco
sobre a estrutura dos animais da época.

O local
da descoberta
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Permanece um mistério, por exemplo, o
mecanismo cardíaco que permitia ao
organismo de gigantes como o sismos-
sauro bombear sangue para um corpan-
zil de 42 metros de comprimento. Co-
mo nunca se achou um coração fossili-
zado desse animal, os cientistas podem
apenas formular hipóteses. Uma delas
afirma que o bicho teria um sistema de
oito corações para manter a irrigação de
sangue pelo corpo.

Até cenas dos filmes de Steven Spiel-
berg provocam controvérsia. Alguns
cientistas dão gargalhadas quando vêem
nas telas um tiranossauro caçar e devorar
presas vivas. "Parte dos especialistas de-
fende que esse animal era muito lento pa-
ra caçar e, por isso. dispunha de narinas
avantajadas para farejar animais mortos,
seu alimento principal", afirma Reinaldo
Bertini, paleontólogo da Universidade
Estadual Paulista. Por ironia, foi graças a
Spielberg que os segredos do raríssimo
terópode italiano vieram à tona. O fóssil
havia sido recolhido do local, nos anos
80, por um curioso, que guardou a peça
em casa pensando tratar-se de um sim-
ples esqueleto de pássaro. Ao assistir a
Jurassic Park, ele resolveu doar o mate-
rial aos cientistas responsáveis pelos es-
tudos que estão ajudando a entender me-
lhor o mundo dos dinossauros. n

O mosquito venceu
Transmissor da dengue,
o Aedes aegypti assola o país

D esde o início do ano, 82 000 brasi-
leiros de norte a sul do país caíram
de cama prostrados por uma epide-

mia cujos sintomas incluem fortes dores
de cabeça, febre alta e intermináveis crises
de vômito. A doença não poupou ricos
nem famosos: a cantora Fernanda Abreu
passou a semana sem conseguir levantar-
se da cama. O prefeito do Recife, Roberto
Magalhães, teve de despachar sob as co-
bertas. O responsável por tamanho estrago
mede menos que 7 milímetros de compri-
mento, tem pernas finas, expectativa de
vida de apenas 75 dias e atende pelo nome
de Aedes aegypti, o mosquito transmissor
da dengue. A desproporção entre suas di-
mensões e o desastre que ele vem causan-
do não é de todo ilógica: o inseto, apesar
da aparência insignificante, é um titã da
evolução das espécies, mestre na estraté-
gia da sobrevivência e da propagação.

Adaptado à vida moderna, ele depo-
sita seus ovos em qualquer cantinho que
veja pela frente: pratos usados, vasos ou
no interior de pneus velhos. Os ovos po-
dem durar até um ano. E basta uma ga-
roa para que eclodam imediatamente.
Os inseticidas são incapazes de matá-
los. Funcionam, no máximo contra o
mosquito. Supostamente originário da
África, onde sua proliferação não está
controlada, o Aedes nunca te-
ve dificuldades em se deslo-	 O mos
car pelo mundo. O fato de ho- 	 da den

je estar presente em pelo me- 	 carona

nos 100 países, segundo Her- 	 avião

mann Schatzmayr, chefe do	 n propa

departamento de virOlo0a	 :e doe

do Instituto Oswaldo . 	s.
Cruz, tem estreita rela-
ção com o incremento do
tráfego aéreo. Inimigo insi-

1. _ .------

Onde a dengue ataca

Fonte: OMS

dioso, o Aedes adora pegar carona em
aviões. "Embora tenha autonomia de vôo
de apenas 100 metros do local onde nas-
ce, se encontra transporte vai para qual-
quer lugar", diz o cientista.

\Onde está o mosquito

Fonte: OMS

Plano de erradicação — Para desenvol-
ver seus ovos, as fêmeas do Aedes aegyp-
ti precisam de uma proteína existente no
sangue humano. É. portanto, o instinto de
preservação da espécie que as leva ao ata-
que. Basta uma picada de mosquito conta-
minado e o vírus causador da doença se
propaga. Por ano, o inseto contamina cer-
ca de 100 milhões de pessoas e mata
24 000 em todo o mundo. No Brasil, a Re-
gião Sudeste é a mais atingida. Responde
por 75% dos casos de dengue registrados
neste ano. No Espírito Santo, mais de
25 000 pessoas contraíram a doença. Em
Belo Horizonte, foram confirmados
20 000 casos nos últimos cinco meses. No
Rio, 4 978 novos doentes surgiram desde
janeiro, e em São Paulo, 1 067. Até agora,
uma pessoa morreu no país.

Schatzmayr, da Fiocruz, diz que a
dengue é um problema mundial e não ape-
nas brasileiro. A Venezuela teve recente-
mente uma epidemia da variação hemor-
rágica, a mais grave. A Costa Rica tam-
bém enfrenta aumento no número de ca-
sos, e já há registros da doença até no sul
dos Estados Unidos. No Brasil, o governo
federal se debate na luta contra o Aedes
por meio de campanhas de informação e
dos 20 000 agentes federais da Fundação
Nacional de Saúde que percorrem o país à
cata do mosquito e seus esconderijos.

Neste ano, o gasto previsto com
quito	 o combate à doença é de 227 mi-
gue:	 lhões de reais. Até agora, no en-
em	 tanto, seu transmissor continua

para	 livre, impune e levando a me-
gar	 lhor. Na batalha entre o Homo
nca	 sapiens e o Aedes aegypti, dez a

zero para o mosquito. 	 n
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O maior
desfalque
da História
Como 240 milhões de dólares
sumiram da conta do Noroeste
nas Ilhas Cayman? Mistério

David Friedlander

O
novo escândalo finan-
ceiro da praça está in-
crustado no Banco No-
roeste, cujo controle
foi transferido na últi-
ma sexta-feira para o
banco espanhol San-

tander. É dinheiro grosso, 240 milhões
de dólares, que desapareceu no ralo de
um paraíso fiscal do Caribe. Só pelo
valor, o roubo no Noroeste já é o
maior desfalque descoberto no país.
Pessoas que começaram a investigar o
caso, e têm muita experiência nessa
prática, comentam que ele é mais do
que misterioso. "E inacreditável. Mi-
lhões de dólares sumiram. ninguém
viu, e não existe a menor pista de on-
de foram parar", comenta um dos in-
vestigadores. Os correntistas do No-
roeste não precisam preocupar-se, pois
seus depósitos e investimentos estão
garantidos. Quem sofreu o tranco fo-
ram os ex-donos do Noroeste, as famí-
lias Simonsen e Cochrane. Eles vende-
ram o banco por cerca de 480 milhões
de dólares, mas só receberão a metade.
A outra foi usada por António Horta
Osório, chefe do Santander no Brasil,
para cobrir o buraco.

O que ocorreu com o Noroeste foi
sério — e ainda bem que os espanhóis
apareceram em tempo. Se a fraude ti-
vesse sido descoberta antes da chega-
da dos novos donos, poderia haver

uma corrida para saques e possivel-
mente urna intervenção do Banco Cen-
tral. Ou seja, mais um golpe na credi-
bilidade do sistema financeiro, abala-
da com a quebra do Nacional e do
Econômico. "Teríamos um problema
complicado nas mãos", diz um funcio-
nário do BC. Nem os executivos do
Santander nem os ex-donos do No-
roeste falam sobre o assunto. O rombo
foi mantido em segredo para não
atrapalhar a venda do banco, mas
já começou uma caçada para des-
cobrir o dinheiro sumido. Os ca-
çadores são detetives da agência
americana Kroll, famosa por ras-
trear golpes financeiros. Os dóla-
res começaram a desaparecer em
1995, em uma agência do Noroeste
nas Ilhas Cayman, arquipélago no
Caribe famoso pelas contas nu-
meradas que não revelam o
nome do dono. Essa agência
sistematicamente drenou di-
nheiro do Noroeste e o trans-
feriu para vários países. A
última remessa, de 5 mi-
lhões, ocorreu em dezem-
bro de 1997. Até agora,
a Kroll não recuperou
um único centavo.

Já se sabe quem
manipulava o di-
nheiro sumido. Seu
nome é Nelson Sa-
kagushi, diretor da
área internacional

Cochrane, um
dos ex-sócios

do Banco
Noroeste:

mal-estar

em família
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Os grandes golpes
Algumas das fraudes praticadas

contra bancos brasileiros:

o
o

8

Horta Osório,

do Santander:

metade do

pagamento

usado para
cobrir o

rombo

do Noroeste, quase vinte anos
de casa e pessoa de confiança
dos então donos do banco. Na
aparência, Sakagushi seria
uma pessoa acima de qualquer
suspeita. Homem de hábitos
simples, casado, trabalhador,
era um dos executivos mais

discretos do Noroeste. Mora nu-
ma boa casa em São Paulo e possui um
sítio no interior, nada que pudesse cha-
mar a atenção de quem o conhece. Sa-
kagushi era responsável pela agência
de Cayman, onde o
Noroeste e alguns
clientes importantes
do banco tinham con-
tas. A partir do Cari-
be, Sakagushi espa-
lhou o dinheiro pelo
mundo. Fez aplicações
financeiras, apostou
nas bolsas e
fez emprésti- BANCO
mos a empre-
sas que ninguém no
banco conhece. A
maior parte do di-
nheiro foi parar na
Suíça, mas Sakagushi
operou também em
países como Estados
Unidos. Inglaterra e
Nigéria. Ele es-
condia essas ope- UNI
rações usando
extratos, relatórios e
documentos falsos,
de maneira que du-
rante três anos nin-
guém percebeu nada
de anormal nesse di-
nheiro que estava no
exterior.

Sakagushi vem sen-
do interrogado pelos
agentes da Kroll. Ele

kagushi fez empréstimos não existem.
"Se essas empresas não existem, onde é
que o dinheiro foi parar? Como é que al-
guém some com 240 milhões de dóla-
res?", diz o executivo de um dos bancos.

Depois que Santander e Noroeste
fecharam o negócio, em agosto do ano
passado, as contas do banco brasileiro
foram auditadas pelo menos três vezes
— pelos auditores da Price. pelos ana-
listas do Santander e pelos funcionários
do próprio Noroeste. Todos considera-
ram os números impecáveis. Numa úl-

tima checagem, no
começo do ano, o
pessoal do Santander
levantou uma dúvida
burocrática sobre a
conta de Cayman,
que não parecia mui-
to exata. O Noroeste
abriu essa conta e
seus diretores perde-
ram o eixo. Percebe-
ram que ali se havia
perdido muito di-

CAIXA ECONÔMICA nheiro. Avisaram

FEDERAL o Banco Central,
a Comissão de
Valores Mobiliá-
rios, CVM, e pe-

diram para manter o
caso em segredo, en-
quanto faziam suas
averiguações. O ta-
manho do rombo
apareceu na semana
passada, num relató-
rio feito pela Price.

Há pelo me-
nos duas dúvi-

das inquietando pes-
soas que tomaram
contato com o caso.
Uma delas diz res-
peito ao montante do
prejuízo, que pode

40 A agência de Jundiai sofreu

desfalque de 155 milhões de
reais entre 1994 e 1995. Os res-

ponsáveis foram sete pessoas,

DO BRASIL
 entre elas dois funcio-

nários que aprovavam

empréstimos fraudulentos

Descobriu em 1994 um

rombo de 16 milhões

de reais em consequên-

cia de empréstimos ir-

regulares concedidos

por uma agência de Nova Iguaçu. O ge-
rente foi preso

NNico Doze milhões de reais

foram desviados em

1996. Os lesados foram trinta clientes

do Rio, entre eles o ex-jogador de fute-

bol Júnior. O dinheiro seria destinado a

aplicações financeiras

Sofre golpe de 11 mi- Deutsche Bank
lhões de dólares em

1980. Uma distribuidora de valores. as-

sociada a um operador de open market

da instituição, vendeu ao banco 24 mi-

lhões de dólares em títulos e só entre-

gou 13 milhões

c

vai ao banco, tranca-
se com os detetives numa sala e dá algu-
mas pistas, que até agora não levaram a
lugar algum. Aos ex-donos do banco,
Sakagushi teria admitido que usou o di-
nheiro sem autorização, mas para apli-
cações em nome do Noroeste. O proble-
ma é que teria perdido tudo fazendo
aplicações ruins e porque as empresas
que receberam seus empréstimos não
devolveram o dinheiro. Uma auditoria

feita pela Price Waterhouse já con-
firmou que algumas das

empresas às quais Sa-

ser maior. Já que
houve um deslize gigante na conta de
Cayman, o Santander resolveu passar
outros itens da contabilidade do No-
roeste por um pente fino. Para evitar
novas surpresas, os ex-acionistas do
Noroeste concordaram em fazer uma
provisão temporária de cerca de 100
milhões de dólares, proveniente do di-
nheiro que vão receber do Santander,
como garantia contra qualquer susto
no futuro. A outra dúvida diz respeito à
autoria do desfalque. Há uma forte
desconfiança de que Sakagushi não
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O pacote japonês
injeta 124 bilhões

de dólares na economia.
Sem ele, o país

não crescerá em 1998.
Seria a primeira

recessão em
25 anos

Pacote

agiu sozinho. A fraude foi tão grande e
passou por tantas checagens que, sus-
peitam os detetives, pode haver algum
outro funcionário do Noroeste envol-
vido, pessoa de muito prestígio dentro
do banco. É um dos pontos importan-
tes da investigação.

Nas famílias dos ex-donos, a desco-
berta caiu como uma bomba. Entre só-
cios, filhos e netos são mais de vinte
pessoas que esperavam repartir, mais
cedo ou mais tarde, quase 500 milhões
de dólares. Leo Cochrane Jr., ex-presi-
dente da federação brasileira dos ban-
cos, a Febraban, estava afastado do
banco e teve de voltar correndo para re-
solver o problema. Luis Vicente Mat-
tos, cunhado de Leo e até a semana
passada o principal executivo do No-
roeste, ficou arrasado com o episódio.
"Ele foi muito cobrado pela família,
porque era ele quem tocava o banco",
diz um banqueiro amigo de Mattos.

Do lado do Santander, a compra do
Noroeste continua sendo considerado
um excelente negócio. Nos últimos
dois anos, o banco espanhol, que ad-
ministra 171 bilhões de ativos em 32
países, comprou sete bancos na Améri-
ca Latina. No Brasil, os espanhóis já
tinham comprado o controle do Banco
Geral do Comércio, do grupo Camargo
Corrêa. De todos, segundo seus execu-
tivos, o Noroeste era o que melhor fun-
cionava. Com a aquisição do Noroeste,
o Santander passa a ser um dos dez
maiores bancos privados do
país, com 8 bilhões de dóla-
res em ativos e uma rede de
150 agências.

Até agora o Banco Cen-
tral esteve acompanhando o
caso a distância. Deixou que
o Noroeste procurasse en-
tender sozinho o que aconte-
ceu com seu dinheiro, e que
se acertasse sozinho com o
Santander. Com a transfe-
rência do controle do No-
roeste para a instituição es-
panhola, o BC vai começar
sua própria investigação. Os
ex-donos do Noroeste, por
sua vez, continuam procu-
rando a fortuna perdida, vão
processar Nelson Sakagushi
criminalmente e talvez os
gerentes que trabalhavam
com ele. n

Com reportagem de Felipe Patury

Império em risco
Sob ameaça de recessão,
o Japão tenta animar a economia

O Japão, quem diria, já não é a máqui-
na econômica agressiva que encos-
tou o mundo na parede nas décadas

de 70 e 80. A situação por lá não anda na-
da boa. Por mais que se esforce, o governo
japonês não consegue arrancar o país do
marasmo. Desde 1990 a economia cresce a
taxas pífias, em média 1% ao ano, e para
1998 os economistas estão prevendo cres-
cimento zero. Ou recessão, que seria a pri-
meira desde o choque do petróleo de 1974.
Com a crise asiática, o caldo entornou. De
outubro até agora, o governo já aplicou cin-
co pacotes para estimular o crescimento.
Os quatro primeiros não deram certo. O
quinto foi anunciado na semana passada.
Haverá um desembolso de 124 bilhões de
dólares para obras públicas, como pavimen-
tação de estradas, ampliação da rede de es-
gotos e instalação de cabos de fibra óptica.
O objetivo é criar emprego, estimular o con-
sumo e reanimar as empresas, que já não
andavam bem e pioraram com a queda das
exportações para os países asiáticos.

O pacote não pára por aí. Nesta sema-
na, Tóquio pode anunciar corte no imposto
sobre o consumo, para que os japoneses
comprem mais. Outra alternativa em dis-
cussão é reduzir o imposto de renda de pes-

soas e empresas — também para que sobre
mais dinheiro. Essas são medidas de emer-
gência, que mostram o grau de inquietação
das autoridades japonesas. Elas já fizeram
de tudo para que a população volte a com-
prar — e as empresas a prosperar — e na-
da funcionou. Nem os juros baixíssimos,
de 0,5% real ao ano, desestimularam a pou-
pança. O japonês está desconfiado e por is-
so guarda todos os ienes que sobram. Está
desconfiado dos bancos, que carregam cré-
ditos podres de 500 bilhões de dólares. Es-
tá desconfiado dos políticos, pois há uma
onda nunca vista de denúncias de corrup-
ção. E, pela primeira vez, o temor de perder
o emprego está tirando o sono dos japone-
ses. Eles sabem que o sistema antigo, de
emprego vitalício, não dura muito, pois as
empresas terão de se reciclar para ganhar
produtividade. É um processo que normal-
mente sacrifica trabalhadores.

O Japão é a segunda economia mais
forte do mundo, com produção anual de 5
trilhões de dólares. Cresceu com base em
um modelo econômico diferente do dos
demais países ricos. No mercado interno, o
preço dos produtos é altíssimo, para subsi-
diar os bens exportados. O japonês é obri-
gado a guardar muito para poder aposen-
tar-se com salário razoável. Há a discipli-
na férrea e obediência aos mais velhos nas
empresas. E o governo interfere freqüente-
mente na economia. Ajuda bancos e em-
presas e regulamenta quase todas as ativi-
dades O modelo funcionou por décadas,
mas parece à beira de mudanças profun-

das. A máquina exportadora
agora enfrenta a China. A disci-
plina acabou impedindo que
idéias novas reformem uma
empresa, e o excesso de regula-
mentação engessa a economia.

O mais desagradável, no
momento, é a descoberta dos
efeitos ruins da interferência go-
vernamental em bancos e com-
panhias. O sistema é uma fonte
de corrupção. Desde o início do
ano, quatro altos funcionários
do governo se suicidaram, de-
pois de flagrados recebendo
propinas. O ministro das Finan-
ças pediu demissão em janeiro e
o presidente do banco central
saiu em março. Assessores dos
dois envolveram-se em casos de
corrupção. O império terá de
mudar, essa é a percepção dos
japoneses e a razão pela qual
eles se acautelam, estocando di-
nheiro embaixo do colchão. n
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os últimos dez anos, um gru-
po de senhoras da cidade
americana de Beardstown se
banhou em fama por causa de
seu clube de investimentos.

Embora pequeno, ele rendia 23% ao ano,
em média, batendo o desempenho da
maioria dos grandes fundos. As "velhi-
nhas de Beardstown", como ficaram co-
nhecidas, publicaram cinco best-sellers,
deram centenas de palestras e aparece-
ram dezenas de vezes em entrevistas na
televisão. Vieram até o Brasil para lançar
um livro editado com o patrocínio da
Bolsa de Valores de São Paulo.

Pressionadas pelo ciúme de fi-
nancistas profissionais, as ve-
lhinhas concordaram
que suas aplicações
fossem auditadas
pela Price Water-
house. O resultado
foi constrangedor.
O fundo das velhi-
nhas de Beards-
town tem, na C)
verdade, renta-
bilidade de 9% C)
ao ano. Só isso.
Está abaixo da O
média dos fundos c,

de investimento ame- ‘-.1,.,
ricanos, de 12%. A in- U
vestigação revela que 0
as senhoras, embora sejam
muito simpáticas, aplicam
mal seu dinheiro. Aparente-
mente, o erro não foi come-
tido com más intenções.
Ele é resultado de uma
contabilidade de ama-
dor. Segundo o regi-
mento do clube, todo
mês cada uma das in-
tegrantes depositava 25
dólares num fundo co-
mum para a compra de
ações. Esse capital era

somado ao lucro obtido, e dessa forma
se produziam os lucros inflados que en-
cantaram tanta gente e criaram inveja
entre as feras de Wall Street. Quando a
auditoria desagregou o capital dos lu-
cros, apareceu a rentabilidade medíocre.

Receitas de bolo — As velhinhas não
lesaram ninguém e a revelação não
atrapalha o conteúdo de seus livros —
embora seja difícil que alguém volte a
comprá-los com muito entusiasmo.
Nesses livros, elas misturam técnicas
de investimento com receitas de bolo e
dão conselhos de muito bom senso. Re-

comendam que as pessoas comprem
ações de empresas que conhe-

cem e nas quais confiam.
Partem de obser-
vações práti-

cas, comuns às
donas de casa.

Se as pessoas
estão com-
prando mui-
to chocolate

em pó nos su-
permercados

de Beardstown, então é hora de jogar
algum dinheiro nos fabricantes de cho-
colate. Como se vê, as receitas têm um
recheio de bom senso. O problema é
que não são fórmulas mágicas para lu-
cro certo.

O clube de Beardstown foi criado
em 1983 por um grupo de mulheres que
se reuniam para tomar chá no salão da
igreja evangélica luterana. Elas levavam
biscoitos, cópias de receita e, durante
horas, discutiam os assuntos do momen-
to, inclusive o desempenho das empre-
sas americanas. Até que transformaram
o passatempo numa espécie de comitê
de investimento. As senhoras de Beards-
town não são o sucesso que se imagina-
va, mas provocaram um movimento po-
sitivo nos Estados Unidos. Hoje, há
36 000 clubes de investimento espalha-
dos pelo país, o dobro do que havia três
anos atrás. Em geral, esses clubes são
montados por quinze pessoas, das quais
apenas urna tem alguma experiência em
investimento no mercado de ações. O
clube funciona como uma escola. Cinco
anos depois que começa a operar, prati-

camente todos os sócios já
possuem investimentos
próprios, feitos indepen-
dentemente do clube, nas
bolsas de valores. As velhi-
nhas podem ter errado nas
contas, mas animaram no-
vos investidores a arriscar
seu dinheiro em ações. O
que é muito bom para as
bolsas de valores e para

as empresas
americanas. n

Coisa de amador
Auditoria descobre que velhinhas de Beardstown
calcularam mal seus lucros, que são medíocres

As senhoras

de Beardstown

calculavam ganho

de 23% ao ano com

suas aplicações

em bolsa

Na verdade,

conseguem lucrar

apenas 9%, menos

do que a média

dos fundos

de investimento

americanos

o
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As sócias do clube

de investimentos:

erro nas contas



O Mercado de Ações

Ações mais valorizadas durante
a semana na Bolsa de São Paulo em %
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Variação dos índices das ações
negociadas na BVRJ por setor Comentário da Semana 1

A semana do mercado financeiro
foi tranqüila. As bolsas de valores

mantiveram-se praticamente
estáveis - em São Paulo, as ações

se desvalorizaram 0,1%.
No mês, até agora, o índice

Bovespa aponta variação de -0,38%.
Os investidores acompanham

os juros e esperam que o governo
mantenha a promessa de baixar os

índices a 20% até o fim do semestre.

Indicadores e indexadores - em %

Cotações 	

Rendimento - Variação em % Projeções BM&F para o mês

Acumulado Acumulado
Dez	 Jan	 Fev	 no ano em 12 meses

INPC O 57 0,85 0,54 

-016

1,39
0,08

4,47
3,62IPC-R O 57 O 4

IGPM 0,84 0,96 0,18 1,14 6,62

IGP 0,69 0,88 0,02 0,90 6,32

IPCA-IBGE 0,43 0,71 0,46 1,17 4,69

ICY-Dieese 0,18 0,70 0,28 0,98 4,45
TR 1,31 1,15 0,45 1,60 9,99

;;.

	Últimos
	

Acumulado
12
	

no

	

meses	 ano

%lar comeral 7,12 1,79

Dólar paralelo "NIMP 1,74 41, -3,70

Ouro ;W -5,52Ir 7,11

Bolsa - SP wiir 29,35 16,70

	

Balsa - Rio 1911,111.1r. 25/04 	13,31

em 27/3/98

Dólar Comercial Dólar Paralelo          Ouro (BM&F) TR CDI CDB            
	R$ 1,1356	 São Paulo

	

R$ 1,1364	 Rio   
R$ 11,30             R$ 1,17   0,4102  21,50%                    

VendaVenda        de 25/3 a 25/4        R$ 1,17          ao ano    o grama    ao ano                                    

Os Fundos de Ações mais rentáveis*

Rentabilidade - em %
No ano	 No mês	 Ni-dia	 Valor da cota

até 27/3	 até 27/3	 17/3 em 27/3 em RS

Lloyds Institutional 16,27 10,96 -0,29 8,77
Lloyds Eguity 15,14 10,37 -0,33 2,89
Garantia FIG 14,95 13,19 -0,01 23,20
CCF TOP EX 157 14,42 9,80 -0,27 14,04
Redram (Ações R.Fixa) 13,53 6,52 -0,46 0,73
Bois 12,59 10,61 -0,72 1,02
llnibanco Blue 12,40 10,18 -0,73 26,45
Matou 11,72 11,09 -0,67 220,26

Titiações 11,69 10,10 -0,46 0,10
-SWinern-Adagio 11,39 11,06 -4-,	 ;73 18650,12-

* Os dez fundos mais rentáveis do ano - com patrimônio acima da média da categoria

Os Fundos de Ações Carteira Livre mais rentáveis

Rentabilidade - em %

No ano	 No mês	 No dia	 Valor da cota
até 27/3	 até 27/3	 21/3 em 27/3 em R$

Plural Institucional Cl	 32,94 17,25 
24,84 
11,85

1,33 
1,33

-0,13

2074,19 
1,11
1

Trade	 31,95
Fundo Galileu 	 18,33
Portfolio Livre I	 17,56 11,96 -0,34 881,82
Boston CL Private II	 17,33 11,13 0,38 2,74
Cart. Livre-BVA-RJ 	 16,81 13,14 -0,46 1062,39
Fator Sinergia CL	 16,54 16,80 -9,66 1149,09
Boston Carteira Livre 	 16,38 10,96 0,41 0,04
Unibanco Strategy Fund II 	 16,02 10,18 -0,60 61,30
nWt. Setorial	 15,55 9,49 -1,02 242,47

• Os dez fundos mais rentáveis do ano - com patrimônio acima da média da categoria

Os FIF de 60 dias livre mais rentáveis*

Rentabilidade - em % 
No ano	 No mês	 No dia	 Valor da cota

até 27/3	 até 27/3	 21/3 em 27/3 em R$

Safra Executivo 28,43 22,42 20,16 545,10
Fonte lindam Jaguar 20,27 5,91 0,15 2,46
Marka Derivativos Plus 16,24 4,07 -0,07 1,98
Fonte lindam Derivativos 
Boavista Hedge 60

13,87
12,21

4,12 
4,96

0,12
0,20

2,31
267,36

Marka Derivativos 11,37 3,04 -0,03 2,13
Modal Advanced 11,33 3,77 0,13 191,62

América Provei. FIF 60 10,87 2,49 0,20 15,04
udu	 u ti Market 10,00 2,71 0,09 1,67

llózano-Po~ -9,79 -3,00 -0,16 -13,78

*Os dez fundos mais rentáveis do ano - com patrimônio acima da média da categoria

Os FIF Renda Fixa de 60 dias mais rentáveis*
Rentabilidade - em

No ano	 No mês	 No dia	 Valor do cota
até 27/3	 até 27/3	 27/3 em 27/3 em R$

Banespa FBI - 60 
BB-Premium 60 
Real FIF MIX - 60

7,60
7,50 
7,46

2,63 	
2,50 
2,41

0,09
 	 0,10

0,11

1,_
1,93

181,68
CCF-Multi 7,44 2,04 0,10 48,51
Furo Bofa 7,42 2,19 0,13 1270,09
Real Centrum FIF MIX - 60 7,31 2,35 0,11 277,94
Pactuai High Yield 60 7,31 2,11 0,12 1,52
Bandeirantes Maxifix 60 7,29 2,08 0,10 18,01
Excelerfic-e-FIE 7,27 2,15 0,11 155,80
Bkbanco FIF 60 7,21 1,97 0,10 0,71
* Os dez fundos mais rentáveis do ano - com patrimônio acima da Mo do adego&
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A próxima novela das oito,
de Sílvio de Abreu. 

Cobertura completa do Grand Prix
de Atletismo, da Maratona

de São Paulo, da 1/2 Maratona
do Rio e da São Silvestre.

Denúncia, investigação e
informação. A Globo levando

para dentro da sua casa os fatos
na hora que eles acontecem.

Campeonato Mundial de
Basquete: Masculino e Feminino.

A nova minissérie brasileira,
com o tempero sensual de

Jorge Amado.

Luiz Fernando Guimarães
e Pedro Cardoso preparam

um novo programa.    

A próxima minissérie. Adaptação
de Glória Perez do romance de

Roberto Drummond.

Amores, brigas, amizades e
	

O trapalhão mais amado
muito, muito esporte radical.	 do Brasil está de volta com

divertidas adaptações de
clássicos da literatura.

Séries de grande sucesso da
	

Filmes inéditos. As maiores
TV americana nas tardes	 producões do cinema na tela

da Globo: Players, Tudo ou Nada
	

da Globo.
e Loucademia de Policia.



Mistério, romance e aventura
na nova novela das seis.

Os jogos da Liga Mundial,
do Mundial Masculino e do

Mundial Feminino.

Apresentação de Lilian Witte Fibe,
com comentários de

Arnaldo Jabor e Joelmir Beting.

Quem tem um caso
de amor tem tudo.

Você Decide. Novas histórias,
novas polêmicas, de novo com

dois finais.

Transmissão direta das grandes
decisões do boxe internacional.

Os maiores sucessos do Corujão
na madrugada da Globo, que

agora fica 24 horas no ar.

Toda a vibração da Copa.
A maior e melhor equipe esportiva
da TV e dois satélites exclusivos

24 horas por dia.

Cobertura completa. Debates,
pesquisas de opinião, boca de
urna e todos os resultados em

primeira mão para você.

o
2

As emoções do Campeonato
Bras v, dc

Paulista, da Copa do Brasil e da
Libertadores da América.

":"
T7

A turma do Casseta & Planeta
agora ataca todas as terças.

Nova série brasileira, com
Eva calma e Patrícia Pinar.
Todas as quartas, depois

da novela das oito.

Grande celebracão dos 500 anos
do Brasil. Três rnegashows e

muito mais.



Jorge Amado e a mulher, Zélia Gattai: honoris causa

Concedido: pela Universidade de Sor-
bonne o título de doutor honoris causa
ao escritor Jorge Amado, o autor brasi-
leiro mais traduzido no mundo. Dia 25,
em Paris.

Reconhecido: que a estilista Zu-
zu Angel, morta em 1976, foi
vítima de atentado político.
Ela começou a receber
ameaças em 1971, ano
em que iniciou campa-
nha para denunciar o
assassinato de seu fi-
lho, Stuart Angel, pelo
regime militar. Quando
morreu, o governo di-
vulgou a versão de que
ela havia capotado o car-
ro depois de dormir ao
volante. O caso foi reaberto
no ano passado. Com base no
relato de testemunhas e no
resultado de parecer emiti-
do por especialistas em aci-
dentes de trânsito, a Co-
missão Especial de Mortos e Desapare-
cidos do Ministério da Justiça concluiu
ser impossível que a morte de Zuzu An-
gel tenha ocorrido conforme a descri-
ção do laudo oficial. A comissão tam-
bém aprovou pedido de indenização
feito pela família da estilista. O valor
deve ficar entre 100 000 e 150 000
reais. Dia 25, em Brasília.

Morreram: o ator e comediante Bran-
dão Filho. Em setenta anos de carreira,
trabalhou em rádio, cinema, teatro e

nos principais programas humorísticos
da TV brasileira. Criou bordões famo-
sos ("Mata o véio, mata") e persona-
gens inesquecíveis, como o Primo Po-
bre, do programa Balança Mas Não
Cai. Em 1988 fez um personagem dra-

mático, no filme Romance da
Empregada, de Bruno Barre-

to, e, por ele, recebeu o
Prêmio Air France de Ci-
nema Louis Lumière.
Dia 22, aos 88 anos, de
câncer, no Rio.
n o radialista Moraes
Sarmento, que. por
quarenta anos, apre-
sentou o Programa
Moraes Sarmento, de

música popular brasi-
leira. Dia 22, aos 75

anos, de insuficiência res-
piratória decorrente de pro-
blemas cardíacos, em São
Paulo.
n a primeira pessoa na
História dos Estados Uni-

dos a recorrer à lei que permite a práti-
ca da eutanásia. A mulher, cujo nome
foi mantido em sigilo, tinha 80 anos de
idade e sofria de câncer na mama. Ela
vivia no Estado do Oregon, o único
dos Estados Unidos em que a prática é
legal. A morte foi provocada por uma
mistura de barbitúricos, ingerida com
conhaque. Dia 24, no Oregon.

Pouco diplomático: conselheiro

do Itamaraty reage com seis

tiros a uma fechada no transito

Zuzu Angel:
assassinato admitido

o
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Datas
n o policial Albert Wolft, o último de Os
Intocáveis, grupo de elite do FBI criado
por Eliot Ness, que ganhou fama de in-
corruptível ao combater o mafioso Al
Capone na Chicago da Lei Seca. Dia
21, aos 95 anos, em Ohio.

Readmitido: no Departamento de Esta-
do americano o diplomata Robert 01-
sen. Ex-funcionário do consulado ame-
ricano em São Paulo, ele foi demitido
em 1994, depois de denunciar a política
de concessão de visto para brasileiros
determinada pelo governo de seu país.
Olsen afirmou que os critérios para a
emissão do documento se baseavam na
aparência e na raça do candidato. Por
ordem da Justiça americana, ele deverá
ser reincorporado ao Departamento de
Estado. Dia 21, em Washington.

Agraciado: com o troféu Victor Civita
o distribuidor Ademar Ferreira, de Ma-
ceió. Ele foi considerado o melhor dis-
tribuidor de revistas de 1997, entre to-
dos os que trabalharam para a Distri-
buidora Nacional de Publicações, Di-
nap, do Grupo Abril. Dia 24, na 30a
Convenção Anual da Dinap, na Ilha de
Curaçao.

Indiciado: por tentativa de homicídio
o diplomata Romero Cabral da Costa.
Conselheiro do Itamaraty, ele desfe-
riu seis tiros contra o tapeceiro Van-
derlei Guedes Dornelas, a quem acusa
de ter fechado seu carro. Testemunhas
disseram ter visto Costa perseguir o
veículo de Dornelas e esmurrar o mo-
torista, que não reagiu à agressão. Dois
dos tiros atingiram o tapeceiro de ras-
pão. O diplomata está preso. Dia 24,
em Brasília. n
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Acelera Ayrton Senna
Claudio de Moura Castro

40041

	O a 00511ii.1 ,, Ja, -
iiiIIM•71ala• O. • • País pobre tem poucos recursos para a

educação. Com educação pobre os
alunos aprendem pouco, levam

mpip bomba e repetem de ano. Ao re-
petir e repetir, levam mais tempo

para terminar, gastando doze anos pa-
ra completar oito séries (muitos levam 2,5 anos para
completar uma). Assim, quem economiza em educação
acaba tendo de gastar mais. Na pátria amada, são 3 bi-
lhões de reais gastos com repetentes. Economia porca,
pois não?

João Batista Oliveira concebeu e desenvolveu o Pro-
jeto Acelera Brasil, promovido pelo Instituto Ayrton Sen-
na (em dobradinha com a Petrobrás) e apoiado pelo
MEC, demonstrando que há uma so-
lução viável para eliminar o exército
de repetentes que se acumula nas sé-
ries iniciais.

Como funciona? Os alunos repe-
tentes são colocados em "classes de
aceleração", onde recebem um pro-
grama especial, bem diferente das
aulas que freqüentavam. Para início
de conversa, busca-se aumentar sua
auto-estima, exatamente o oposto do
que faz a escola convencional. Todas
as tarefas que são pedidas ao repe-
tente ele dá conta de fazer. alimen-
tando assim uma auto-imagem posi-
tiva — em vez de marginalizar-se com frustrações que
acabam por gravar na sua cabeça que ele é um repetente,
um fracassado.

O programa toma apenas os temas mais importantes
do currículo, trocando quantidade por profundidade. Isso
é uma revolução na nossa escola enciclopédica, feita pa-
ra gênios e freqüentada por alunos mal preparados.

O programa tampouco supõe que os professores são
ilustradíssimos e dispõem de tempo para criar materiais,
exemplos e exercícios. Pelo contrário, ensina aos profes-
sores o que fazer na sala de aula e como fazê-lo. Há en-
contros semanais com os orientadores e supervisores do
programa, rompendo a tradição de jogar o professor na
sala de aula para que improvise como puder.

Trinta mil alunos passaram pelo programa (e por ou-
tros semelhantes em Minas e no Maranhão), desde gaú-

chos de municípios prósperos até maranhenses do inte-
rior. Ao fim do ano letivo, as professoras aplicaram pro-
vas nos alunos, aprovando virtualmente todos. A avalia-
ção externa da Fundação Carlos Chagas mostra que os
alunos foram aprovados porque, de fato, aprenderam a li-
ção. De crianças repetentes e frustradas, viraram aprova-
das e felizes.

Ao cabo de um ano de programa, em média, esses alu-
nos terminam pulando dois. Testes preliminares mostram
que eles têm praticamente as mesmas notas de seus cole-
gas não repetentes de 4a série. Impressionante, pois não?

Mas nada é de graça neste mundo. O programa custa
entre 150 e 200 reais, num país que gasta 350 reais por
aluno/ano. Só se obtêm os resultados gastando mais e

operando o programa com serieda-
de. Não é uma poção mágica. Mas
os números são eloqüentes. Ao se
gastar 200 reais, economizam-se 850
com as repetências evitadas. Se apli-
cado a todos os multirrepetentes bra-
sileiros, o programa custaria 2 bi-
lhões e economizaria 8,5 bilhões de
reais. Esse dinheiro permitiria ex-
pandir séries mais elevadas, aumen-
tando o nível educacional dos brasi-
leiros sem onerar as burras públicas.

De quebra, o programa destrói
alguns mitos. Fracasso e repetência
não são uma maldição dos deuses,

mas uma barbeiragem crônica na gestão da escola. Mes-
mo os alunos mais pobres dos Estados mais pobres mos-
tram bons resultados quando tratados com métodos
apropriados e quando sua auto-estima é reforçada, em
vez de castigada. Mesmo os mestres mais abandonados
mostram resultados extraordinariamente positivos quan-
do amparados por uma estrutura forte e corretamente
orientada.

Mas isso não acontece apenas firmando convênios.
Nada feito se os livros não chegam a tempo, se o regula-
mento imbecil não permite financiar os supervisores, se
não se cuidar da logística, enfim, se tivermos uma cari-
catura e não um programa. Teremos mais um fracasso no
congestionado cemitério dos programas para salvar a
educação. A bola está com os prefeitos. Ayrton Senna es-
tá na "pole position" esperando quem acelere com ele.

"O programa especial
do Projeto Acelera

Brasil destrói alguns
mitos. Fracasso e

repetência não são
uma maldição dos
deuses, mas uma

barbeiragem crônica
na gestão da escola"

Claudio de Moura Casem é economista (e-mak CiandioNCPeartliink.net)
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O mundo já sabe o que o Brasil consegue fazer com os pés.
É hora de mostrar o que sabemos fazer com a cabeça.



A marca do 	a sil
e da sua empresa,
ado a lado em Paris.

Ligue já: (011) 280-5511 ou 246-1411 c 264

tr)
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É Tempo de Brasil. É tempo de Made in Brazil. 	
EJ

Sua empresa não pode ficar de fora.

em Paris, a capital da França que

por um mês vai ser a capital do

mundo. No espaço mais

nobre cia cidade, o Carrousel du Louvre, uma expo-

Vamos aproveitar a Copa do Mundo para mostrar o que o Brasil sabe fazer em outros campos.

15 a 28 de junho: a marca do Brasil 	 a Copa do Mundo da França é a

última oportunidade

de congraçamento

mundial, antes da

virada do milênio. Além de significar o for-

talecimento do "Made in

Brazil", o evento abre infini-

tas possibilidades de negó-

cio. Empresários, jornalistas

e autoridades públicas do

mundo inteiro terão a

oportunidade única

de "visitar" o Brasil

e sua empresa num

espaço privilegiado.

	

de um momento	 Em junho, os olhos do mundo vão estar voltados para a

	emblemático da globalização:
	

França. Onde é que vai estar a sua empresa?

sição vai reunir o que o país

produz de melhor. Divi-

dida em quatro setores, a

mostra vai ocupar

5.175 metros qua-

drados. Indústria, Co-

mércio, Serviços e Turismo.

Tecnologia e Meio Ambiente.

Cultura. E um workshop sobre

a nova realidade brasileira.

O "Made in Brazil" fazendo parte

Um projeto da Fischerjustus em parceria com o Governo Federal e com o apoio da iniciativa privada.

Apoio:veja /1"-- m
É TEMPO DE BRASIL
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Cláudia e Fernanda: modela() de última hora       

Gente                                           

sual neo-hippie por um mo-
delo Jean-Paul Gauthier apro-
priado para festas do Dia
das Bruxas. O decote abis-
sal, que exibia sem pudores
a devastação da maternida-
de, não eclipsou seus bíceps
másculos.

Kate:

naufragando
com o

vestido
de sereia

n A atriz inglesa Kate Winslet,
a belíssima (e talentosa) passa-
geira principal do Titanic, ten-
tou se proteger de um naufrá-
gio na disputa de melhor atriz
do ano envergando um modelo
sereia de Givenchy. As más lín-
guas disseram que as curvas
em profusão da moça eram de
balançar todos os escaleres do
Titanic, mas triste mesmo ela fi-
cou quando soube que voltaria
para casa de mãos vazias. Afo-
gou as mágoas devorando duas
rodadas do menu completo do
jantar oficial da Academia.
n Deslumbrante em um vesti-
do cor de pistache que lembra-
va Grace Kelly, Rim Basinger,
a vencedora do Oscar de me-
lhor atriz coadjuvante, era um
brilho tão ofuscante aos olhos
dos milhões de telespectadores
que pouca gente ouviu seus
agradecimentos. Quem não
perdeu a audição descobriu
que a loura sabe ser má como
os bandidões de Los Angeles

Em um ano de premiações transatlânticas e piadas náufragas, o
veterano Stanley Donen, diretor de musicais como Cantando
na Chuva, navegou tranqüilo. Para agradecer o Oscar pelo con-
junto de sua obra, Donen colou a estatueta ao seu rosto enquan-
to sapateava e cantava Cheek to Cheek (Rosto no Rosto) imor-
talizada por Fred Astaire e Ginger Rogers. Seu charme singelo
contrastou com a dublê de
atriz e cantora Cher, que abriu
o bloco dos efeitos especiais
com um longo vestido trans-
parente coroado por um cha-
péu aerado de duvidosa inspi-
ração futurista. O time das
que esnobaram diamantes de
todos os quilates em prol do
brilho próprio foi comandado
pela belíssima Kim Basinger
e mostrou que resta uma espe-
rança à festa mais cinemato-
gráfica do ano.

Cher com o filho Elijah e Madonna com o irmão, Ciccone: excessos habituais

A cerimônia dos titãs

n Acompanhada de um rapa-
gão de cavanhaque, todos
pensaram que Madonna en-
fim assumiria o namoro com
o bonitão Guy Oseary, exe-
cutivo de sua gravadora. Não
foi desta vez. A cantora. la-
deada por seu irmão, Chris-
topher Ciccone, trocou o vi-
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de Los Angeles

Kim comemora com Baldwin, Helen é parabenizada por Nicholson e Sharon com Bronstein: brilho próprio

— Cidade Proibida. Agrade-
ceu ao diretor, à irmã, ao ma-
ndão, Alec Baldwin, à filha
de 2 anos e ao pai. E a ma-
mãe? Kim ignora dona Ann
Basinger, de 70 anos, a quem
proibiu de ver sua filhinha.

Donen cola

o rosto na

estatueta: o
melhor

n Além de ganhar a estatueta
por sua espetacular atuação
em Melhor É Impossível, a
atriz Helen Hunt reforçou sua
conta bancária assinando ho-
ras antes um contrato de 1 mi-
lhão de dólares para cada epi-
sódio da série Louco por Vo-

cê. De quebra, livrou-se da
pecha de uma das dez
mulheres mais mal vesti-
das dos Estados Unidos.
Magérrima, brilhou em
um Gucci tomara-que-

caia azul-turquesa à pro-
va de comentários

maldosos.
n Sharon Stone
anunciou o ven-
cedor na catego-
ria de melhor fil-
me estrangeiro
mostrando que o
contrato matri-
monial assinado
com Phil Brons-
tein permite que-
bras fortuitas em
nome do amor. A
loura aditivou a
saia acetinada

usando uma camisa surrupia-
da do guarda-roupa de Phil. A
cara amarrada do mandão
não tinha nada a ver com o
avanço da moça sobre suas
posses. A bronca era pelo mo-
do peculiar como a atriz usou
sua camisa. Sharon ignorou
os botões.
n Antes de decolar para
Hollywood, a atriz Fernanda
Torres cansou-se de posar
com a roupa niade in Brazil

que usaria na cerimônia de
entrega do Oscar. Ao chegar a
Los Angeles, sucumbiu ao
charme das lojas da famosa
Rodeo Drive. Optou por um
modelito marrom com deta-
lhes dourados do holandês
Dries van Notten. Do figurino
original, usou apenas o colar
de águas-marinhas. "Foi para
homenagear o Brasil", disse.
Cláudia Abreu, recém-casada
com o cineasta José Henrique
Fonseca, optou por um preti-
nho básico nacional.
n Comentarista da TV Glo-
bo convidado para a trans-
missão da entrega do Oscar,
o cineasta Arnaldo labor
roubou a cena. Chamou Ro-
bin Williams, o melhor ator
coadjuvante, de canastrão e
disse que James Cameron,
diretor de Titanic, deveria
ganhar o Oscar de melhor
construtor naval. Para quem
não entendeu o jeitão raivo-
so de Jabor, ele explicou.
"Não podemos ficar como
espectadores deslumbrados
de uma festa provinciana."

Jabor causa polêmica:

"Festa provinciana"

Editado por Eduardo Junqueira. Com reportagem de João Gabriel de Lima,



Bruno Barreto. diretor de O
que É Isso, Companheiro?,
sentou-se ao lado do holandês
Mike Van Diem, de Caráter, na
platéia do Oscar. Pouco antes
do início da cerimônia, o ho-
landês disse ao brasileiro: "To-
dos sabem que o prêmio está
entre nós dois. Você já prepa-
mu o discurso?" Diante da afir-
mativa de Barreto. Van Diem
arrematou: "Eu não. Você me
ajuda?" E rabiscou ali mesmo,
tirando dúvidas de inglês com

a mulher de Bruno, a atriz
Amy Irving, o discurso que le-
ria horas mais tarde, ao receber
o prêmio de melhor filme es-
trangeiro. Quando o Oscar foi
anunciado, Van Diem beijou a
testa do brasileiro e foi receber,
no palco, o beijo que Bruno co-
biçava — o de Sharon Stone,
que entregou o Oscar da cate-
goria. Naquele momento, o ho-
landês ganhou a batalha do tos-
tão contra o milhão.

Companheiro tinha por trás

o lobby de urna distribuidora
poderosa. a Miramax. foi lan-
çado nos Estados Unidos com
estardalhaço em 48 cidades e
teve um público de 300 000
pessoas em território ianque.
Antes do Oscar, Bruno Barreto
ia a festas onde bebia champa-
nhe junto com Madonna e Ro-
bin Williams. Enquanto isso, o
estreante Mike Van Diem, de
39 anos, passeava incógnito
em Los Angeles. arrátel: lan-
çado em maio do ano passado,
fez carreira medíocre em paí-
ses como Holanda. Alemanha

Por que Barreto não levou

Cinema

João Gabriel de Lima, de Los Angeles

N
enhum iceberg foi grande o
suficiente para abalroar Tita-
nic na última festa do Oscar.
Das catorze categorias para as
quais estava indicado, o filme

de James Cameron abocanhou as esta-
tuetas de onze, entre elas as de melhor
filme e diretor, igualando o recorde de
Ben-Hur em quantidade de prêmios. É
mais um número impressionante na car-
reira dessa produção que custou 230 mi-
lhões de dólares, aí já incluídos os custos
financeiros do projeto, e arrecadou 1,1
bilhão nas bilheterias dos quatro cantos
do mundo. O espanto provocado por es-
sas cifras deu margem, no entanto, a duas
interpretações equivocadas. De acordo
com a primeira, o filme teria compensa-
do com sobras vultosas o monstruoso in-
vestimento feito pelos estúdios Fox e Pa-
ramount. A segunda é urna teoria segun-
do a qual, motivados pelo sucesso de Ti-
tanic, os mamutes do mundo do cinema
estariam dispostos a gastar fortunas em
megaproduções daqui para frente. Não é
verdade. Só agora, quando rompeu a bar-
reira do bilhão de dólares, é que o filme
está começando a se pagar, com um lucro
de 35 milhões de dólares (veja quadro ao
lado), baixo para os padrões estratosféri-
cos da indústria cinematográfica ameri-
cana. Se não fosse o cam-
peão de bilheteria em to-
dos os tempos, Titanic teria
dado prejuízo. Longe de
querer repetir a empreita-
da, os estúdios encaram o
filme como um exemplo a
ser evitado.

"O Titanic representou
uma aposta alta demais,
que tirou o sono dos execu-
tivos da Fox e da Para-
mount", avalia a advogada
Nathalie Hoffman, de Los
Angeles, especialista em
contratos do show busi-
ness. Foi uma aposta que,
na verdade, os dois está-
dios não queriam fazer. O

orçamento inicial do filme, que já era
considerado acima dos padrões, chegava
a 120 milhões de dólares. Metade seria
bancada pela Fox e metade pela Para-
mount. Pelo contrato, a Paramount se en-
carregaria dos custos do lançamento nos
Estados Unidos, ganhando em troca todo
o lucro no mercado americano. A Fox se
responsabilizaria pelas despesas — e au-
feriria os ganhos — no resto do mundo.
Embora os Estados Unidos sejam o maior
mercado do planeta, a Fox levaria uma
certa vantagem, exceto por uma cláusula.
Caso o orçamento do filme estourasse, a
Paramount só entraria com mais 5 mi-
lhões de dólares. O resto caberia à Fox.
A Paramount pediu para incluir essa
cláusula sabendo da fama de gastador
de James Cameron. Fez bem. A Fox
acabou torrando pelo menos 135
milhões para atender às deman-
das cada vez mais megaloma-
níacas do autodenominado
— vide seu agradecimento
na festa do Oscar — "rei
do mundo", segundo nú-
meros fornecidos pela
própria companhia.
Em Hollywood, po-
rém, comenta-se
que esse gasto te-
ria sido ainda
maior. Recuperar

um investimento desses, com largas mar-
gens de ganho, é dificílimo.

Os estúdios costumam trabalhar com
uma fórmula segundo a qual um filme,
para se pagar, tem de arrecadar o tri-
plo do que foi gasto na sua confec-
ção. No caso de Titanic, essa re-
gra deixou de valer porque
seus custos adicionais su-
peraram os limites do
bom senso. Um bom
exemplo foi o que se

Enfim, no azul
Mesmo com onze Oscar e um faturamento
bilionário, Titanic só agora começa a se pagar

Lucro dos produtores

35 milhões de dólares 
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Barreto: ele só

pôs a mão

na réplica

Gastos — em dólares

Custos de produção

230 milhões

Parte dos exibidores

550 milhões

Publicidade

85 milhões

Distribuição

200 milhões

Na
linha
d'água
Onde foi parar
a bilheteria de Titanic
até agora

O diretor

James Cameron
comemora:

megalomania

e estouros no

orçamento

, .T	 desembolsou com publicida-
de. Normalmente, a divulga-
ção de uma grande produção
sai por 35 milhões de dólares,
menos da metade do consumi-
do pela propaganda do filme
de Cameron: 85 milhões. Os
produtores de Titanic esperam
ganhar mais dinheiro agora,

com a venda dos seus direitos
para vídeo e televisão. Na semana

passada, a Fox e a Paramount estavam ne-
gociando a venda do filme para o canal
aberto americano ABC por 30 milhões de
dólares. A emissora já teve uma amostra
do potencial televisivo da fita durante a
transmissão da entrega do Oscar. Graças
a Titanic, o programa foi assistido por 87
milhões de americanos, o que o transfor-
mou no mais visto do gênero na História
do país. A extraordinária performance do
filme na premiação. espera-se, deve colo-
car ainda mais lenha em suas fornalhas.
Ele continua no topo do ranking de arre-
cadação em países como Alemanha,
França, Inglaterra. Japão e Austrália,
além dos Estados Unidos e do Brasil.

Vingança — Para muitos críticos, a vitó-
ria do Titanic foi saudada como a vingan-
ça dos grandes estúdios contra o cinema
independente, que dominou o Oscar no
ano passado com produções como Fargo
e Shine — Brilhante. Na verdade, embo-
ra sigam investindo em grandes produ-
ções, os principais estúdios gostam cada
vez mais de filmes que custam pouco e
faturam muito. A própria Fox, que torrou
uma bolada com Titanic, adorou co-pro-
duzir Ou Tudo ou Nada, que custou ape-
nas 3,5 milhões, arrecadou 217 e propor-
cionou um lucro líquido de 43 milhões.

Ao contrário de Guerra nas
Estrelas, que iniciou a onda

e Polônia. Estreou nos Esta-
dos Unidos apenas na sexta-
feira passada e, no Brasil, de-
ve entrar em cartaz ainda no
primeiro semestre.

Como foi que um obscuro
filme holandês derrubou um
produto badalado pela pode-
rosa Miramax? Para muitos, a
razão é simples: ele é melhor
do que o brasileiro. Mas, além
da qualidade, há uma outra ex-
plicação — a estratégia esper-
ta da Sony, distribuidora de
Caráter. Em vez de mostrar o
filme. ela o escondeu. Saben-

do que a obra de Van Diem ti-
nha uma boa recepção no co-
mitê que escolheu os cinco in-
dicados para melhor filme es-
rmngeirn 4.7 dna ,: cec(zi-vn

em Los Angeles. O objetivo
da manobra era que não hou-
vesse muitos eleitores além do
comitê — já que só podem vo-
tar os acadêmicos que tenham
visto todos os cinco filmes
concorrentes. Ao diminuir o
tamanho do colégio eleitoral,
a Sony aumentou considera-
velmente as chances do filme
holandês. Deu no que deu.

dos filmes feitos para vender
badulaques, Titanic não vai
inaugurar uma nova era — a
das superproduções deliran-
tes. É um caso único de apos-
ta maluca que por pouco não
dá errado. Seu único efeito,
em relação ao cinema, talvez
seja uma mudança de pers-
pectiva. Depois da exuberân-
cia visual, do romance e da
adrenalina de Titanic, talvez
passemos a achar os filmes
de pancadaria de Schwarze-
negger e congêneres muito
chinfrins — e tão arrastados
como um "filme de arte". n
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A
Rua Thomas Jefferson é a
mais animada de Los Ange-
les em dia de Oscar. É ali que
param as limusines dos artis-
tas e se concentram os fãs-

clubes dos atores. Neste ano, o favorito
da multidão era um galãzinho que não
foi indicado para o prêmio e nem sequer
deu o ar de sua graça na cidade: Leonar-
do DiCaprio. "O Oscar sabe que você é
o melhor", "Leo, te amamos" e outras
frases do gênero estavam estampadas
em faixas carregadas por adolescentes
ensandecidas. Com 23 anos, o loirinho
foi a grande ausência da festa, mas con-
tinua sendo o melhor efeito especial de
Hollywood. Titanic tem arrebentado nas
bilheterias principalmente porque as fãs
querem ver e rever o ator em cena, pou-
co ligando para os seus parcos recursos
dramáticos. O efeito DiCaprio é podero-
so. Há duas semanas, estreou nos Esta-
dos Unidos seu novo filme, O Homem
da Máscara de Ferro, a ser lançado no
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Brasil no final de abril. As filas dobram
quarteirão. A fita arrecadou 23,4 mi-
lhões de dólares na primeira semana,
uma belíssima marca, só perdendo no
período para Titanic. Baseado no livro
do escritor francês Alexandre Dumas, o
filme também tem Jeremy Irons, John
Malkovitch e Gérard Depardieu no elen-
co, mas só se ouvem manifestações de
entusiasmo na platéia quando DiCaprio
brande sua espadinha.

O Homem da Máscara de Feno foi
filmado em Paris, e num dia de folga
DiCaprio foi ao Louvre. No museu, trin-
ta garotas avançaram sobre ele, rasgan-
do sua roupa. DiCaprio tem mesmo to-
dos os ingredientes para provocar des-
cargas de hormônios nas adolescentes e
pôr corações a pique. Além de bonito e
bem-sucedido, está solteiríssimo. Du-
rante as filmagens de Titanic, comen-
tou-se que a química entre os dois ato-
res principais, capaz de embaçar vidros
de calhambeque, não se restringia às te-

DiCaprio: longe das

mulheres, mas bem

junto dos amigos

las. Kate Winslet negou o
romance, embora tenha di-
to que, nas noites frias, os
dois usavam o mesmo co-
bertor. O que faziam até o
sono vir? "Conversávamos
sobre sexo", disse ela. "Ele
me deu dicas ótimas."

Nu frontal — DiCaprio só
teve uma namorada firme,
a modelo Kristin Zang. O
namoro durou quinze me-
ses e acabou por decisão
dela. A loira de lábios car-
nudos alegou que o namoro
prejudicaria a carreira de
ambos. Desiludido, o ator
tem evitado sair com mu-
lheres — exceto a mãe, Ir-
melin. Quando quer diver-
são, DiCaprio convida seus
amigos de infância. Nos fil-
mes que faz, exige no con-

trato que a turma viaje junto com ele. Não
importa onde estejam, eles saem todas as
noites e bebem desbragadamente. Nasci-
do e criado na Califórnia, DiCaprio é filho
de hippies. Seu pai fazia histórias em qua-
drinhos e se separou da mãe quando ele ti-
nha apenas 1 ano. Hoje, pai e mãe admi-
nistram juntos a carreira do rapaz.

Ele se destacou em 1992 no filme
Despertar de um Homem, ao lado de
Robert de Niro — que considera seu
descobridor — e Ellen Barkin. Mas foi
com Titanic que atingiu o estrelato.
Com o dinheiro ganho no último ano, o
ator comprou uma mansão de 3 milhões
de dólares em Bel Air, na Califórnia,
onde é vizinho de Elizabeth Taylor.
Mora com os pais, mas mandou cons-
truir uma ala separada para eles. No seu
pedaço, DiCaprio se diverte dando fes-
tas de arromba. O lado ruim da fama é
virar alvo da imprensa sensacionalista.
Recentemente, a revista italiana Eva
publicou fotos de DiCaprio em nu fron-
tal, tiradas do filme Eclipse de uma Pai-
xão, que narra o romance homossexual
entre os poetas franceses Arthur Rim-
baud (DiCaprio) e Paul Verlaine (David
Thewlis). Agora, o ator tenta vetar que
as mesmas fotos saiam em julho na re-
vista americana Plavgirl. n
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Corações a pique
Leonardo DiCaprio é o melhor efeito especial
já produzido em Hollywood nos últimos anos
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Só mesmo a Placar e a Sony Music para fazer um golaço desses. Placar Especial Agita Brasil.
Você compra a revista e a revista-pôster e leva grátis o CD Agita Brasil. Um CD com
as melhores músicas sobre futebol, em gravações inéditas de uma seleção pop.
Clássicos como "Pra frente, Brasil", "Filho Maravilha", "Camisa 10" e uma nova versão
de "É uma partida de futebol" interpretados por: Gabriel, o Pensador, Skank, Jorge Benjor.
Daniela Mercury, Ara Ketu e muitos outros.  Placar Especial Agita Brasil.  Já nas bancas. 



A dançarina Carla Perez já
tem data marcada para mudar
de profissão: 7 de junho. Nesse
dia, ela fará o último show com
o arupo É o Tchan! Depoise--
pretende engatar uma carreira
como apresentadora de TV.
No final da semana passada,
ela estava prestes a fechar ne-
gócio com o SBT, onde co-
mandaria dois programas. Um

deles seria diário, com números

arla: "Até as faxineiras
ie querem na televisão"

	 Música 	

Milionários do samba
Com Alexandre Pires à frente, o grupo Só pra
Contrariar bate o recorde de vendagem na MPB

Okky de Souza

0:11  uando trabalhava numa la-
vanderia em Uberlândia, Mi-
nas Gerais, passando a ferro
camisas e paletós, Alexandre
Pires costumava levar bronca

do patrão quase todo dia. Pudera: depois
de varar as noites cantando em bailes e
bares da cidade com seu grupo musical,
raramente conseguia bater o ponto no
serviço às 7 da manhã. Agora, apenas
seis anos depois de trocar definitivamen-
te o ferro elétrico pelo microfone. Ale-
xandre costuma estacionar seu Porsche
conversível na porta da lavanderia. Con-
fia a ela seus ternos Gianni Versace e
Giorgio Armani e aproveita para rir
daqueles tempos com seu antigo algoz.
Alexandre é hoje cantor e líder do grupo
Só pra Contrariar, um dos mais popula-
res da onda de pagode que tomou conta
da música brasileira recentemente.
Desde a semana passada. Alexandre é
mais do que isso — ele é também o intér-
prete do maior estouro de vendagem da
MPB em todos os tempos. O quinto
CD do Só pra Contrariar, lançado
em março do ano passado, com o
nome do grupo no título, acaba de
bater a marca de 2,9 milhões de
cópias vendidas. Com isso,
ultrapassou o recorde ante-
rior dos sertanejos Leandro
e Leonardo (2,85 mi-
lhões do disco Volu-
me 4, de 1990).
Apenas Xuxa 0°'
já vendeu mais cópias de um
único disco no Brasil — seu Xou
da Xuxa 3, de 1988. encontrou
3,1 milhões de compradores.
Deve-se considerar, porém, que
Xuxa é um fenômeno da TV. não
da música popular.

Não bastasse todo esse sucesso.
Alexandre Pires, de 22 anos. é tam-
bém invejado por metade da popula-
ção masculina do país: ele é o atual
namorado da dançarina baiana Carla :.4
Perez. Embora o namoro já dure vá-
rios  meses, eles se encontram pouco.
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Ambos têm agendas de shows apertadíssi-
mas. "Chego a ficar 45 dias sem voltar
para casa, morando em hotéis, ônibus e
aviões-, informa o cantor, que nos últimos
dez meses fez também cinqüenta partici-
pações em programas de TV e 100 em
programas de rádio. No início da semana
passada. Alexandre e Carla estavam em
São Paulo. Ela negociava um contrato
com Silvio Santos para virar apresentado-
ra do SBT (veja quadro abaixo). Os dois
planejavam assistir juntos ao especial com
o Só pra Contrariar apresentado pela Rede
Globo na quarta-feira. O programa foi um
sucesso: conquistou 27 pontos de audiên-
cia, contra 18 obtidos por Roberto Carlos
na quarta da semana anterior, com a repri-
se de seu especial de fim de ano. Carla
Perez tem fama de ser muito ciumenta. É
verdade, Alexandre? "Já transei com mui-
tas fãs, mas sou um cara fiel, gosto de
ficar com uma pessoa de cada vez", des-
pista o cantor, que antes de Carla namorou
a cantora Simony. "Se ele disser que sou
ciumenta, dou um soco na cara dele", dis-

para a louraça, com senso de humor
bem ao estilo tchan. Mas a paixão
é para valer. Há um mês. Alexan-
dre passou uma semana na Espa-
nha para divulgar o conjunto por
lá. Ao pagar a conta do hotel,
deixou no balcão 4 000 dólares

musicais, humor e prêmios. O outro
seria uma atração infantil nas manhãs
de sábado, também com muita música,
além de brincadeiras e concursos de
dança. Silvio Santos propôs a Carla um
salário mensal entre 60 000 e 80 000
reais, o dobro do que ela ganha segu-
rando o Tchan. O conjunto faz uma
média de vinte apresentações por mês e
em cada uma ela recebe 1 500 reais. A
Rede Record também andou conver-
sando com Carla na semana passada,
mas sem acenar com um formato de
programa ou proposta de salário.
"Estou inclinada a ir para o SBT. Até as

Redirecionando o tchan
if



faxineiras da emissora querem que
eu vá", informava Carla na quinta-
feira.

Antes de deixar o É o Tchan!,
Carla Perez fará parte do júri que
escolherá a nova dançarina do con-
junto, a ser contratada pela gravadora
PolyGram. No momento, há uma dis-
puta renhida entre os programas de
Gugu Liberato, Fausto Silva e Rati-
nho para sediar o concurso. Não é
para menos. No ano passado, quando
a morena Scheila Carvalho foi eleita
para integrar o grupo, no Domingão
do Faustão, o programa chegou a
conquistar mais 10 pontos de audiên-
cia com o festival de rebolado.

2

Alexandre:
	 em telefonemas in-

2,9 milhões
	 ternacionais — todos

de cópias
	 para sua amada ao

e comprinha
	 sul do Equador.

de 10 000
	

Alexandre não é
dólares
	 apenas o cantor do Só

pra Contrariar. Ele é
dono do grupo — os outros oito integran-
tes recebem cachês fixos para tocar nos
shows e participar dos discos. Cabe a ele
a maior fatia da montanha de dinheiro
que o conjunto fatura. Uma apresentação
do Só pra Contrariar custa atualmente
50 000 reais. Desse total, 30%, ou
15 000. é dividido entre os oito músicos
que acompanham Alexandre. Os outros
35 000 reais vão para a produção do
show — luz, som, bailarinos e transporte
—, para o bolso do cantor e de seu sócio
e empresário. No ano passado o grupo fez
174 apresentações pelo país. Num cálcu-
lo aproximado, só com os espetáculos o
cantor vem embolsando 245 000 reais
por mês. A sua conta bancária tem, ain-
da, outra fonte caudalosa. Por disco ven-
dido, o Só pra Contrariar recebe da grava-
dora 1,5 real. O total é dividido entre to-
dos os integrantes do conjunto, mas Ale-
xandre acaba recebendo mais por ser o
produtor dos discos e autor da maioria
das músicas. Até hoje. os cinco CDs do
grupo venderam 6 milhões de cópias.

Alexandre Pires tinha apenas 16 anos
quando o primeiro CD do Só pra Contra-
riar estourou, com 600 000 cópias. Sua
primeira providência foi comprar uma
bela casa com piscina para a família em
Uberlândia, onde nasceu. O cantor teve
uma infância humilde, mas recheada de
música: sua mãe era cantora e o pai, bate-
rista. Atuavam num conjunto que anima-
va bailes na cidade. "A profissão veio de
maneira natural, nunca pensei em ser
outra coisa na vida", conta Alexandre,
que estudou até a 8' série e toca com
desembaraço nada menos que vinte ins-
trumentos, do piano ao reco-reco. Hoje
está rico, mas não ficou arrogante. "Con-
duzir o sucesso é ser você mesmo o
tempo todo". filosofa. Sua grande diver-
são, além de assistir a filmes de ação e de
terror, é gastar em roupas de griffe. Na
visita recente que fez à Espanha, descar-
regou 10 000 dólares no cartão de crédito
apenas numa butique masculina. As com-
prinhas couberam em duas sacolas. Tem
uma coleção de gravatas, mas sempre que
vai vesti-las é obrigado a chamar alguém
para fazer o nó. Ele nem liga. Entre os
afagos do público e os de Carla Perez,
está num momento iluminado. n

A voz do sexo
CD traz as canções e os
sussurros de Marilyn Monroe

M eses antes de morrer, em 1962,
de uma superdose de barbitúri-
cos, a atriz Marilyn Monroe vi-

nha gravando aos poucos o que seria um
ambicioso disco solo. Até então, seus
dotes de cantora — ou a falta deles —
eram conhecidos principalmente pelas
canções que interpretava em seus fil-
mes. O disco nunca foi concluído e as
gravações permaneceram guardadas nos
estúdios da MGM Records. Agora, qua-
tro das faixas registradas por Marilyn
podem ser ouvidas no CD Never Befo-
re and Never Again, lançado nos Esta-
dos Unidos em 1978 e recém-chegado
às lojas brasileiras. Completam o re-
pertório treze músicas tiradas dos fil-
mes de Marilyn, além de sua célebre
versão de Feliz Aniversário, gravada
numa festa em homenagem ao presi-
dente John Ken-
nedy, com quem
manteve um rumo-
roso romance. Ma-
rilyn interpreta a
musiquinha como
se estivesse falan-
do ao ouvido do
namorado, sobre o
travesseiro.

Never Before
and Never Again
pode ser analisado c't
por dois ângulos. Marilyn: uma

Para os cinéfilos, cantora que

fãs da atriz e caça- procurava

dores de curiosida- melhorar

des sobre Holly-
wood, ele é uma festa. As quatro faixas
inéditas mostram como a atriz estava se
empenhando em cantar melhor, lapidan-
do os agudos fanhosos e diminuindo a
alta taxa de sussuros por minuto de can-
ção. As outras faixas oferecem a chance
de reviver filmes inesquecíveis, como Os
Homens Preferem as Louras (na faixa A
Little Girl from Little Rock) e Como
Agarrar um Milionário (em Diamonds
Are a Girl's Best Friend). Ouvido com
menos condescendência, o disco apenas
deixa claro que Marilyn era uma cantora
bem ruinzinha. n

O.S.
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Caixas iairround.
Completam a ambientação, enatal

sensação de et:mien:tento total.

Caáa central.
Reproduz diálogos e o som

das ao.Ses vistas na tela.

Antes de ler este texto, tem uma coisa que você precisa saber: isto

não é um anúncio, é um convite para ir ao cinema. Porque com

o Home Theater in a Box' Gradiente, a poltrona da sua casa vira

1), (trona do cinema. E, para ter isso, você não enfrenta fila nem guardador de carro.t:.

''' mundo mágico do cinema chega à sua casa, reunido em uma só caixa.

Mais facilidade impossível. São 6 caixas acústicas distribuídas por sua sala, cada

í

Reeeiver AM/FM. Amplifica o som das



uma com funções especificas e que. ao mesmo tempo, se completam, ligadas a um Receiver Dolby Pro-Logic

de 5000W de potência PMPO, conectado à sua TV e ao seu vídeo estéreo. E o melhor é que o preço não

é nenhum filme de terror. Venha agora até um revendedor Gradiente e faça um test drive. Depois.

gradiente
O Primeiro Mundo no Brasil.

Subwoofer. Reforça
os graves. acentua o impacto

das cenas mais vibrantes.

Caixas satélite.
Reproduzem a trilha e o som das

ações que acontecem fora da cena.
só uni conselho: pode ir aprendendo a nadar. 

:11:1
I DOLBY SURROUND 1
PRO-LOGIC

ligue o seu Home Theater in a Box' Gradiente

e apague a luz. Mas, se for assistir ao "Titanic".                

co fixas acústicas. envolvendo o telespectador.  



2
romances de Colleen

McCullough (A Coroa de
Ervas e Os Favoritos da

Fortuna)

3,48kg

58
clássicos de bolso

das coleções
da Ediouro

e da Paz e Terra

3,48kg

	  Livros 	

Carlos Graieb

uma era obcecada pela ma-
greza e pelos objetos portá-
teis, a literatura popular anda
na contramão. Basta observar
as prateleiras das livrarias,

para constatar que os best-sellers —
aquelas obras que oferecem diversão em
estado puro, sem pretensões intelectuais
— andam cada vez mais grossos. Sejam
eles romances água-com-açúcar, de ter-
ror ou ficção científica, eles parecem fei-
tos sob medida para entrar nos quadros
de Fernando Botero, o pintor dos perso-
nagens gorduchos. Tome-se como
exemplo dois lançamentos recentes de
autoras que fazem muito sucesso no
Brasil. O Regresso, de Rosamunde Pil-
cher, tem 1091 páginas e pesa 1,52 qui-
lo. Os Favoritos de Fortuna, de Colleen
McCullough, é ainda maior: 1 205 pági-
nas e quase 2 quilos no ponteiro da ba-
lança. Não que medidas como essas se-
jam novidade no terreno das letras — o
primeiro romance moderno, Dom Qui-
xote, do espanhol Miguel de Cervantes,
já era um calhamaço considerável. Mas
os livros de ficção engordam atualmente
por ordem expressa dos editores. Ampa-

rados em pesquisas de mercado, eles pe-
dem aos autores histórias mais longas,
que resultem em livros mais cheios.
Querem pesos pesados — e isso não se
refere ao recheio intelectual.

A escritora britânica Rosamunde
Pilcher é um bom exemplo dessa nova
tendência no mundo dos romances. Du-
rante anos ela publicou livros de tama-
nho médio, em torno de 300 páginas,
com sucesso relativo. Certo dia, rece-
beu um desafio de seu editor america-
no, Tom Dunn: escrever uma obra de
fôlego, que superasse as 600 páginas.
"Tom sentia que meus leitores gosta-
riam de tramas mais minuciosas, perso-
nagens com quem pudessem conviver
por mais tempo", disse Rosamunde a
VEJA, por telefone. "Aceitei a propos-
ta. Tenho imenso prazer em trabalhar
nos detalhes e, na minha idade, acumu-
lei experiências que podem encher mui-
tas páginas." O primeiro trabalho da
nova fase foi Os Catadores de Con-
chas, que catapultou a autora para o to-
po das listas de best-sellers. Seguiram-
se Setembro e O Regresso — ambos ti-
jolaços de enorme sucesso.

McCullough: equação custo/benefício
é melhor nos romances longos

Outras escritoras igualmente cau-
dalosas, que vendem muito no Brasil,
são Judith McNaught (Em Busca do
Paraíso) e Judith Michael (Pote de
Ouro). Segundo estimativas recentes,
53% de toda a literatura comercializa-
da anualmente nos Estados Unidos
vem do filão dessas autoras: ficção ro-
mântica, para um público majoritaria-
mente feminino. A fórmula habitual
para livros desse tipo é mais ou menos
a seguinte: homem e mulher se encon-
tram, o destino os separa, eles se re-
conciliam — normalmente para um
casamento feliz. "É um esquema segu-
ro, que não oferece muitos desafios
para o leitor", diz Rosamunde Pilcher.
"As autoras mais sofisticadas, no en-
tanto, conseguem usar essa forma leve
para fazer observações profundas so-

bre as relações hu-
manas." Tempos
atrás, as regras pa-
ra compor esses li-
vros eram bastante
rígidas. Sexo mui-
to explícito ou te-
mas como divór-
cio eram tabu. Ho-

Vale quanto pesa
Prepare seus músculos e sua coluna —
os best-sellers estão cada vez mais grossos
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Rosamunde Pilcher: caprichando nos
	 Anne Rice: obra dividida em dois

detalhes por encomenda do editor
	 volumes para "financiar" a leitura

B

Merci beaucoup
Paris foi uma festa para
a literatura brasileira

je há mais tolerância, o que ajuda a re-
chear páginas e páginas com as tais
"observações profundas".

Conversa emblemática — "Se um autor
me oferecer escolha entre um livro um
pouquinho maior e um livro um pou-
quinho menor, fico com o primeiro",
diz o editor Pat Lo Brutto, da megaedi-
tora americana Bantam Books. "Os lei-
tores acham que estão investindo me-
lhor seu dinheiro em livros grossos. Não
devemos deixar que eles pensem coisas
do tipo 'uma caixa de sorvete vai durar
mais que este romance'." Nos Estados
Unidos. a tendência dos best-sellers ro-
mânticos com mais páginas não chega a
pesar significativamente no bolso dos
leitores. Livros desse tipo não costu-
mam ser lançados em capa dura, apenas
em brochura, e custam entre 5 e 8 dóla-
res. No Brasil, a es-
cala é bem diferen-
te. Para ler a tradu-
ção de O Primeiro
Homem de Roma,
de Colleen McCul-
lough, por exem-
plo, a leitora brasi-

leira tem de desembolsar 49,50 reais,
preço proporcional ao volume da obra.

Mesmo assim, também no Brasil, a
tendência é que as obras encorpadas
atraiam leitores. Rosemary Alves. edi-
tora da Bertrand Brasil, que publica os
tijolões de McCullough, conta que uma
vez presenciou uma conversa emble-
mática entre uma compradora e um cai-
xa de livraria. A leitora achou alto o
preço de 60,50 reais por um exemplar
de A Coroa de Ervas, que pretendia le-
var. Depois de fazer uma equação cus-
to/benefício, concluiu que valia a pena:
"Dividindo o valor por seis meses de
leitura não fica tão caro!" Uma técnica
alternativa para "financiar" a leitura
dos romances muito grossos é dividi-
los em volumes. Copiando as editoras
francesas e portuguesas, a Rocco fez is-
so com A Hora das Bruxas, de Anne

Rice, e Os Pilares da Terra, de
Ken Follett.

Enquanto durar a ten-
dência dos romances-ti-
jolo, é bom que os leito-
res dessas obras prepa-
rem os músculos para
agüentar seu peso. E
não se deve esquecer os
conselhos dos fisiatras:
leitura requer postura
correta, caso contrário
pode causar problemas
na coluna. Ler deitado,
nem pensar. ainda mais
se o livro for muito pe-
sado. Na dúvida, é me-
lhor seguir o conselho

i
do crítico americano
Edmund Wilson: "Só
valem a pena as obras
que se podem levar para
a cama".	 n

A quilo que o romancista america-
no Ernest Hemingway já sabia
no começo do século, 35 escrito-

res brasileiros acabam de descobrir:
Paris é uma festa. Uma festa para a li-
teratura. Incluindo nomes como Jorge
Amado. Raduan Nassar, Chico Buar-
que e Lygia Fagundes Telles, um time
de autores nacionais foi à capital fran-
cesa para tomar parte do 18° Salão do
Livro, um dos principais eventos edito-
riais da Europa, que se encerrou na úl-
tima quarta-feira. O Brasil era o país
homenageado e sua participação foi re-
sumida com as mesmas palavras por
todos os organizadores: "Um sucesso".

É a segunda vez, em quatro anos,
que o Brasil serve de tema a uma gran-
de feira literária. Na primeira ocasião,
em 1994, o cenário era Frankfurt. O
Brasil levou samba e mulatas, mas es-
queceu o que interessava: a divulgação
de seus autores. Na França, o erro não se
repetiu. Além de uma sóbria exposição
nos pavilhões do salão, não houve Car-
naval para francês ver. A animação ficou
mesmo por conta dos encontros entre o
público francês e os romancistas. poetas
e ensaístas brasileiros que foram a Paris.
Cerca de 220 000 pessoas passaram pe-
lo Salão do Livro. O público foi 10%
maior que o de 1997, quando o país ho-
menageado era o Japão.

Do ponto de vista comercial, a im-
portância do Salão de Paris é relativa. É
sobretudo gente comum, à procura de
um programa de final de semana, que
percorre os seus corredores — ao contrá-
rio de Frankfurt, que recebe a cada ano
milhares de profissionais do meio edito-
rial, que decidem o que o mundo vai ler
nos meses seguintes. Mesmo assim, os
dividendos gerados pela ida à França de-
vem ser elevados para os escritores bra-
sileiros. Ainda que a estrela do evento te-
nha sido o mago Paulo Coelho, jovens
como Bernardo Carvalho, autor de
Aberração, conseguiram receber grande
atenção. Basta dizer que, além da cober-
tura diária da feira, o Le Monde e o Libé-
ration, principais jornais franceses, com
circulação e influência em toda a União
Européia, publicaram suplementos espe-
ciais sobre a literatura brasileira. n
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ano, a produção de aço líquido
O volume vendido ficou em 1,
Em 1997, a empresa produziu
revestidos e 753 mil toneladas
de chapas galvanizadas (um
recorde nacional). Também
atingiu outras duas marcas
históricas: a produção
acumulada de 1()0 milhões de
toneladas de aço líquido,
recorde no Hemisfério Sul, e
1 milhão de toneladas de
tolha-de-flandres produzidas
cm uma só planta industrial.
em uni único ano, feito sem
precedentes no mundo.

Os resultados
	  expressivos de 1997
411	 uma produção de

4,909 milhões de
toneladas de aço
líquido e 4.538
milhões de toneladas
de aços planos
vendidas - dão idéia
do salto em relação a
1992, o último ano da
empresa na condição
de estatal. Naquele

foi de 4,466 milhões de toneladas.
599 milhão de toneladas.
1,797 milhão de toneladas de aços
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CSN é a única siderúrgica nacional na
Bolsa de Nova York

A CSN pode afirmar com orgulho que foi. em
1997, a única empresa privada brasileira a captar
US$6(X) milhões em "euronotes" no mercado
americano. A CSN também é a primeira

siderúrgica brasileira a listar seus ADRs na Bolsa de Nova York.
Isto aconteceu em novembro de 1997, com grande sucesso.
Esses fatos provaram a visibilidade, confiança e transparência da
CSN para os investidores em todo o mundo.

Muito mais tributos para o Brasil
Apenas em 1997. a CSN gerou R$520 milhões em tributos
federais, estaduais e municipais, R$410 milhões em impostos
diretos e R$17 milhões em impostos indiretos, através de
compras de bens e serviços. Além disso, recolheu R$99 milhões
em INSS, FGTS e outras contribuições sociais. O recolhimento
aumentou a arrecadação em 3% em relação ao ano anterior, o
que representa reforço para os cofres governamentais e riqueza
para a União, estados e municípios brasileiros, com destaque
especial para a cidade de Volta Redonda. Dos R$75 milhões de
ICMS repassados pelo Estado do Rio de Janeiro ao Município
de Volta Redonda, a CSN contribuiu com 80%, ou seja, R$60
milhões. Isto sem considerar a contribuição indireta nas
compras efetuadas no próprio município, sem aproveitamento
de crédito de ICMS. Além disto, a CSN recolheu cerca de
R$12 milhões em impostos municipais.

A Companhia Siderúrgica Nacional
faz história e muda o país desde que
começou a existir.

Com ela, a indústria nacional pôde
crescer e ser competitiva.

A partir dela, o aço brasileiro deu vida
e força à indústria de bens de capital - e, ao
ser exportado, ganhou o mundo e passou
a gerar divisas para o país.

Privatizada há cinco anos, a CSN hoje
faz muito mais pelo Brasil, graças a uma
administração moderna e eficiente.

Agora você vai saber o que cinc
pela maior siderúrgica da A
Gestão moderna e eficiente Produção alcança 4,909 milhões de toneladas de aço
Ganhos de produtividade e qualidade, redução de custos, eliminação

de desperdícios e
estabelecimento de
alianças estratégicas
para o desenvolvimento
de negócios.
Essas são as metas
permanentes de uma
administração
orientada para
resultados e focada no
cliente.

CSN lidera o Consórcio Brasil e vence o leilão da Vale
Mostrando ao mercado suas intenções de diversificar e
potencializar os seus negócios, a CSN liderou o Consórcio
Brasil, que venceu o leilão de
privatização da Companhia Vale do
Rio Doce em maio de 1997. A
participação da CSN no capital da
maior mineradora brasileira, através
de sua subsidiária CSN Steel, é de
8,47% (o equivalente a R$ 1,054
bilhão). A compra da Vale é parte
de uma estratégia de crescimento
nacional e internacional, pelo
aproveitamento das sinergias entre
empresas com atividades afins.
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Investimentos na uma - US$

USS 1,3 Bilhão de 1996 a 2000

411

Entre 1996 e 2000, a
CSN terá investido

,der US$1,3 bilhão no
processo produtivo,
apenas na Usina

Presidente Vargas. Em 1997 foram investidos R$410 milhões,
sobretudo em melhoria de qualidade, na automação de processos.
na redução de custos e no controle ambiental.

merecido, em função de tudo o que a CSN fez nos
últimos cinco anos, em matéria de conservação e eliminação de
desperdícios de energia elétrica em sua usina.

Novas conquistas em
infra-estrutura e mineração
Para dinamizar as atividades afins com a produção de aço, como
mineração e transportes, a CSN fez o mapeamento geológico de
suas jazidas de minério de ferro, em Casa de Pedra. Minas Gerais.
E o resultado surpreendeu: estima-se que as reservas totais
inferidas atinjam 3,5 bilhões de toneladas métricas, contra as 2,2
bilhões anteriormente estimadas.
Concessionária do Porto de Sepetiba por 25 anos, renováveis por
mais 25, a CSN investirá R$ 25 milhões no terminal portuário, nos
próximos três anos.
A empresa, que já participava de dois empreendimentos em
ferrovias (Ferrovia Centro-Atlântica e MRS Logística), adquiriu
também parte do controle da malha ferroviária do Nordeste.
Estes investimentos, nas áreas de mineração, de operações
portuárias e de transporte ferroviário geram redução anual nos
custos de produção da ordem de US$70 milhões.

Trabalhadores ganham participação nos lucros
A grande conquista na área de Recursos Humanos foi o Programa
de Participação nos Lucros e Resultados. Esse importante avanço
nas relações trabalhistas dará seus primeiros frutos no
próximo mês de maio, quando será distribuído entre os

1117

Lucro e
receita recordes
O lucro da empresa
em 1997 foi de R$ 450
milhões. o maior da
sua história. A receita
bruta, de R$ 3,011
bilhões, também
foi recorde.

Mais
	 investimentos
	  em produção,
	  redução de

custos e controle
ambiental

o anos de privatização fizeram
mérica Latina. E pelo Brasil.
Os destaques foram as aquisições de precipitadores
eletrostáticos das sinterizações (equipamentos anti-poluição do ar)
e o sistema de injeção de finos de carvão (PCI), que representará
uma economia anual de R$ 30 milhões nos custos de produção.

CSN ganha o Prêmio
Procel
de Conservação de
Energia

O grande destaque nesse
segmento é a construção de
uma temielétriea na usina. em
Volta Redonda. Essa
termelétrica vai gerar 235 MW
e vai propiciar 8(X/ empregos
diretos, no auge das obras. A
CSN participa, também, de
outros projetos energéticos
importantes para o país: a
hidrelétrica de há, no rio
Uruguai (30%) e a
hidrelétrica de Igarapava,

cm Minas Gerais (7.46%). Este programa visa tornar a CSN
auto-suficiente na geração de energia elétrica até o ano
2000. Na conservação de energia, a CSN também se destaca:
conquistou em 1997 o Prêmio Procel como destaque
nacional em conservação de energia elétrica, concedido pelo
Ministério das Minas e Energia. Um prêmio mais que

empregados um total líquido de R$23,552 milhões. Isso confirma
a credibilidade de tini mecanismo moderno, adotado entre as
maiores empresas internacionais.

Privatização: o sucesso definitivo em cinco anos
Vitoriosa num processo que tirou do Estado o ônus de uma atividade
que, em quase todo o mundo, é exercida eficientemente pela
iniciativa privada, a CSN mostra, hoje, que competência técnica e
saúde financeira caminham lado a lado. A empresa, que no dia 2 de
abril de 1998 comemora os cinco anos de sua privatização, está
inteiramente renovada, moderna, produtiva e eficaz, lucrativa e
competitiva. E pronta para os desafios do futuro.

OS NÚMEROS DE 1996 / 1997
Produção de aço líquido 	 4.473 I 4.909 milhões de toneladas

Faturamento bruto 	  11$2.615 / R53,011 bilhões

Tributos pagos (federais. estaduais e municipais).. 	  115510 / R5526 milhões

Investimentos 	  USS364 / USS410 milhões

Lucro liquido 	 RS9-2 / R54.50 milhões

4P11eçã-CSN
O BRASIL GANHA COM A PRIVATIZAÇAO



Os cacos do mundo
Em São Paulo, o peso e a solidão da pintura
do italiano Giorgio De Chirico

A
pesar da sensação de silêncio e
da calma aparente, nada des-
cansa na pintura do italiano
Giorgio De Chirico (1888-
1978). A grandeza do pintor,

de quem o Museu Brasileiro da Escultura
expõe uma coleção de oitenta pinturas e
uma centena de esculturas, está na manei-
ra como ele espelhou, com suas cidades
desoladas e composições com figuras, o
desconforto e a solidão nos tempos mo-
dernos. Por parecer suspensas no tempo,
tais pinturas foram batizadas pelo próprio
De Chirico de arte metafísica. O termo
acabou por nomear a escola fundada por
ele mesmo e seu amigo Carlo Cana que
viria a influenciar uma leva de pintores
surrealistas, de René Magritte a Salvador
Dali. O melhor De Chirico é aquilo que
ele pintou entre os anos 10 e meados dos
anos 20. O pior dele é do final de sua vida,
principalmente o que foi produzido nos
anos 60 e 70. quando, cada vez mais aca-
brunhado e ressentido com a critica, ele
diluía e tentava copiar, sem sucesso, seus
temas de juventude, adulterando as datas,
para tentar vender quadros tardios como
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se fossem obras juvenis. Sua escultura
também é de baixa qualidade, comparada
ao poder de fogo do início.

Essa mostra paulistana, que se estende
até o dia 28 de abril, traz cerca de uma de-
zena de quadros da melhor cepa do artista,
a maioria deles de sua juventude. Mesmo
pequeno, o filé da exposição justifica a visi-
ta ao museu. Munido de uma técnica apu-
rada, De Chirico, que teve sua infância di-
vidida entre a Grécia e a Itália, usou ferra-
mentas clássicas para fazer pintura moder-
na. Conforme notou o critico americano
William Rubin, De Chirico perverteu, ci-
rurgicamente, a técnica da perspectiva para
transtornar o espectador. Como se sabe, a
perspectiva, que se desenvolveu durante a
Renascença italiana, reúne uma série de ar-
tíficios ópticos, como o ponto de fuga, para
provocar no espectador a ilusão de tridi-
mensionalidade. O ponto de fuga é justa-
mente aquele lugar, no quadro, onde a vis-
ta parece alcançar o infinito. Um quadro ti-
picamente clássico só tem um desses pon-
tos. Pois De Chirico, em suas melhores pai-
sagens, como Musa Inquietante, de 1924,
semeia três pontos de fuga, ou mais, pelo

192 4.

Interior com Templo Grego (1926)
e Musa Inquietante (1924):
pessimismo e estranhamento

espaço (confira no quadro). O observador
mais atento percebe que na Musa Inquie-
tante eles estão na arcada, no lado esquerdo
do quadro, no céu, ao fundo das torres da
construção em terracota, e outra vez no céu,
acima das duas chaminés à esquerda. no
fundo do quadro. Com isso ele consegue
que o olhar do espectador vagueie, perdido
pela paisagem, sem encontrar descanso.
Mas o artifício mais aparente de De Chiri-
co para simbolizar seu pessimismo diante
da vida moderna foi o acúmulo de um arse-
nal de elementos absolutamente díspares.

Ao contrário das naturezas-mortas, um
gênero de pintura que supõe a ordenação
do mundo pela combinação harmoniosa
de elementos diversos, como animais, ali-
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A Passadora de Roupa: cena burguesa
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mentos e plantas, nos quadros de De Chi-
rico o resultado de suas composições é um
bricabraque indigesto — o universo em
convulsão. São manequins, colunas gre-
gas partidas, chaminés e trens de ferro sol-
tando vapor, estes uma espécie de home-
nagem ao pai do pintor, que era engenhei-
ro ferroviário. De Chirico também se valia
de mais um recurso, o deslocamento das
coisas para um espaço absolutamente es-
tranho. É o que acontece, por exemplo,
com Interior com Templo Grego, uma su-
focante sala fechada onde ele acumulou
rochedos e pedaços de pilastra jogados ao
chão. como se colecionasse os cacos de um
mundo antigo — e irremediavelmente per-
dido. De Chirico não usava os pincéis pa-
ra criar ilusões, mas para desfazê-las. n

Angela Pimenta

Cenas de época
Um belo acervo de pintura
holandesa na Pinacoteca

N ão é de hoje que os holandeses
sabem contar uma história, co-
mo atesta o Oscar dado ao filme

Caráter. A exposição Mestres do Sécu-
lo de Ouro na Pintura Holandesa, em
cartaz até 26 de abril na Pinacoteca do
Estado, em São Paulo, é um fino exem-
plo da narrativa pictórica praticada no
século XVII na terra dos diques e moi-
nhos. São trinta telas de dezoito artis-
tas vindas diretamente da coleção do
Museu Central de Utrecht. uma cidade
medieval encravada no coração da Ho-
landa. Num tempo em que os pintores
de outros países europeus empunha-
vam seus pincéis para criar obras sa-
cras ou retratos empolados da nobreza,
os holandeses pintavam sua própria
burguesia, compondo um vivo painel
de época.

São retratos de família, paisagens ur-
banas, cenas rurais e até arranjos de flo-
res. Situações cotidianas banhadas por
uma luminosidade algo dramática, ins-
pirada na obra do italiano Caravaggio,
que influenciava fortemente a pintura
européia da época. Os principais mes-
tres da escola de Utrecht eram
Joachim Wtewael (1566-1638),
célebre por suas paisagens urba-
nas, Paulus Moreelse (1571-
1638), o maior retratista da ci-
dade, e Abraham Bloemaert
(1566-1651), um refinado cria-
dor de cenas campestres. A eles
se junta o nome de Jacob Duck
(1600-1667), que primava pela
criação de grupos humanos, co-
mo soldados jogando cartas em
quartéis e moças em afazeres
domésticos. Esses artistas, que
ganhavam a vida vendendo seus
trabalhos para o povo da cidade,
influenciariam uma dupla de
gênios do pincel, os seus conter-
râneos Rembrandt (1606-1669)
e Jan Vermeer (1632-1675).

De Jacob Duck, a mostra
exibe uma encantadora cena
doméstica, A Passadora de
Roupa. Nela, uma jovem em-
pregada, muito possivelmente
numa friorenta manhã de inver-
no, passa a roupa da patroa no

porão da casa. Ela tem um dos pés des-
cansando sobre um aquecedor alimenta-
do por brasas. Aos seus pés, um cesto de
roupas e um bicho estranho, híbrido de
gato com cachorro. Igualmente bizarro
é o rosto da menina, sentada à esquerda
do quadro, segurando um cata-vento nas
mãos. No simbolismo da época, o brin-
quedo tanto está ligado à infância quan-
to à loucura. O talento de Duck se faz
presente na riqueza de detalhes e no rea-
lismo com que trata os materiais. Além
do tecido que a moça engoma. brilham
pratos de estanho e cobre, pendurados
na parede. Essa curiosa cena doméstica
é uma pintura precursora dos magnífi-
cos retratos que Vermeer pintaria de
mulheres trabalhando. No quadro de
Duck já se notam alguns traços típicos
da obra do gênio de Vermeer, como a
luz que banha a cena. Enviesada, vinda
do lado esquerdo do quadro, ela faz
com que o frio porão se converta num
espaço aconchegante.

A única ressalva a ser feita à mostra
não diz respeito à coleção exibida, mas
sim ao novo sistema de iluminação da
Pinacoteca. Ele faz com que todas as bo-
chechas dos retratados saltem aos olhos
do espectador, num resultado involunta-
riamente histriônico. Para um acervo co-
mo este, o melhor teria sido optar por
uma luz intimista, mais afinada com a
vida na Holanda daqueles tempos. n



De como a imprensa ajuda
a desmoralizar a política

Roberto Pom u de Toledo  Ensaio
Por decisão

das manchetes,

grande

parte

das questões

é rebaixada

à categoria

de briga

eleitoreira

M udou o ministro da Saúde
na semana passada. Pela
terceira vez o governo vai

tentar outra vez, na área que talvez
mais interesse à população, e na
qual tem conhecido sucessivos fra-
cassos. E quais foram as manche-
tes dos jornais? Alguns exemplos:

"Nomeação de Serra provoca
crise com PFL";

"Escolha de Serra divide base
governista";

"PFL reage a Serra na Saúde".
A troca de comando no minis-

tério trazia à tona a dificuldade de
administrar um setor corroído pela corrupção e a inefi-
ciência, diante do qual o governo tem se pautado pela fal-
ta de firmeza e a indefinição de propósitos — e o que se
lia nos jornais? O episódio resumido a uma briga partidá-
ria. Estava em questão uma área cheia de esconderijos si-
nistros, por onde verbas públicas escoam para cofres par-
ticulares, somem vacinas, remédios são esquecidos até
apodrecer, profissionais faltam ao serviço, bebês morrem,
velhos morrem, grávidas morrem — e o maior destaque,
na imprensa. ia para como ficam o PFL e o PSDB, o PPB
e o PMDB. Os mais delirantes leram em suas bolas de
cristal a definição do quadro sucessório de 2002. O sena-
dor José Serra teria se colocado na condição de candidato
do governo.

A cobertura da semana passada revela um traço carac-
terístico da imprensa: a fixação maníaca na política pela
política, a política partidária, em prejuízo das questões de
fundo. Em tudo se vê o rastro de um jogo de bancadas, ou
de personalidades, à cata de melhores posições. É o fenô-
meno que o jornalista americano James Fallows, num li-
vro sobre jornalismo recém-publicado no Brasil (Deto-
nando a Notícia, Editora Civilização Brasileira), chama de
"reductio ad electum". Tudo acaba reduzido ao embate
eleitoral. A maioria dos jornalistas, diz Fallows, ou pelo
menos a maioria dos mais prestigiosos, aqueles que defi-
nem a hierarquia das notícias, interessam-se sobretudo por
"política pura", e só ocasionalmente "podem ser forçados
a examinar a essência de um assunto".

O problema não é só brasileiro, como se vê. Fallows
está falando da imprensa americana. Mas seus conceitos
servem como uma luva ao Brasil. Ele cita um fato ocorri-
do em 1995. Depois de um atentado a bomba em Oklaho-
ma City que chocou o país, o presidente Bill Clinton anun-
ciou uma série de medidas antiterroristas. Num programa

de rádio, perguntaram então a uma jornalista se as medi-
das realmente ajudariam a resolver o problema. Ela res-
pondeu: "Essa não é bem a questão. O que importa é que
a imagem do presidente cresceu, ao anunciar medidas
drásticas". Não se exige, escreve Fallows, que uma jorna-
lista seja especializada em combate ao terrorismo, ou em
drogas, ou em negociações no Oriente Médio. A questão é
que "todos os assuntos acabam no mesmo saco, aquele no
qual os mais preeminentes jornalistas são experts: o perde-
ganha do jogo político".

O fenômeno é tão corriqueiro, observa Fallows, que
passa despercebido — "ou é fácil notar um único grão de
areia numa praia?" No Brasil, igualmente. pode-se identi-
ficá-lo todos os dias. "O instinto natural dos jornais e da
TV", escreve Fallows, "é apresentar qualquer questão pú-
blica como se seu significado real fosse político, no senti-
do mais estrito e operacional do termo — as tentativas dos
partidos e de seus candidatos de ganhar vantagens sobre
seus rivais:' O resultado é tão frustrante e emburrecedor,
acrescenta, "como seria se, a cada avanço da medicina, só
se discutisse quem vencerá o próximo Prêmio Nobel".

Se a imprensa age assim, perguntará o leitor, não é
porque a política é realmente assim? A imprensa não é
apenas um reflexo, um espelho da realidade? A resposta à
primeira pergunta é "mais ou menos", e à segunda é
"não". Há muitos políticos que são assim, ou seja, que es-
tão na vida pública para auferir vantagens, sem interesse
verdadeiro pelo conteúdo dos problemas, mas há muitos
que não são. Portanto, a política é só "mais ou menos" as-
sim. Quem contribui decisivamente para que ela pareça
assim é a imprensa. Porque a imprensa, definitivamente,
longe de ser espelho, tem forte participação na direção do
espetáculo, ao definir que assunto ou que pessoa vão pa-
ra a primeira página, sob que enfoque e com que ênfase.
A imprensa no mínimo tanto faz quanto é feita pela agen-
da política. E, se decide que a agenda é essa — a briga do
PFL com o PSDB —, será essa.

Políticos e jornalistas condicionam-se mutuamente. Se
um quer, o outro acaba aceitando que a verdadeira questão
é a briga partidária-eleitoral, e assim o assunto aparecerá
na primeira página, travestido de "grave crise", quando, na
verdade, na maioria dos casos, não passa de uma bolha de
sabão — uma fantasia destinada a ser esquecida na próxi-
ma esquina, ou uma previsão equivocada. Com  isso a im-
prensa ajuda a fixar a idéia, para voltar a Fallows, de que
"a esfera política é principalmente uma arena onde políti-
cos ambiciosos lutam pelo domínio", e tornar ainda mais
distante a noção do que deveria ser: "uma estrutura na qual
os cidadãos tratem dos problemas coletivos".
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